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ASSIfiMTURAS.

PoriDDO..... 21Ü6ÜÔ
Por Mmestre.. UUOOO
Por trimestre.. CUOOü

Nas c»rta» e papeli commti-
nlcando-nos qaalquer noticia e
essencial a assignatura do in-
formante, para conhecimento
Uo-sómente da redacção.

Í6 Comio Jttewantil é ytvipitàtàe %* %- $- %l\nz íBrttttío Jíttmt? ífamto.
As assignataras são pagas adiantadas: abrem-se em qualquer dia, eflnaiisão em março, junho, setembro ^dezembro. Subscreve-se no escriptorío desta folha, rua da Quitanda n.SS.

Ilo se fari re&tJluiçio dos
artigos qno nos forem ofereci-
dos a nio sahlrem publicados,
nem dos litros que seus au tom
sujeitarem i nossa critica.

CORREIO MERCANTIL.
PROGRESSO DA GEOGRAPHIA NA ArRICA.

TERCEIRO ARTIOO. (")

Passámos uma rápida vista cUolhos pelas ex-
plorações de que foi theatro a África até 1835.
Abstemo-nos de mencionai- uma quantidade de
expedições de menor importância, realisadas
pélosannos seguintes, no interior do continente,
e vamos troçar um resumo dos trabalhos mo-
demos, qno são a honra de nosso tempo, e em
resultado dos quaes os allemães Barth e Vog-el
reconhecerão as reg-iões, ainda mysteriosas, do
Sudan occidental, visitarão o reino de Adamawa
o encontrarão a Tchada, immenso attluente
do Nilo, senão o seu braço principal,— ao passo
que os Francezes subiãu pelo Nilo Branco, ou
verdadeiro Nilo, até quasi o equador,—e quo os
Inglezes descobriãò na mesma latitude monta-
nbas carregadas do neve, tão altas, pelo me-
nos» como o Chimborazo e o Gotopaxi, esses

^pincaros gigantescos da America, — o, final-
mente, na África Austral, outros Inglezes de-
vassando-a mais completamente, deparavão
eom a lagoa Ngani.

Vejamos primeiro as explorações da África
central.

James Richardson, inglez, Overweg e o Dr.
Barth, prussianos, formando entre si uma expe-
dição seientilioa.organisada á custa daTnglater-
ra, reunirão-se em Tripoli a 30 de março de.
1850, e atravessando de norte ao sul o deserto
deSahara, tomarão para o Sudan, isto é, para
a vasta zona, que se estende de uma extremiáa-
de á outra dn África, do lõ° gráo ao 5" gráo de
latitude norte. Ao penetrarem no Sudan, sepa-
rárão-se os tres viajantes para colherem multi-
plicos resultados de suas explorações.

Richardson planeou ganhar em linha recta a
grande lagoa ou mar interno da Tchad. Mas foi
logo acommettido pela febre em um logar cha-
madoZinder. Continuou seu itinerário até Un-
gnriitua, pouco distante da Tchad, onde sue-
eumbiu á moléstia. Barth foi logo ao seu encon-
tro, mas só chegou para lhe prestar os últimos
obséquios.

Naquelle meio tempo tinha o mesmo Barth
visitado, mais para Oeste, as regiões curiosas e
totalmente desconhecidas do Katchna ede Kano.
Kano é o grande mercado dessa parte da África
interior • a capital desse estado recebe mercado-
rias inglezas vindas do norte pelo deserto, e mer-
cadorias americanas que as tribus se transmit-
tem, de mão em mão, ao longo do Niger.

Por seu lado, Ovenveg visitara, mais para
Oeste ainda, as.cidades de Mariadi e Guber, cujo
sultão o acolhera cor,, extrema benevolência.
Os pequenos estados numerosíssimos,que fórmão
as subdivisões das grandes regiões do Sudan.
lem em geral uma grande semelhança em seus
usos, produetos o religião. Os Mariaditas são
idolatras de um natural benevolo: Overweg
aprendeu-lhes a língua, e tentou dar-lhes ul-
guma idéa dos usos e costumes dos christãos:
elles parecião comprehender o viajante, e teste-
raunhavão grande pasmo pelas commodidades
ile que gozãoos brancos. Uma cousa, noentan-
to, lhes parecia impossível, eera—que se conten-
tiissem com nina só mulher.

A noticia da morte de Richardson, Overweg
encaminhou-se paru Kuka, mas quando chegou
a essa cidade, não encontrou mais o Dr. Barth,
que, aproveitando a mais favorável estação do
anno, se havia dirigido, pela margem meridio-
nal da Tchad, para a cidade de Ar.gurnú, já vi-
sitada precedentemente por Denham o Clapper-
ton. Após algumas jornadas de cerca de cin-
coènta léguas no reino de Bornú, chegou Barth
a Uba, primeira estação do Adamawa, grande
estado que só era conhecido de nome. A popu-
lação do paiz lhe pareceu considerável: grandes
cidades jazião a pouca distancia uma das outras;
os campos erão férteis, bem cultivados e com
pastios e rebanhos. Escravos e gado fórmão a
principal riqueza dos indígenas e são, com o
ímirlim. objecto de um commercio bastante con-
sideravel. Yola é a capital e o principal mer-
ciado daquelle território: Barth computo a sua
população em 80,000 habitantes.

Progredindo para o sul, o viajante chegou a
um grande curso dágua, a que os indígenas
chnmão Benué (mãi das águas., e que mais
longe >e chama a Tchada e vai alimentarão
Niger.

Ao tempo que Barth explorava esta região
curiosa e inteiramente nova, Overweg fazia
uma excursão para o sudoeste de Kuka, entre
:is regiões de Kerre-Keri e de Babei-, e passava
perto de um anno no meio das populações dos
paizes de Dora. Skengo e ítebbe. Quando vol-
lava. na estação chuvosa dê 1852, foi assaltado
dns febres. Deixou então Kuka. cujo clima é
pestilente : e depois julgando-se curado, teve a
imprudência de tornar para alli. Declarou-se-
lhe uma febre violenta. Transportado para Ma-
dnani. logar agradável e plantado de arvores
nas margens do lago. morreu a 21 de setembro
na idade de trinta annos. Suas preciosas qua-
lidados, a jovialidade de seu caracter e sua
(ioragem lhe tinhão careado a sympathia de
todos os que o tratarão .di- perto. Os indígenas
lhe votarão unia viva nlVcição, esun morte cau-
sou uns regiões selvagens, que elle percorrera,
unia verdadeira dòr.

Na solidão em que o deixava a morte do seus
doir.-i companheiros , profundamente aflUcto e
pesaroso, Barth não desanimou. Já elle tinha
feito mn:t rápida excursão aMasena, principal
cidade do Baghirmi, grande estado do Sudan.
Voltou para Kuka, depois de haver prestado os
últimos olücios a seu amigo, o formou depois o
projecto de penetrar nas cidades deSakkatú e

_. le Tombncl ú. Kste projecto realizou-se com fa-
Vilidade. Depois de haver feito o reconhecimento
de pontos do Niger,ainda incompletamente Ira-
çados nas cartas geographicas, e de ter visitado
Sakkatú, capital da grande nação dos Fellatahs,
Barth entrou emTombUctú a 1 de setembro de
1853. Ahi verificou e completou as observações
*le seu predecêssor Caillié, éapós uma estada
tão prolongada nessas regiões longínquas, que
seus amigos da liuropa, enganados por uma nc-
ticta falsa, reputárão-no morto, pôde ello abra-
cai- um novo companheiro de fadigas. o seu
compatriota Vògel; o atravessando de novo o

•deserto, loi embarcar-se para :l Europa na costa
iseplentrional. Desde o mez de setembro de 1855;
min que alli chegou, tratou logo da publicação
rjCNÇüs notáveis trabalhos; e riessa tareta ainda
Jiqje M':icha,

Vògel, maneebo de vinte nnnps. que á noti-
eni, da morte de Overweg- partiu logo para a
AiVic-i ni}vn de substituir o sou compatriota
nesse campo'*'^ batalha fatal á sciencia, visitou,

por seu turno, as regiões que jazem nas mar-
gensda Tchad: foi além de seus predecessores,
e descubriu um grande lago com o nome de
Tubori. Digno emulo dos viajantes, cujos no-
mes temos citado, Vogel prosegue actualmente
nas explorações que encetou.

.)/. H/U .!.-

. NOTICIAS DIVERSAS.
S. M. o Imperador conferiu a gran-cruz da

ordem do Cruzeiro ao Exm. Sr. general D. Jus-
to José de Urquiza, presidente da Confederação
Argentina.

A sessão imperial da abertura do corpo
legislativo tem logar hoje á uma hora da tarde
no paço do Senado.

A missa do Espirito Santo será celebrada ás
10 horas na Capella Imperial.

Assim o declarou hontem S. M. o Imperador
ás deputações das duas câmaras, que lhe forão
solicitar no paço da'cidade hora e logar para
aquelles actos. 

'

Chegarão a esta corte e já se apresentarão
hontem na camara dos deputados os Srs. Dr.
Firmino Rodrigues Silva e commendador ida-
noel Teixeira fie Souza, representantes da pro-
vincia de Minas Geraes.

—: O Sr. conselheiro Antônio Nicoláo Tolen-
tino tomou hontem posse da administração da
provincia do Rio de Janeiro, como seu quintovice-presidente. S. Ex. desembarcou ao meio-
dia defronte da casa da camara municipal, e foi
recebido pelo Sr. conselheiro Barbosa, e mais
autoridades e diversos empregados da provin-
cia. Ao entrar na casa da camara, uma com-
missão de entro os membros da. municipalidade o
recebeu e introduziu na sala das sessões, onde
S. Ex. 'prestou o juramento do estylo.

Dirigindo-se depois para o palácio da presi-
denem-, foi comprimentado pelos empregados
das repartições publicas, aos quaes o Sr. Tolen-
tino acolheu muito affávélihenté, com aquellas
maneiras eortezes que o distinguem.

Chegarão hontem os Srs. deputados Carlos
Carneiro de Campos, Antonio de Padua Fleury
e Martim Francisco Ribeiro de Andrada.

A assembléa geral da companhia de nave-
gação Luso-Brasiíeira reuniu-se hontem no
salão da Praça do Commercio á meia hora de-
pois do meio-dia . terminando a sessão ás 3 %
noras.

Lido o relatório da commissão permanente,
conheceu-se pelo correr da discussão que os
accionistas estão propensos para a continuação
da companhia, repellindo a idéa de fusão com
uma outra companhia, bem como a liquidação
da mesma.

A sessão ficou adiada para depois da chegada
do proximo vapor inglez, em cuja sessão devem
estar reunidos os accionistas tanto velhos como
novos, afim de tomarem uma decisão termi-
nante sobre uma questão tão interessante aos
dous paizes.

O instituto histórico e geographico brasi-
loiro celebrou hontem a sua segunda sessão,
honrada com a augusta presença de S. M. o Im-
perador, achando-se presentes 

"os Srs. visconde
de Sapucahy, conselheiro Cândido Baptista,
Drs. Lagos, Macedo, Cláudio Luiz da Costa, Ca-
panema, Raposo de Almeida, Carlos Honorio,
Freire Allemão, Souza Fontes e .I.Norberto.

Assistiu á sessão o Sr. Dr. Reinhorot, director
do museu zoológico e professor de zoologia em
Copenhague, o qual fez a bordo da fragata
Galathéa uma viagem em torno do mundo,
como naturalista, e de volta á Europa tem por
tres vezes perlustrado o interior do Brasil.

Constou o expediente de varias oflértns de
obras officiaes, feitas pelo Sr. ministro do Im-
perio, <• do algumas obras de rara edição, peloSr. barão da Gamboa, o qual também ollére-
ceu uma agua perservativa para os livros da
bibliotheca do Instituto.

O Sr. Dr Francisco Freire Allemão pediu, e
foi-lhe concedida, permissão para apresentar na
próxima sessão o seu trabalho relativo ás plan-tas aclimatadas uo Brasil.

O Sr. Dr. Lagos propoz que se solicitasse do
governo imperial ordem para o cônsul geral do
Brasil na Confederação Argentina fazer trás-
ladarnara esta capital os restos mortaés do Sr.
desembargador Silva Pontes, quando não haja
algum parente do mesmo fallecido que reclame
os mesmos despojos.

O mesmo senhor proseguiu na leitura de sua
analysesobre a viagem dó conde de Castelnau
ao interior do Brasil.

Levantou-se a sessão depois das 1 horas da
noite.

Em confirmação da noticia que já antece-
dentemente demos, de ser o Sr. Dr. Mello Franco
o candidato do circulo de Barbaeena em Minas,
transcrevemos o (pie se segue do n. 34 do sup-
plemento ao Paquete Mineiro:

« ClRCtn.O DE BARRACENA.
« Indicamos para representar o circulo desta

cidade ao muito digno, distineto e benemérito
cidadão Dr. Manoel de Mello Franco, já muito
conhecido nesta provincia pela sua honradez,
talentos e patriotismo.« Todos os Mineiros fazem aos talentos e pro-bidade, e ao caracter do illustrado Sr. Mello
Franco a merecida justiça, o que dispensa-nos
de agora descrevermo-la para justificar a sua
candidatura: justificada está ella pelos seusserviços prestados á causa publica : pelos precedentes honrosos e pela assás pronunciada cora-
gem e austeridade, que em todas as épocas tem
mostrado!

« O Sr. Dr. Mello Franco] já por diversas vezes
representou a nossa provincia, já como deputado
geral e já como provincial: actualmente no
meio das cadeiras dos representantes da nação
existe uma que lhe pertence.

Um eleitor do circulo 'BarSàçenense. »
o nosso correspondente de Minas, referiu-

do um eonllicto grave, que se deu no districto de
Maríana. conta a proeza de uma mulher intre-
rida que. de espada em punho, separou os com-
batentes! Que excellente inspectora de quártei-rão para acabar com as rixas c desavenças!CtíüáG a fama da heroina de Aljubarrota. qneoutro valor mais alto se levanta.

Fomos informados de dous factos escanda-
losos. cujos pormenores não publicamos, porquenão queremos dar inteiro credito ás noticias
que nos forão transmittidas. O primeiro facto
e o da disputa de um frade com uma cnmelia
lanada na ladeira de Santa Theresa. disputa
que terminou por ássuada dos moleques. O se-
gundo ê o de castigos bárbaros usados em um
collegio desta corte contra uni menino por ter
èscripto (segundo nos asse.verão) vencem' em vez
de roinqncnr.

Foi nomeado delegado de policia do termo
de Itoguahy o Sr. major Manoel José Cardoso.

Afogou-.sc hontem de manhã , junto á
praia dos Mineiros, um preto remador, qno,
estando dentro do bolo a ipio pertencia, f°i•oinettido de uni ataque de epilepsia, e eahin-
dono mar, falleceu antes que o pudessem soe-
correr.

O Sr.subdelegado c\o Sacramento deu liou-
t:ui busca em tres casas, sitas na rua do Fogo,
Sãbãoe Alfândega, pertencentes a um indivíduo
chegado ultimamente da Europa no vapor Pa-
dro II, por denuncia que teve a policia dc queera introduetor denotas falsas.

Consta-uòs que á casa. da rua de S. Pedro ri...:
também foi varejada por igual motivo. ,--„._...

~ Uma carta da Parahyba doí&nl noticia-nos
que reapparecèra a cholera riaquella villa, ainda
(pie com caracter benigno.

Tinha fallecido um fazendeiro de nome Manoel
Pedro, que morava além da villa! Alguns traba-
lhadóres da ponte-, que alli sè|èstá construindo,
também já Itavíão sido acòmmettidos¦'; falleceu
uni camarada do mestre director dos trabalhos
da ponte.

Em Suruhy, que ató agora escapara ao
flagellò, tinhão apparceido alguns casos fataes
de cholera.

Consta-nos que o Sr. Dr. Paula Cândido, in-
formado do facto, dera promptas providencias,
mandando medico e remédios pára aquella loca-
lidado.

Na igreja de S. Francisco de Paula celebra-
se hoje, as Si2 horas da manhã, uma missa pelaalma de D. Maria Henriqueta Motta Martins.

O Gymnasio repele hoje o bello drama dèAlexandre Dumas lilho 0 Mundo Equivoco.Convidamos, os juizes imnarciaes a irem apre-ciara pretendida imnuH-aUdade de uma compo-siçuo, que é moral na fôrma e nioralissima nolunclõ.

Representa-se hoje no Theatro de S. Ja-
nuario o novo drama em quatro actos e um pro-
logo Bertram o Marinheiro de Mr. Bouchàrdy,
traducção do Sr. José Joaquim Vieira Souto.

Loteria.—Estão á venda os bilhetes da 25a
para construcção e reparos das matrizes de pro-
vincia do Rio ae Janeiro, a qual andará no dia 5.

Correios.—Parte hoje o de Campos e de cartas
para Minas.—Amanhã o de Cantag-allo e o de
periódicos para Minas.

Entrarão hontem neste porto:
Da IUta ão Sal, os Srs. Samuel I. Lopham e

Charles Merrit.
Da Laguna, os Srs. Francisco Fernandes Mar-

tins, Antonio José de Medeiros e João Francisco
de Vargas.

De Mangar atila, os Srs. José Frazão de Souza
Breves, Luiz José Cardoso, D. Maria Jacintha
Nogueira eum filho, D. Maria Rosa, D. Porfiria
Maria dos Santos, Henrique Pedro, Cândido Pe-
reira da Silva Pegada, Antonio José Furtado,
Carlos Maria de Lima, Jovatham Briggs, Bal-
thazar Kallemback, BalthazarOtero, João Bento
Hespanhol, Domingos Granja, José Joaquim de
Mendonça, Pedro Alves, Albino José Carneiro,
José Ferreira, Francisco Gonçalves Ferreira,
Francisco Antonio de Souza, Manoel José de
Oliveira Mello, José Coelho, duas criadas, e tres
escravos.

De Macahé, os Srs. Bartholomeu da Costa
Hayden, José Henriques do Valle e Joaquim
Rodrigues Porto.

De Paraiy, os Srs. Antonio Lauriano da Cos-
ta, Mariano Francisco de Oliveira e um filho
menor, José Lino eum policial.De Pernambuco, o Sr. Antonio Francisco Gon-
çalves Madeira e seis^escravos.

De Sanla CalJiarina, os Srs. Graciano Hen-
quês Mafra, José Agostinho do Espirito-Santo,
W" Cromwell. Alexandre Martins, Boaventura
da Silva Vinhas e Justino Pereira Ramos.

De Santos, os Srs. deputados conselheiro Car-
los Carneiro de Campos, commendador Antonio
de Padua Fleury. Dr. Martim Francisco Ribeiro
do Andrada, Boaventura Xavier de Araujo, Ja-
eintho Manoel Leite, D. Amanda Maria de Oli-
veira, João Antonio de Azevedo, Domiciano
Ferreira Monteiro de Castro, Antonio Augusto
de Padua Fleury, o capitão Tamborim Felizar-
do Antonio Carvalhaes- e Silva, Balthazar de
Souza Martins, Alexandre Teixeira Leonel Vaz,
Joaquim Bento Ferreira Lopes, Joaquim de
Abreu e Silva,Manoel Vicente Moreira, Francis-
co de Assis Valle, Dr. João de Avellar Bfotéro,
Antonio Joaquim Pimenta, José Procópio Mo-
reira da Costa, Camillo José de Faria Machado,
Joaquim Alves de Almeida, João Constantino
de Santa Anna", Vicente José Ramos, Thomaz
Jefferies, José Gregorio Rodrigues, Antonio Joa-
quim Ferreira Braga, Joaquim José da Cunha
Guimarães, um criado e cinco escravos

Sahirão hontem deste porto:
Para Benevenle, o Sr. José Maria Corrêa da

Silva.
Para Campos, os Srs. Bernardo Ferreira da

Silva, Joaquim Perefra de Campos, Jean Vignet
e Leonardo Lopes de Carvalho.

Para Caravellas, os Srs. Manoel Muniz de Al-
meida, Manoel da Silva Jorge Júnior, George
Subz, João Antonio da Motta e um escravo.

Para Calo Frio, o Sr. João Fernandes de
Brito.

Para Itaôapoana, o Sr. João Maria das Dores.
Para Macahé, os Srs. Francisco Baptista Vi-

lella, Antonio José Lopes Ferreira e seis es-
cravos.

CORPO LEGISLATIVO.
CARIARA DOS SENADORES.

2 do maio.— Presidente, o Sr. Cavalcanti de Lacerda.
A's 11 horas da manhã achando-se presentesos Srs. Mafra, Vallasques, marquez de Abrantes,

viscondes de Abaeté, Sapucaby, Marauguape e
Jequitinhonha , Dantas, Muniz, Araujo Ribeiro,
Alencar, marquez de Mont'Alegre, Mello e Sou-
za, Baptista de Oliveira, o Sr. presidente abriu
a sessão.

O Sr. 1" secretario deu conta do seg-uinte expe-
diente :

1." Um ofliciodo Sr. ministro do império pai'-ticipandò que S. IM. o Imperador receberá a de-
putação, que tem de saber o dia e ahoi\a da
missa do Espirito-Santo na capella imperial, e
a hora e o logar da abertura da presente sessão
da assembléa geral, hoje, a uma hora da tarde
no paço da cidade. — Ficou o senado inteirado.

2." Do mesmo Sr. ministro, enviando as actas
dos collegios eleitoraes relativas á eleição quena provincia da Bahia teve log-ar para prehen-ciumento das vagas, que ficarão uo senado, pelofallecinienfo dos Srs.-visconde da Pedra Bran-
ca e visconde de Caravellas. —A' commissão de
constituição e diplomacia. i

3." Do 1" secretario da camara dos deputados,
participando haver numero leg-al de seus mem-
bros para poder funecionar.—Ficou o senado in-
feirado.

O Sr. presidente suspendeu a sessão ás 11
horas e;"} minutos.

A'meia hora depois do meio dia continuou a
sessão, e o Sr. presidente convidou a deputaeão
a desempenhar sua missão, e sahindo ella, ín-
terrompèrão-se os trabalhos.

A' uma hora e dez minutosda tarde, voltando
a deputação, o Sr. Araújo Ribeiro, como orador
delia, participou que, chegando ao Paço Impe-
rial. fóra introduzido comas formalidades do
estylo, e que tendo pedido á S. M. o Imperador o
dia e a hora da missa do Espirito-Santo, e a hora*
e logar da abertura da assembléa geral, o mes-
mo augusto senhor se dignara responder que a
missa do Espirito-Santo teria logar na Capella
Imperial amanhã, ás 10 horas do dia : e que a
abertura da assembléa geral seria no mesmo dia
á 1 hora da tarde no paço do senado.

A resposta de S. M. o Imperador foi recebida
com muito especial agrado.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidenteconvidou aos Srs. senadores para se reunirem
amanhã ao meio-dia, e levantou a sessão á 1
hora e um quarto da tarde.

GAMARA DOS DEPUTADOS.

Presidente. conde de Baependy
As 11 horas da manhã abre-se a sessão.
Achão-se presentes alguns senhores depu-

tados, que ainda não havião dado parte de
promptos:

A' l hora da tarde, o Sr. presidente convida
a deputação que tem dè saber de Sua Magestade
o logar e hora da"abertura da assembiéã-geral
a que se dirija ao paço da cidade.

Suspende-se a Sessão. ^_
Um quarto depois,'S. Ex. declara que osjbra-

balhós continuao.
OSr. Ambrozio Leitão da Cunha, represen-tauto do Pará e relator da. deputação que se ha-

via dirigido ao paço, expõe á câmara o mesmo
que já acima dissemos no resumo da sessão do
senado.

A resposta de S. M. o Imperador é recebida
com muito especial agrado.

O Sr. presidente, não havendo] mais nada a
tratar-se, levanta a sessão.

ESTATÍSTICA OA CIDADE.
Observações meteorológicas nas horas de maior

variação da temperatura em I do corrente.
Th. Fali. Th. cent. Barom. .Tyfr. cond.

a 0o. cent.
Eoras "'"' °

(5 da. manhã Tfè.Ó 22,8 1õ7,80 20
10  77,4 25,2 108,13 18

1 da tarde. 84,0 28,9 751,10 17
(3  1'.),:3 -2(3,:J 150,21 18

Céo quasi sempre limpo, alguns cirrus e eu-
mulus, vento NO das (> horas da manhã ás 2
da tarde, e SÉ das :3 ás (5.

Ouüutírio. — Forão sepultadas no dia 1 do
corrente 15 pessoas livres, a saber:

Elias de Campos, Brasileiro, 19 annos. Tu-
berculos pulmonares.

Marheus Ferreira da Costa. Brasileiro . 20
annos, Bexigas.

Eduardo, preto. Africano. 28 anuos. Febre
typhoide. -

Antonio Pereira, Portuguez. 20 annos, sol-
teiro. Ulceras.

Roza, filha de Fortunato Antonio Joaquim,
Fluminense, 3 annos. Bronchite.

Fm innocente, filho de Mathias Mathilesem,
Fluminense. Fóra de tempoT

Maria, filha de Luiza limilia, Fluminense,
7 dias. Enterite.

Virgínia Maria da Conceição , Fluminense,
10 anuos. Opilação.

Maria, preta, Africana, 32 annos, solteira.
Tuberculos pulmonares.

Berharda. preta; Africana. Idcin.

Francisca, preta, Africana, 24 annos,"solteira.
Idem.

Maria da Conceição, Fluminense, 46 annos,
viuva. Ulceras; -

Francisco José Ribeiro, Brasileiro, 34 annos,
casado. Diarrhéa.

Dous recém-nascidos, filhos de Rita Maria
Gonçalves Motta. Fóra de tempo. ¦

O cadáver de um recém-nascido, encontrado
na roda dos expostos.

Forão sepultados mais 10 escravos, sendo da
moléstia reinante 2,deobstrucção das viceras 1,
de convulsões 1, de gastro-enterite 1, de he-
patite 1, de febre perniciosa 1, de anasarca 1
e de pneumonia 2.

EXTERIOR.

0 PARAGUAY E 0 BRASIL.
De ha algum tempo a egfa parte que a atlen-

ção se tem fixado no aspecto cada dia mais
assustador, que tomão estas duas nações vizi-
nhas, ligadas ambas por vínculos de amizade, e
credoras portanto de nossas sympãthias.

E' possível, e até mesmo provável que as dif-
ííeuldades.que actualmente subsistem entre ei-
ias, não admittão,complicando-se para o futuro,
outra solução senão a guerra. Os aprestos mili-
tares, que em maior ou menor escala se fazem
numc n'outro paiz, são um symptoma que in-
dica a pouca confiança que teem um e outro de
chegarem a um accordo pacifico de suas quês-toes.

Desejando dar a nossos leitores uma ligeira
idéa dessas questões, que 03 habilite a julgarcom mais ou menos exactidão os suecessos que
para diante possão dar-se. procurámos nos di-
versos artigos, que sobre o Paraguay e o Bra-
sil teem publicado os jornaes de Montevidéo e
Buenos-Aj-res, uma relação suecinta dos factos,
um quadro mais ou menos completo das quês-toes pendentes.

Por não o termos encontrado em tudo que a
este respeito se ha èscripto, resolvemos fazer a
breve resenha que se seg-ue.

Não queremos ingerir-nos nas questõesalheias ; para nós a melhor, a única politica do
governo do nosso paiz, é a bstinencia absuluta de
toda a intervenção armada, e ainda mesmo di-
plomatica.

Se algum dia, como o esperamos, o povo deste

Saiz 
tiver uma influencia poderosa nos destinos

esta parte do mundo, não deve ella nascer da
intervenção nas questões dos outros povos, tão
independentes como nós.

O futuro da republica grande e immenso,
como é, não depende da astucia nem da previsãode nossos diplomatas.

Recuperando o tempo esterilmente perdidoem guerras e desordens internas, adoptando
uma politica liberal, que desenvolva rapidamen-
te os elementos de prosperidade que encerra o
paiz, chamando como attractivo das vantagens
combinadas do solo em que Deus nos fez nascer,
e das leis e ordens que pudemos cimentar, a po-
pulação exuberante do velho mundo, chega-
remos por umasenda recta á prosperidade e po-der de que nos afastaremos, desviando-nos um
só momento delia.

Assim pois, limitar-nos-hemos a dar uma re-
senha dos suecessos, sem que as apreciações
que nos possão escapar, importem um juízo defi-
nitivo sobre questões em que apenas tocamos
com o interesse de uma novidade de periódico.As relações de amizade entre a republica do
Paraguay e o império do Brasil são antigas e
quasi coevas da independência de ambos os
paizes.

O Drjj Francia cultivou com esmero a amizade
do monarcha brasileiro Pedro I, com quem
particularmente se correspondia; e apezar da
estranha tyrania, que caracterisou sua longa
dictadura, fez uma extraordinária excepção ao
systema do isolamento absoluto, que formava a
base de sua politica externa, permittindo em
fayor do Brasil o eommercio de seus cidadãos
eni Itapiia, recebendo além disso desde 1824
cônsules e até um encarregado de neg-ocios que
o governo imperial acreditou junto delle.

A morte de Francia, depois cie um curto inter-
regno cte anarchia, elevou ao poder o actual
presidente do Paraguay Dr. Lopez que iniciou
seu governo por uma politica liberal, e modi-
ficou o systema de isolamento absoluto tão ener-
gica e pôrfiadamente seguido por seu antecessor.

Legalisar o facto da independência- do Para-
guay, fazendo-a reconhecer pelas potências da
Europa e da America, e completar e firmar esta
independência pela livre navegação dos rios
affiuentes do Prata, forão os doiís ffrandes em-
penhos do novo presidente, e a base de seu
poder ede sua popularidade. Esta politica tinha
entretanto no governo da confederação, concen-
trado então nas mãos do general Rosas, um in-
flexível e poderoso adversário. Antigas tendeu-
cias, que alg-umas vezes sua mão dé ferro escre-
veu no compêndio de geographia das escolas,
despertadas pela morte do Dr. Francia, tinhão-
lhe feito conceber a esperança de reunir á con-
federação o valioso estado dó Paraguay, e todos
sabem'com que tenacidade o encárreg-ado das
relações exteriores da republica, sustentava
suas preteneões. .

Aproveitando a grande importância que lhe
tinhão dado seus fáceis triumphos sobre seus
inimigos domésticos, e o prestigio adquirido
pela resistência opposta ás preteneões dos go-vernos de França e de Inglaterra, sobretudo
depois dos inconcebíveis erros e incrível baixe-
za da diplomacia destes dous paizes, conseguiu
elle não só embaraçar o reconhecimento da in-
dependência do Paraguay por aquellas poten-cias, cujo exemplo seguirão alg-umas outras, mas
também estipular no tratado cie 24 de novembro
de 1849, celebrado com o governo inglez, que a
naveg-ação do Paraná era exclusiva da eonfede-
ração argentina, assim como a do Uruguay lhe
pertencia em commum com o Estado Oriental.

Contra estas vantagens obtidas pelo dictador
argentino, o presidente do Paraguay procuroue obteve o apoio do g-overno imperial.

A diplomacia brasileira teve ordem de empe-
nhar todos os seus esforços para obter dos go-vernos da Europa e da América o reconbecimen-
to da independência do Paraguay, e o marquez
de Abrantes foi mandado a varias cortes em
missão especial, com o fim de obter aquelle re-
conhecimento: oque eífectivamente conseguiu
de muitos governos, apezar do grande peso quetinha o exemplo da Inglaterra e dos esforços cio
governo argentino, que fazia declarar a todas as
cortes que a confederação considerava o reco-
nhecimento da independência do Paraguay
como um acto de aggressão.

Os serviços do Brasil em favor do Paraguay
não parão^aqui. Sargentos e oíliciaes brasí-
leiros de. todas as armas forão ao Paraguay dis-
ciplinar as tropas e organisar tanto o exercito
como a marinha. Pelo Rio Grande se fizerão
grandes remessas de armas e munições de quecarecia o~"Paraguay e os engenheiros do Bra-
sil traçarão os planos e escolherão o terreno
dessas mesmas baterias com que os Parag-uaios
pretendem hoje ernpedir-lh.es a passagem do
rio. A protecção clara e abertamente dispensada
pelo Brasil em favor do Parag-uay, chamou so-
bro elle a indignação do governador de Bue-
nos-Ayres e o general Guido, nosso agente
diplomático n*o Rio de Janeiro teve ordem de
protestar, contra o procedimento do g-overnoimperial, seiaiindo-se a isto outros actos do má
vontade, que o induzirão por fim a tomar unia
altitude que acabasse para sempre com as exl-
gencias do seu visinho.

Devemos todos ter presente essa época, em
que o poder do dictador argentino, cimentado
ao que parecia por uma inflexível politica ex-
terna, havia por esta«parte chegado á maior ai-
tura que podia alcançai á vista dos meios e re-
cursos do paiz.Porém, esse mesmo poder, que exteriormente
deslumbrava, apenas era fundado na centralisa-
cão de toda vida e força da repitblica em favor
clã uma única cidade /que por sua vez era tam-
bem sacrificada ao domínio pessoal de seu g-o-vernador.

Este estado era mui conhecido, assim como o
erão também os desgostos que Eozas dava todos
os dias ao general Urquiza ao lado das brilhan-
tes e patrióticas disposições deste ultimo para um
accordoi que desse ém resultado a organísação
da confederação do Paraguay, e o livre transito
dos rios. Tratou-se portanto de uma alliança
entre o general Urquiza e o Brasil, afim de se
obter este desideratum com mais promptidão e
menos sacrifícios.

Celebrou o governo imperial com o do Para-
guay o tratado de 25 cie dezembro de 1850, em
cujo artigo terceiro se estipulou que os contra-
tantes emprec-arião todos os meios e se auxilia-
rião mutuamente até conseguir que a navega-
cão dos rios fosse livre para" os subditos de am-
bas as nações.

O Brasil, fiel ás obrigações contrahidas, pres-
tou-se pressuroso á conclusão dos convênios
emtaboladoscom o general Urquiza, que por sua
vez tanto se empenhou por sua parte, que em

fevereiro de 1851 o fim da allianea estava rea-
lisado.

A batalha de Cazeros derribou a tyrania de
Rosas, que pesava sobre a republica inteira;
abriu.a navegação dos rios e proporcionou par-ticularmente ao Paraguay o reconhecimento
completo de sua independência. Em nada se de-
trahe a gloria de vencedor de Cazeros, nenhuma
mingua recebem os heróicos esforços emprega-
dos por elle até obter a liberdade da pátria hu-
milhada sob a mao de ferro de um despotismo
sanguinário e bárbaro, confessando-se o facto
incontestável de que na rápida queda do dieta-
dor de Buenos-Ayres, teve grande parte a inter-
venção do Brasil, que ministrou, para cousegui-
Ia, seu ouro, sua esquadra e seu exercito.

E' também indubitavel que o Paraguay, quedeveu ao triumpho da grande alliança o reco-
nhecimento de sua independência por parte de
nossa republica, como também o poder entabo-
lar relações com o resto do mundo, de quç o ha-
via seggregado primeiro a politica de Francia,
^depois a de Rosas, não concorreu com um só
homem, nem gastou um só pezo em bem de
uma empreza, na qual era senão o primeiro, ao
menos um dos maiores interessados.

Livre a navegação, o Paraguay desfruetou
delia ampla e completamente, e fez tratados com
varias nações concedends-lhes as mesmas van-
tagens nas partes em que os rios são de seu ex-
clusivo domínio, excluindo comtudo deste be-
neficio o Brasil, apesar de ser ribeirinho, e não
obstante o direito perfeito adquirido pela con-
venção de23 de dezembro de 1850.

O facto de ser ribeirinho dos rios do Paraguaye Paraná, tendo grande extensão de território
em ambas as margens delles, os sacrifícios feitos
em favor do Paraguay; e o ter este concedido a
livre navegação a varias nações da Europa, ai-
guma das cpiáes não tinhão antes, por conside-
ração ao encarreg-ado das relações exteriores da
confederação, reconhecido sua independência,
davão já, segundo parece á primeira vista, ai-
gum direito ao Brasil para pretender que esta
navegação lhe fosse igualmente concedida;
porém o tratado dc 25 de dezembro lhe tinha já
dado antecedentemente um direito perfeito,
que, segundo os princípios de jurisprudênciainternacional, não pôde ser contestado

A excepção que o Paraguay oppue ás exigen-
cias do Brasil, busca fundar-se no art. 15 do
mencionado tratado, em que se diz: •< Logo que
as circumstancias o permittão. os dous governos
nomearão plenipotenciarios, que regulem o com-
mercio e naveg-ação. e determinem os limites de
ambos os paizes. »

Notaremos que nem neste, nem em nenhum
outro artigo daquelle tratado, se deo tal impor-
taucia a esse futuro accordo. que delle se faça
depender o exercicio e pratica do direito de na-
vegação por elle concedido: mas continuemos.

De accordo com o estipulado no ai*tig'o 15 do
tratado, deu o Brasil a seu encarreg-ado de ne-
gocios no Paraguay , Bellegarde , 03 poderes
competentes para proceder de accordo com o
governo paraguayo, afim de regular a nave-
gação dos rios, è celebrar as convenções de
commercio e limites.

O Paraguay exigiu então que se começasse
pela convenção de limites , repelliu depois o
projecto que lhe foi apresentado pelo plenipo-
tenciario imperial, fundado ua base do utipòssi-
delis, e apresentou por sua parte a exigência de
um augmento de território, que o Brasil lhe
deveria ceder; pretenção que nao era, ao que
parece, fundada na posse, nem nos antigos
tratados entre Hespanha e Portugal, que fixa-
vão os limites de suas respectivas colônias.

Em tal estado o plenipotenciario Brasileiro
propoz adiar a questão de limites, que aprésén-
tava já aquellas difficuldades, obrigando-se pri-
meiro a celebrar as convenções que clevião re-
guiar a navegação eo commercio, proposta qae
foi igualmente 

"rejeitada, 
sem que para tal re-

jeição se allegasse motivo algum plausível.Nestas circumstancias foi Bellegarde retirado
e substituído por Leal, que ofíereceu immedia-
tamente ao governo paraguayo tres projectos
de tratados, concedenclo-lbe reconhecer-lhe porlimites, a linha de fronteira até o rio Apa, quasi
tres grãos mais além do que a Hespanha pelotratado de 1711 considerava, pertencer-lhe.

O presidente do Paraguay empregou então o
systema de proscrastinàções, procurando entre-
ter o tempo e alheiar a discussão a respeito das
principaes questões, que forão substituídas pelas
ridículas etiquetas pessoaes com o encarregado
dos negocios do Brasil, e como este instasse por
uma solução categórica, rompeu por fim a ne-
gôciáção, mandando-lhe seus passaportes acom-
panhádo de uma nota, que é na realidade um
dos documentos mais originaes, que pôde apre-
sentar a historia da diplomacia.

Segundo esta nota, datada de 15 de agosto de
1853, os crimes de Leal, que motivarão "tal 

pro-eedimento, que, só pôde desculpar-se por causas
graves, erão caçoar nas suas conversações pri-
vadas e familiares de S. Ex. o presidente do Pa-
raguay, assim como ter lido em sua própria
casa, èm presença, entre outras pessoas de um
cidadão Boliviano, certo artigo de um periódico
de Comentes, no qual o presidente Lopez era
atrozmente redicúlarisado, aggravado este cri-
me com o de ter acompanhado aquella leitura
com gargalhadas.

Retirado este, o governo imperial suspendeu
por muito tempo toda a negociação diplomar i-
ca, sem duvida, como sua posterior condueta o
demonstra, porque acreditou que no ponto a
que tinhão chegado as questões, não podia man-
ciar outro ministro que não fosse acompanhado
de uma força, effectiva, capaz de proteg-e-lo de
insultos ig-iíaes aos que soffrêra o encarreg-ado
de negocios Leal, até que Pedrji Ferreira de Oli-
veira, ao commando de uma esquadra de que
era chefe, foi mandado aóParágüay, recommen-
dando-se-lhe a negociação e accordo nos pon-
tos seguintes:

Restabelecer as antigas relações interrompi-
das peia exclusão de Leal, devendo exigir pré-
viamente a satisfação de estilo pelo insulto que
naquelle acto acreditava ter recebido o g-overno
imperial.

Reg-ular por convenções o commercio e nave-
gação cios rios, completando assim as estipula-
ções dos anteriores tratados, que havião adiado
estes accordos.

Celebrar por fim o tratado de limites que pu-
zera termo á atropellada serie de reclamações,
que podião surgir a cada passo dos antig-os con-
venios entre as respectivas metrópoles.

A satisfação, segundo as instituições do Brasil,
devia ser prévia, e somente depois"de obte-la de
um modo suíticiente devia o plenipotenciario
imperial apresentar suas credenciaes e iniciar
a negociação. No caso extremo de que esta sa-
tisfacão fosse negada, devia o chefe brasileiro,
segundo as mesmas, empregar a força até
obte-la.

O presidente"Lopez se prestou a^dar e deu effec-
tivamente a satisfação pedida do modo mais
completo. Em nota publicada no diário official,
declarou—qtie ao mandar seus passaportes a
Leal, nunca teve eminente offender o Brasil, e
que ao contrario estava, e continuava a estar
sempre prompto a receber qualquer indivíduo
que o governo imperial houvesse por bem acre-
ditar iunto delle.

No dia da publicação desta nota a bandeira do
Império foi arvorada na capital do Paraguay e
saudada com 20 tiros pela artilharia desta re-
publica, saudação que foi em seguida respou-
dida por um dos navios da esquadra brasileira.

Depois destes antecedentes, o plcnipotencia-
rio do Brasil, conforme os desejos de sua corte,
apresentou suas credenciaes, e celebrou com o
Paraguay as convenções (pie devem reg-ular a
navegação e commercio de ambos os paizes:
porém antes de lirina-his, declarou .Lopez que
ellas só terião effeito depois de firmado o tratado
de limites, e, ao estipular-se este, insistiu em
suas preteneões, de um augmento de território,
que é indubitavelmente em prejuízo do Brasil.

Como clevia suppor-se, este pouco hábil pro-
eedimento, encontrou séria reprovação no go--
verno imperial,'a quem declarou comtudo que
as convenções celebradas para reg-ular o com-
mercio e navegação erão aceitáveis, porém que
nunca consentiria em fazer depender a navega-
cão dos rios, que foi concedida pelo art. 3o do
tratado de 2 de março, das condições que o Para-
guay quizera impor.

Tal é o resumo dos factos até o momento
actual. O Brasil, segundo todas as probabilida-
des. e apezar dos factos que já se inanifestão, re-
petirá pro forma o mandado de um novo pleni-
potenciariõ, encarregado de aplanar todos- os
obstáculos. Porém se, como tudo leva a crer. o
presidente do Paraguay não ceder da linha de
politica adoptada na ultima negociação, o resul-
tado final será a guerra, para a qual desde muito
que ambas as potências se preparão.

Esta. exposição dos factos traz de si mesmo as
seguintes reflexões: Que o direito reclamado
pelo Brasil para a navegacsio é fundado na con-
venção de 25 de dezembro de 1850, pelo qual o
Paraguay lh'o concedeu a troco de certas condi-?
ções onerosas para aquelle, que forão fielmente
cumpridas. Que a navegação do Paraguay, a
dar cumprimento ao estipulado n'ui*áa conven-

ção solemne, exigindo novas vantagens paraexecutar aquillo a que de antemão se obrigou,
é, á primeira vista, um acto de prepotência, quelevará o Brasil ao caso extremo de empreg-ar a
força para obter o que se lhe nega.

Por fim, o procedimento do Brasil em todo
este negocio não pôde, depois de quatro annos
perdidos -?m inúteis negociações, ser aceusado
de abusivo e prepotente, sendo ao contrario no-
tavel por sua moderação e extrema prudência.

(.Do Imparcial de Cordova.)

INTERIOR.
CoriresfMmileiicln «le MINAS.

Ouro-Preto, 25 de abril.
Ha dous correios que lhe não dou copia de

mim, e, sem duvida os leitores, já acostumados
á minha pontualidade, terão supposto que fui
lambido pela bicha. Não é porém assim: a tal
cuja fez algumas carantonhas nas proximida-des das vulas de Baependy e Christina, mas
teve pela frente a intrepidez das autoridades e o
zelo e dedicação dos Drs. Cunha e Alzamora, do
acadêmico Pinto de Almeida o outros, e. como
não achasse apoio, nem no clima, nem nós ha-
bitantes, parece-me que tomou o expediente de
tocar a retirada. Também a subida da serra do
Picú devia cansar as pernas do Judeu, Errante,
c ínhabilita-lo para proseguir seu giro devasta-
dor pela provincia cie Minas. Deus o conserve
extenuado de forças para não Hageüar mais a
nossa querida pátria.

Não ha portanto novidades a dar-lhe quanto
ao estado sanitário, além do apparecimento das
bexigas no districto do Mendanha do municipio
da Diamantina; mas creio que essas mesmas
terão 'cessado, porque o g-overno teve o cuidado
de mandar logo opusvaccinico, que, como se
sabe, é o melhor e único meio de combater e pre-venir tal enfermidade.Pelo lado da tranquillidade nada temos a
desejar: estamos em profunda e doce paz, e nin-
guém receia que este estado feliz-seja por qual-
quer motivo alterado. Pôde ser que lá para o
fim do anno, quando se tratar do grande negocio,
appareça alguma pirueta ; mas ainda assim ,como á nova lei de eleições teve o bom senso de
revogar o art. 111 da de 1846, é provável que
nada haja, não só pelo receio que eleve causar o
vigor da repressão do crime, como porque a
iucíole pacificados Mineiros é a melhor garantiasobre que descansa o paiz; que desfruetamos.Outrotanto porém se não pôde dizer quantoá segurança individual. Se são exactas as in-
formações em que me fundo, a policia teve no-
ticia de dez ou doze assassinatos perpetrados no
mez de marco proximo passado! Um destes me-
rece especial mensão pelas circumstancias de
que foi revestido, e teve logar no logar denomi-
nado Muquéca, do districto do Anta do termo
deMarianua. E" o facto :

Tinha um sugeito pretenção a um terreno,
onde outros tinhão plantado uma roça de meio
alqueire de niilho. O pertendente tratou de co-
lher a roça, que não tinha plantado, pretextandoo direito cie estar ella em terras suas, mas os
plantadoies se oppuzerão, porque também se
suppunhão com direito ao terreno, e daqui se
travou a luta. Erão cinco de um lado e dez ou
doze do outro, além dos que depois se reunirão.
No primeiro choque ficou logo morto um dos
combatentes^ e mortalmente feridos tres outros.
A'vista de tão horroroso quadro, quando nin-
guemacodia, uma mulher intrépida empunhou
uma espada, c, á força de cutiladas, conseguiu
pôr termo ao conflicto. do qual também sahiu
ferida, porque lhe derão tres ou quatro foiçadas.
Regulou por 10 o numero dos feridos, além do
que morreu logo, e dos que ficavão a espirar.

O bom do subdelegado não quiz proceder a
corpo de delicto, porque, disce elle, a causa ex-
cedia •'<¦ sua alçada ! Bemaventurados são os po-
bres de espirito, porque delles é o reino do céo !

O chefe de policia Dr. L. A. de Sampaio é ac-
tivoje zeloso, escabicha tudo, mas não cabe nas
forças humanas prevenir todos os crimes em
uma provincia tão vasta, tão populosa, e onde
os recursos policiaes ainda são tão escassos.E já que estamos tratando de crimes, í-ele-
ve dizer que parece termos aqui também a nos-
sa questão—Villa-Nova do Minho—se bem queem miniatura, e appareceu pelo modo se-
g-uinte:

D. Anna Francisca de Assis, residente na vil-
Ia do Piranga desta provincia, viuva do com-
mendador Joaquim Máriánno de Oliveira Bello,
residente no termo da villa da Estrella da do
Rio de Janeiro, tem annunciado no Bom Senso
e nos jornaes da corte, que no dia 29 de março
proximo passado foi surprehendida por Vicente
de Paula Bernardino, advogado provisionacloem Marianna, o cpial seduzindo-a. obteve delia
a compra de sua meação pela quantia de 20
contos de réis, 10 á vista, no acto de se passar a
escriptura, e 10 para pagar logo que verificasse
o recebimento da dita meação. Obtida aescrip-
tura, que se fez com todas as solemnidades. e
em que a annunciante deu quitação dos dez con-
tos, Paulo Bernardino partiulogóparaMárianna.Pelo annuncio, D. Anna Francisca de Assis
reclama o negocio, e protesta contra quem a
respeito de sua meação entrar em transacções
com Paula Bernardino. Este a seu turno tam-
bem annunciou publicando a escriptura, e de-
clarando que, conforme a convenção feita, deu os
dez contos, de que teve a quitação, e que agora
só por meio de uma acção ordinária dc ãeclgra-
não se poderia desfazer o negocio. §e se tentou,
bu não a acção eivei, ignoro: mas sei que na
Pirang-a se iniciou uma acção criminal, e que,em conseqüência de uma precatoria'de lá vinda,
o nosso chefe de policia foi á Maríana, e fez re-
colher Paula Bernardino á eadèa.

Tenho-ouvido narrar-se o facto por diversas
madeiras, e supponho que o que mais depõe
contra' o" iniciado são seus precedentes, os quaes
por sem duvida o fazem muito suspeito. Acom-
panharei este drama em suas peripécias, e o in-
formarei do que fôr oceorrendo.Custa-me a vir ás mãos o Jornal do Com-
mercio, e por isso nem sempre estou em dia com
o que nelle se publica. Por isso só a pouco li urna
correspondência datada de Santo Antônio do
Parahybuna em 28 de fevereiro, e estampada no
Jornal n. 11 de 11 de março.

Não trato de analysar toda a correspondência,
mas ha dous pontos sobre os quaes não posso
guardar silencio.

1.° Ponto. — Censura o correspondente a no-
meação do honrado conego Antonio Felippede
Araújo para um dos logares vages de vice-pre-
sidente da provincia, e tão prevenido ficou que,
além de mostrar-se surprehendido, começou
logo a ver nesse facto, aliás muito innocente e
natural, uma trica eleitoral, um meio de bur-
lar-se a liberdade do voto, que se pretendeu ga-
rantir com a nova lei eleitoral. O conego Auto-
nio Felippe será indigno da honra que lhe fez o
governo imperial ? Emquanto o correspondente
cio Jornal não mostrar que a nomeação recahiu
em pessoa indigna delia, perde o seu tempo e
sujeita-se a ser tido por despeitosó. Ninguém
hoje engole a moca de se pretender assim faci-
litar a candidatura do conego Felippe, porque
todos sabem que um vice-presidente em exer-
cicio éincompatível, esem exercicio infiue tanto
na provincia como os reis de Castella e Aragão
influem no Celestial Império.
Ü-Disse que a nomeação era innocente, e natu-
ral, porque o nomeado, desde 1850 tem assento
na assembléa legislativa provincial, e desde 1852
oecupa dignamente a presidência da mesma as-
sembléa. Ora, se conforme o-nosso systema de
governo a opinião deve ser acatada,' quem es-
tava mais nas circumstancias de ser nomeado
vice-presidente da provincia do que o conego
Antonio Felippe? Faço abstracção das quali-dades recommendaveis deste digno filho cie Mi-
nas, e assevero que se o correspondente do Jor-
nal não se tivesse movido por algum espirito
mesquinho, seria o primeiro a reconhecer oacerto da nomeação feita pelo governo imperial.

2.° Ponto.— Censura também o correspon-
dente a nomeação do prestimoso Dr. Joaquim
Delfino Ribeiro"da Luz para director geral in-terino da instrucção publica por morte do co-
nego Bhering. Prevenido como se acha, viunessa nomeação um manejo eleitoral, se nãocousa peior, porque falia eni àccümulacões cievencimentos, e renuncia do logar de inspector.
queéiucompetivel, nas vésperas da eleição, eíe.?
etc. O correspondente é aper.as o org-ão destas
noticias, porque as dá como vindas dealgures :mas é preciso tirar-lhe a vencia, o que farei nãosem admirar a sua ingenuidade. O Dr. Joaquim
Delfino, só por servir ao governo, que com elleinstou, foi que aceitou o logar de director dainstrucção, mas com a condição muito expressade só accumular o serviço, d nãoobene/icio. Des-canse pois o correspondente, e fique certo cie queo cidadão contra quem fez insinuações tão des-comunaes serviu eom muita inteireza e clüi-
gencia o logar de director.. mas nenhum es-tipendio recebeu dos cofres públicos. Nem me
parece bem cabida a idéa clã preterição que, con-forme o correspondente, solfréyào os Srs. cone-

go Dr. João Antônio e Dr. Abreu de Sabará :
ninguém mais do que eu reconhece o subido mo-
rito destes indivíduos; mas além de lhes Uão
ser inferior o Dr. Joaquim Delfino, aceresce one
se o correspondente se tivesse dado ao trabalho
de ler o regulamento n. 28 veria qxie o director
geral da instrucção publica nao pôde deixar de
residir na capital", porque uma de suas attribui-
ções é legalisar todos os pagamentos feitos pela
verba da instrucção, e esse acto não pôde deixar
de ser feito aqui" e a cada momento. Aqui esta,
ou deve estar, a respectiva secretaria, e em-
quanto não tivermos caminhos de ferro para
toda a parte, não é possível que certos emprega
dos deixem de residir onde^estiver o governo.
Ainda agora, por oceasião de retirar-se o Dr. Joa-

3uim 
Delfino para tomar assento ua camara dos

eputados, o Sr. conselheiro Penna nomeou
para o substituir o cidadão Luiz Maria da Sil-
va Pinto, e ninguém dirá que outros forão pre
teridos, não só pelo acerto da escolha, como
pelas razões epie deixei expendidas.

O correspondente do Jornal ão Commercio uão
deu as noticias por sua conta, e por isso só lhe
peço que não engula quanta arara lhe quizeremimpingir. Em lempo de guerra, mentira como
terra, é o què sempre se diz, e este adag-io em
tempos eleitoraes tem muito cabimento. Tenho
ouvido fallar na remoção de algum juiz de di-
reito de uma para outra comarca a seu pedido,e com vistas e cálculos eleitoraes, mas eu não
estou disposto a acreditar nessas cousas, e mes-
mo quando estivesSse, entendo que todos os Bra
sileiros temos o direito de empreg-ar os meios
lícitos para nos fazermos eleger, e que por isto
nenhuma censura merecemos.A nossa assembléa provincial reuniu desta
vez todos os seus membros! Trinta, e seis depu-
tados oecupão diariamente as cadeiras do uossô
pequeno parlamento, o que das galerias faz uma
vista agradável. No meio do tanta gente não deve
admirar qne tenhão apparecido algumas quês-toes renhidas ou alguns tamanduás em phrase
parlamentar; mas em abono da verdade, atten-
tas as circumstancias ou a mudança do systema
eleitoral e a proximidade das eleições, que tão
grande abalo causão sempre nos paizes regidos
pelo systema representativo, póde-se dizer quea assembléa de Minas é exemplar em sua con-
dueta moderada. Não se tem ella oecupado de
projectos de grande alcance, e é mesmo por isso
que eu admiro sua condueta circumspecta, porque a falta desses projectos bem podia tê-la cha-
macio para as discussões impertinentes, nesta,
oceasião em que muitos se perdem por demasia-
da confiança ou por muita desconfiança.

Por emquanto só enviou ella á saneção o pro-
jecto restabelecendo a villa de Santa Luzia e
alguns outros creando freguezias, districtos.
etc; mas estáein discussão o da fixação de força,
e breve deve apparecer o orçamento e a quês-tão da companhia « União e Industria » que. a
meu ver, é a mais importante de todas, listou
que a solução deste ha do ser conforme aos
verdadeiros interesses da provincia de Minas,
porque confio na assembléa e na administra-
ção.Consta queoSr. M. P. FerreiraLage achar-si:
ha nesta capital nos primeiros dias do mez de
maio. A presença de, S. S. deve attenuar mui
tas difficuldades, resultantes sem duvida da
falta de discussões pessoaes. e assim é de es-
perar que os negocios com a companhia se
concluão de modo conveniente e dignoAinda uão foliei hoje no correio, e o faço
declarando-lhe epie os dous que precederão rio
de hontem chegarão no dia, mas depois da.
hora marcada, e o dc hontem foi pontual I
Te-Deum laudainus! é a primeira vez que isto
acontece no anno da graça de 1850 !! !

<'oiawt>|MMi«l<'ii<'i;i <le ü». PAUl.o.
29 de abril.

Quem viu esta cidade ha 0 annos e a vê hoje,necessariamente hade notai; o desenvolvimento
rápido que ella vai tendo, e que será sem duvidaespantoso desde que se realize o sonho douradode uma estrada de ferro daqui para Santos.

Novas ruas, novos prédios, alguns dos quaeselegantes, e a reforma de muitos outros, ahiestão dando uma nova perspectiva á formosa,
princeza dos campos de Piratminga, que, comoa Uri voluptuosa, erguida de seu banho, abi soostenta risonha, sob o bello céo deste clima 11aesquerda margem do Tamanduatebv, que aseus pés se desusa mansamente.

Sentada sobre uma coluna, tem ella diante desi um estenso valle, esmaltado de flores e es-meraldas, adornado de murtas viçosas e refres-cado pelas águas do rio, que lhe beija as plantasepelas do caudal Tietê, que pouco mais Joha-écorre. te
Ah! Su hoje vissns esses lindos cilindro*
Amáveis scenas de prazer infindas
Quo a..natureza pródiga: apresenta,
^entmas, como eu, sozar no peitoO terno coração mui grato arroubo '.... '
Quando o sol vai depor a pompa e gala,N uma tarde de abril, serena e puraComo as passadas forão... Quanto 6 bello '
Quanto é risonhn a natureza, amigo!...
D*um lado os campas tendo de SanfAnnaBordados de selvático arvoredo ;Doutro, as verdes campinas do YpiroiiKn.Onde soou a voz —Independência!
Perto, visando as selvas matisadas,
Banhados de dous rios co'as frescas agunsRxlube-so orgulhosa a Paulicéa!...
I.á, mais distante, em elevado ponto.Appareceda Penha a igreia e laves'.
Alli, mais perto, a Luz (cidade novaOnde verdejao funeraés Cyprestcs
E gemem namoradas casüarinas.
Vendo brincar nos leques da palmeiraSua rival, ns brisas amorosas !...

Ai! que estava quasi me tornando eróticosem melembrar que Mr. Eugênio Sue já nos dé-cfarou, na Vigia dc Koat-ven. que o amor não émais do que um pretexto decente para conse^Tiú'-g-oso material! Nada! Deixemos qúemòilaoplatonismo com toda a sua poesia e voltemo-para o positivo, tornando :í prosa do princinióSun, senhor: a Paulicéa de hoje é bem di-versada de seis annos antes.
Então não tínhamos cerca de vinte lojas deferragens; tão multiplicadas e importantes asde fazendas; nem erão bem fornecidas as delouça e vidro.
Não havia uma loja de livros, nem tínhamosencaçlernadores, sn-gueiros, ca bel lei rei ros o cól-choeiros especiaes.
Não tínhamos fabricas e lojas de charuto-,nem çocheiras com cavallos e carros de aluguel'Nao tínhamos, emfim, cinco hotéis ecasas depasto; e o que émelhor, sete collegios parti-culares de meninos e dous de meninas '
Nestes sete collegios comprehendi o Ypirao07.que vai ser aherto depois de amanhã, sob a d -'recçao do cuidadoso e illustrado Sr Tj? To=éell 1- errão, que veiu ha pouco dessa cidade

. Recommendado por titulo de capacidade'dainsnectona geral d a instrucção publica dacôrteonde exerceu o professorato nos principaes col-legiosbem como nos Estados-Unidos, êmduevi-sitou ps mais acreditados estabelecimentos deeducação, colligindo as melhores noções eéstu-dandoqs methodosde ensino erea-imencolloa-Wi
que mais resultados favoráveis produzião na¦ m«-tmecao e educação, o Sr. Dr. Ferrão acha-sehabilitado a dirigir um bom collegio onde apar da educação intellectual e moral dos aluin-nos, se cuide do physico com esmero i'«ntaApreciando ainda os termos de corfezia e nohdez do trato do Sr Dr. Ferrão competente p r-ensinar as formas da etiqueta e regraside civ li-dade, tão necessárias para que o hófelS £estimado na sociedade, julgo do meut dever• re-commendar seu collegio a meus comprovScianos, porque desejo que seus filhos não venhão -Tser censurados por inconveniências semelha,tes as que praticão alguns moços, aliás ülusêáldos, que, pela sua posição na sociedade .1mais rigorosa obrigação de evita-lasMas, tratando eu de mostrar o augmento emeultimamente tem tido esta capital, iS-me esc ,cendo reílectir que se estende este 'aos 

preçoído-.objectos mais necessários á vida, affdquaes teem triplicado de valor: e que assim mzaotem o propnetario para elevar, hf Sè&toproporção, o a uguel da casa, bem como o Spateiro, o alfaiate, a costureira, a engommt *deira e a cosmheira o preço de seus ?orvie™como eflectivamente ha acontecido
.E porque era justo que as nossas ruas de oes-sima calçada acompanhassem a esse pro&reslótratou- se de fazer boa a da rua Direita. qWóSr.Mareei mo Gerarei ahi está eonehimdo Vo,bella que os legisladores não puderão resistir •>tentação de vê-la imitada por outras uai- ¦• >ilim restabelecerão a décima urbana h'
- Visto que cheguei á assembiéa, devo di-zer-vos que .terminando amanhã â se-un -

prorogaçao, foi ella hoje de novo proróo-adn « ¦3 do próximo futuro mez. para poi ? SKcarregamento da Arco dc A^,,em qUP ,2 ,esquecimento terrível não forão eicaixadV ^novas comarcas. °"->:.$3-,-, as
Receio porém que o carregamento fioue talmie a presidência se veja na ngorosaoSaícte d.zer; , O orçamento sou eu. que, InV iute-cesse próprio, nem afilhados a proteger, eu-xergo mais imparcialmente o que convém a

província, que me absolverá cie semelJinníe nt-n*
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ç omicMo 'ÉBBMjalanaL, sam^ãpít é:i^
praticado unicamente por zelo de seus inte-
resses. ... ,_

Aqui vem a propósito pedir perdão a vossos
leitores de uma inexactidao que commetti quan-
do", noticiando a dopção da proposta apresen-
inda porMr. Martin d'Estadeus para a íllumi-
tmr-uo-publica- da -capital 'a gaz hydrogeneo ,
úizse que hão podíamos ter um tDentro soffrivel.
1'ofleiuos.te 

*;.'. 
do cem «contos de réis, não inclu-

indo desapropriações de terrenos para elle': mas
üa de ser construído na formado contratoQuar-
fim, que o Sr. Saraiva mio interpretou a vou-
tade da empresa, coma condição, açora expressa
pela assembléa, de que se não obrigue o sócio
da província a prestar conta das prestações re-
uebidas se uão depois de concluída a obra !

Sabeis só o que. não podemos ter sem custar
uma choradeira humilhante, a que o governo-
imperial dará por certo o devido valor, é uma
separação de tnspectoria de thesouraria que

, traga a província a enorme despesa de nm conto
de réis annual (!!!)

Ella, que em menos de dez annos viu dupli-
car a sua receita, que sendo de 388:659^005
era 1846 á 1841, passou de setecentos contos em
1854 a 1855, e de quatro centos contos ho pri-
meiro semestre do corrente anno financeiro !

Talvez que os profanos não achem coheren-
cia nesses procederes, mas os iniciados nos
mysterios combinão as cousas admiravelmente,
encarando-as pelo lado do interesse individual.
Que calumnia !!

Dizem os entendedores lá da casa, que neste
negocio de theatro, bem como n'outro de cal-
çadas,- que parece não pod uá passar, apezar
dos esforços que se fazem, ha interesse occulto!
leso dizem elles, e não eu que apenas enxergo
uniu boa estreita, que dá ao Sr. Quartim ami-
gos desinteressados, e tão bons que tudo fazem
por elle, conseguindo maiorias.

Vivão estas!
— Ante-hontem pelas onze horas e meia da

manhã aqui chegou o Sr. Dr. Francisco Diogo
Pereira de Vascoucellos, que foi recebido com
as honras devidas á sua posição, e prestando
hoje juramento perante a assembléa provincial
entrou na posse do alto cargo que lhe loi con-
liado.

Bem vindo seja !
Bem vindo para a província, que, rica de ter-

renos agrícolas, só necessita de viabilidade que
lhe proporcione fácil transporte de seus produc-
los para os nossos mercados, para erguer sua
fronte magestosa e attingir a altura que lhe
proporcionou a natureza.

Árdua por certo é a tarefa que tem de desem-
penhar S. Ex., mas ser-lhe-ha ella gloriosa, se,
como esperamos, pudermos de futuro designar
sua administração com.êstas palavras — Época
de progresso.

li porque não!
Pura começa-la abi est;'. desde o anno passado

ii lei para estradas de carros de Ubatuba a Tau-
bate ou Pindamouhangaba, e do Bananal ao
Pouso-Séccp: linhas de grande interesse, não só
oura os ricos municípios que dellas podem uti-
lisar, corno paru as emprezas que tiverem de
leva-las aetléito.

Se lançardes os olhos pára o Correio Pau-
lislano de 24 do corrente, abi eheontrarois, ua
carta do correspondente da folha, em Santos,
de envolta cohi merecidos elogios ao Correio
Mercantil, unia pequena censura por haver este
.•luuunoiado, em seu numero de 11 deste mez,
uma caria do correspondente de Santos como de
S, Paulo.

Houve com éffeito essi? lapso, mas é bem certo
que não valia elle a pena de um reparo, quando
claramente se conhecia que quern faltava na dita
Curto era o meu illusíiv .colléga de Santos, e
não eu.

Seguiu lioutem, a tomar couta do logar de
juiz de direito da commarco de (íuaratinguotá,
paru que foi ultimamente removido dadeGua-
ranhuns, o Sr. Dr Agostinho Luiz da Gama,
que vai estabelecer sua residência na cidade do
Bananal.

Uma vez que chegamos ú comarca deste
nosso amigo, não deixarei de cominunicar-vos
que falleeeti de próximo em Arèasocapitão-mór
Gabriel Serafim da Silva, deixando uma for-
tuna que se calcula em500 ou 600 contos. Mor-
reu sem testamento, e, não tendo outros, tratão
de se habilitar herdeiros uns sobrinhos pobres
que aqui residem.

Registrando este óbito, dou por concluída a
tarefa de hoje.

logo forão appliçados, mostrâo muifa aptidão, e
satisfazem completamente. Tive oceasião de os
ver e admirei o haverem elles já cortado o, rabi-
cho.e acharem-se"vestidos á nossa ihoda. "Vivem
muito contentes 

"e'fartos, 
e longe de serem ex-

quisitos no sustento, pelo contrario desde logo
se habituarão a todas as nossas comidas, e suo
stituem o chá pelo café, de qü* muito gostão.Observei encho natural a repugnância que elles
teeni ao trabalho deençhada; quem vir a deli-
cadeza de suas mãos, certamente as julgará in-
compatíveis com aquelle instrumento pezado/mas é de suppôr que o uzo de apanhar café, lhes
engrossará as mãos, e mais tarde poderão ser
aproveitados no serviço pezado da lavoura.
Penso em conclusão a este respeito, que quemse der ao trabalho de com paciência criar os
chins para o serviço da lavoura, fará sem du-
vida delles optimos trabalhadores.

— Os obituarios de pessoas consideradas nes-
te mez, limittárão-se ao passamento da Sra. D.
Mariana Rodrigues Dias, consorte do impor-
tante fazendeiro, o Sr. Joaquim José Malheiros,
que ha muito tempo jazia no leito de dores,
e ao desapparecimento do 2° tabellião Joaquim
Gonçalves Victoria, victimado por uta ataque
fulminante de cholera no dia 24 deste mez.
A morte do tabellião Victoria foi geralmente
pranteada, e os seus amigos e companheiros
do foro fizerão celebrar hoje uma missa pelodescanso eterno de, sua alma

me mil cavalleiros do vosso' exército para exe-
cutar a manobra que eu commandar, e Vereis o
que será feito de yossos inimigos. ;* O rei, confiado iio braço vigoroso do.captivo,
consentiu em tudo, e chamou seus guerreiros
ás armas. Antar cantou o seu hymno de guerra.
.;« Mergulharei,,diz elle, entre nuvens de ppei-

rã, até que encontre o satrapa, KOsrOnan, é lhe
farei esgotar a taça da morte! 

"Béberá no güme
do meu alfange uma bebida, depois da qual não
poderá mais apreciar o sabor da ag*ua. » .

Depois de haver cantado estes versos: « Por
teus olhos, ó Abla! <> exclamou elle: e cahiu
sobre os Persas.

Sua lança, diz o poeta, era semelhante ao
destino: alcançava a todos.

O seu exemplo restituiu a intrepidez aos mil
cavalleiros do Moundir. Fizerão recuar os Per-
sas para longe dos muros da cidade. Kosrouan,
acampado na retaguarda, soube pelos profúgos
a derrota dos seus, em face de um cavâíleiro
negro mais impetuoso,' contavão elles, do que
o Simoun. Jurou no seguinte dia combate-los
em pessoa, e lavar no seu sangue a affronta da
derrota.

O rei Moundir -pelo seu lado foi ao encontro
de Antar, e o mandou entrar na sua barraca e
comer á sua. mesa. « Se soubesse, disse o rei ao
moço vencedor dos Persas, que te seria agíada-
vel ficar no nosso paiz, mandaria buscar Abla
com ordem que m'a trouxessem por bem ou á— Visto que tratei de mortos, cabia noticiar- força; receio porém que o teu coração suspire

lhe uma comedia de cemitérios de coléricos,

3ue 
nesta villa se quer representar para recreio

os vivos ; esta porém já vai muito estirada, e
reservo a historia para a primeira.—A policia tem estado em ociosidade; não tem
chegado ao conhecimento do seu correspondeu-
te facto algum notável, que mereça as honras
da publicidade.Para substituir o tabellião Victoria foi
nomeado pelo juiz municipal, interinamente,
Marcolino Ventura Gonçalves, moço aqui re-
sidente, geralmente estimado, e que reúne as
condições necessárias para bem servir tal em-
prego.Paio aqui por hoje.

HISTORIA.
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XXVII.
Emquauto se passava a scena que narrámos,

Antar combatia a pé quedo contra ó éncháme
de inimigos que o rodeavüo. O cançasso, e não
o alfange, o fezeahirporfim; désfallecidO, còm
o rosto contra a terra. Preso è amarrado com
cordas pelos cavalleiros, foi arrastado pelo póaté aos pés do filho do rei Homan. O semblante
viril e ameaçador do heróe, seu aspecto audaz,
o tamanho dê sua estatura e as proporções de
sua cabeça fizerão pasmar o joven príncipe.« Apertem-lhe bem as cordas, disse aos guar-tias, amarrai-o á garupa «le um eavallo, e con-
duza-mo-lo ao rei, afim de «pie elle próprio ile-
cida sua sorte.

« Quem és tu? lhe perguntou o rei, que re-
gressava da caça, rodeado de seus cortèzãos.« Sou um Árabe «lu tribu «le Abs, respou-
deu Antar

« Ês da raça de seus nobres, ou de seus es-
cravos? proseguiu o rei.

« Príncipe, replicou Antar, para os.homens
generosos a nobreza está no embate das armas,
no sibilar das flechas. no bater dos ai tanges
sobre as couraças, na paciência corajosa das
batalhas. Eu sou o medico da tribu de Abs

pela tua terra e tuas barracas.
« Oh rei, respondeu Antar, não tenho forças

de ficar aqui: cada dia passa sobre mim com o
peso de mil annos; com tudo, embora morra eu
devorado de paixão, ou tenha de suecumbir ao
pungir de minhas saudades, não partirei -sem
que estejais vingado de Kosrouan.

Assim passarão a noite a conversar na bata-
lha do dia seguinte, emquauto ó filho do rei ve-
lava pela segurança do campo dos Árabes.

Lajuartin ç .—(Continua )

PARTE FORENSE.

SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA.

SESSÃO Dli 30 D12 ABR1I. DE 1850.
Presidência ilo Exm. Sr. conselheiro Pinto.

Exposições.
N. 5410. — Recorrente , a fazenda nacional :

Recorrido, Francisco José Nunesda Silveira porsi e por seus filhos menores. — Relator, o Sr.
conselheiro França.—Passou uo Sr. conselheiro
Siqueira.

N.5348.—Recorrente, Francisco Manhães de
Andrade; Recorrido, o crioulo Raymuixlo porseu curador. — Relator, o Sr. conselheiro Pe-
cunha. — Passou uo Sr. conselheiro Perdigão
Malheiro. '

N; 5101. — Recorrente, Manoel Joaquim Go-
mes : Recorrida, D. .loannuOarolinaiMuni/. Vai-
detaró. —Relator, o .Sr. conselheiro CerqueiWi
Lima. — Passou ao Sr. conselheiro Mattos.

Não houve julgamento.

vivesse no estado jás ignorância. A educação é
portanto o mais rigoroso dever dos pais; e"o-filho
que-* se cria bruto e ignorante, tem um direito

íperfeito de queixar-se do pai, que tendo meios,
preferiu amontoar behsf câducos, do que dis--peimer com sua educação. Não se diga que hoje
a educação é dispendiosa, quando vê-se que os
collegios desta capital fornecem, pela limitada
quantia de-25# e 2G# mensaes, todo a necessário
aum menino. Por tal preço não ha quem não
queira mandar educar seus filhos. Os pais que re-
mettem seus filhos para os collegios, fazem nestes
metade da despeza que farião, se elles- moras-
sem fora* e se assim não é, calcule-se o aluguel
da casa, do servente, o preço dos viveres, aim-

fiortancia 
da lavagem e engommado daronpa,

enha, velas, emfím todas as despezas de um
moço, e vejão se podem ser suppridas com 25#
ou 26#, como nos collegios, onde ainda por tão
insignificante quantia se administra o ensino, e
se~ os dirige de modo que se não pereão.Esta ultima condição é só por si da mais altaimportância, pois sabemos de um collegio
donde sahirão para morar fora oito alumnos ;destes somente um progrediu, os outros nada
fizerão, não fôrão approvados em exame algum,
e um delles metteu-se em tal orgia, apartou-sê
tanto da vida regular, que apparèceu cheio de
manchas no rosto, tuberculoso, e ouvimos dizer

3ue 
está morphetico, e por isso desappareceu

a scena que ia brilhantemente encetando. E:
isto para um pai um terrível desgosto; mas elle
o teria evitado, se seguisse pára com seu filho
outra condueta; modelasse-o, e não lhe per-mittisse sabjr dó collegio.

E' preciso que os pais muito reparem nos be-
neficios que lhes resulta de nòrem os seus filhos
nos collegios : cheguem a dar a esses estabele-
cimentos a sua verdadeira importância, e con-
vencendo-se ainda que seus lilhos fazem os seus
estudos, nos collegios em metade do tempo, quefariãerfóra, prestem u esses estabelecimentos
um verdadeiro apoio.

2 cie abril de 1S5G.

Sr. redactor.
Aitenção.
Tendo visto no seu jornal de
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Queiroz:

quando ella enferma: o seu prótector, quandose vè ameaçada: o defensor de suas mulheres.

4 <»?retfpoii«l<Mi«-in «lo HIO »K JMKEIHO
Piraby, :S0 de abril.

O mez «l«* abril fez ti sua entrada com as cos-
tomadas— pulhas: iria longe so fosse a nar-
rar-lhé iodos os éqitivocoa e enganos em que
muita gente cahiu, «' que mais ou menos servi-
rão pnra entreter os espíritos que os provocarão,
por isso limito-me a referir-lhe aquelles em que
<• seu correspondente foi apanhado com a maior
ssensaborvíi, o servirão deexordio a esta carta.

Estava no meu toilette, quando o criado
me entregou um ptticio do secretario da—Illma.
decá — conviilainlo-v.it* éra nome da presiden-
«•ia :. còmpparécèr como vereador supplente s'i
sessão daquelle dia. Sorprehendeu-me o convite;
«*u que não tinha obtido voto algum para verea-
dor na ultima eleição, não coniprehendia o di-
peito com que para tal lim era chamado. Li e
tornei a ler a lei do 1" de outubro, e não via
hypothese que justificasse ò convite, esódepois
•di; muito trabalho, pude decifrar a charada. Nas
ultimas sessões da câmara havião fúnecionado
como vereadores, indivíduos que apenas obtive-
rão—1 voto — com preterição de muitos outros
mais votados, «pie forão dispensados ad libitnm :
faltando naquefte dia ú sessão os vereadores de
— 1 voto—. os legítimos süpplentés destes são
inquestionavelmente aquelles que não obtive-
iíío voto algum, em cujo numero me achava.
Tanta honra a Jdfio Peruai ides não podia deixar
du lisougear o meu amor próprio; assim, appes-
sadameutó tomo a minha roupa domingueira,
corro aos paços ds municipalidade, e.... oh!
lograi ão famosa! » pO^ÍP estava fechada »• nelía
eseripto em caracteres maiúsculos— 1" de abril.

Cartazes pregados em toiiasnsesquinas an
nunciavão a vinda de personagensd:st;j*jictas, e
**x-representantes dn província, que tanto se es-
forçarão pelos melhoramentos desta villa para
verem a inauguração da ponte tle ferro sobre o
rio Pirahv, il«*ssa tão fallada ponte que se fabri-
«•ou na Ponta' d'Arê*i para substituir a de pia-
deíraem Minas que, por milagre du nossa pa-
dmeira, ainda se conser\'a em pé. Quem não -
tíahirin na esparrela, st- todos ánciãiV ver realisa-
d;, essa granile obra, •? que tem direito este mu-
uu-ipio porser.um dos queepi maior escala con-
corre para a relida da proviuc.ía ! .V'hora apra-
ziida eu «• a gente dn fcerrn correiiios nressuyosos
para sobro a porite ; «litlicil e a cri BCada era apo-
sicffõ; são tantos òs buracos e précípjçjos «pie
'.'lia offeréee. qtié o mais ligeiro encontro i)õ-que
lia precepitar algum

por muito tempo
dós curiosos! Esperou-
os assistentes começa-

vão a impacientar-se com a demora dá solem-
uidade, que finalmente ieye o seu desfecho comi-
co. De improviso as letras dó poste ú entrada da
ponto, que commeniorãp a érn da suij construo-
j*ão. forão substituídos pelas que exprimjâo—
1" de abril' e também de improviso se dispersa

•o ajuntamento no meio de grjtps geraes de—
"fira bobos — quem acredita mais em ponte de
/erro!

— Tão impressionado fiquei com estas e ou-
iras — pulhas— do quo fui victima naquela?
dia de putranhas, que cheguei ao "3 de abril
desconfiado que jiovns so preparavfio ú minha
•credulidade, t; não nio enganei. Reunidos os
«leitores em diversos grupos, a palavra reinante
•••ri* combinarão, proje«*to.sdaqui, nròjectos dalli.
xavães de «•onveniencia, apadrinhamento deste
o daquelle candidato, descontentamento de uns.
apparente alegria de outros, éra o que s.e via e
iiiivin ti» todas as reuniões] Havia porém to-
niiuio :i i-1'solijeãiMlo não mo deixar lograr; para
hlim todos osp.roj^otos ertlo outras tantas —
'íiillias - , o apezar do voe pela primeira vez os
ileitores disputarem «'í.it.ro s< „u «'[«'ioão, trocando

.1 istas como simile (to que so .pratica á porta ú:i
jãátriznas eleições primarias, apn.la.udj „ fact0
ilo poder entregai a minha lista seni s.itjejeã.0
ás lacs combinações, sentindo nómenié «ine,
i.ilstrioto íjos.'N5 nomes, não pudesse nelltt incluir
filtros muitos por quem aliás me interessava,

.— Sondo hoje conhecido o resultado daelei-
«•ão provincial, e vendo ubnuinerodòs deputa
iloso (."'udidaiodo Pirahv, ií Pr. Alexandre Ro-
drigties Aa Silva CJiavos. não posso dejx.q)', do
alto desta r.'"ibuna universal, de tributar o meu
ivoonheoimení'? aos dignos eleitores da provin-
cia, que concorrerão com seus votos nara o trium-
pho do inesino ca/iuMato. (> Pirahv eé ufana
com estii eleição, porquê vò roalisarlo um rios
seusmais ardentes desejos. Som ter quem advò-
igasse a sua causa na assembléa provincial,
•quem «*in sou nome píòte3tass!B contra o retalha-
ün<iiuvo «Ias suas fregtiezias; eoqryn iodas essas
meríidys amesquiniiadas com o interesse parti-
chiar, «-• quo imtilii-itnmonto concorrião para 0
aniQuilarnejJito AoMa importante município, o
Pirahv exultará quando a voz eloqüente.e illus-
•trãdá dó seüdéputado s^ lizer sentir para advo-
ivtir os sons interesses Jogjtjmo.-*, o reclamar
Jo«las5»qiu:llasi)i'OviiloncÍ!isquopí>ss:u;coucorror
para o saií ehgrandflcimonto moral «' ,.ií.i;«.tüi'ia|.

— Seria ágòra azaria a occisi.io ti,- entrar na
apreciação das príncipaês necessidades deste
iiiunicipin.tloconhotí.-vascaiisas eméconcorrem
para a de/jfldencís desta v«iIü. oiitrora tão Ilo-
i-.-.u-cnto, o» iiiejos de roíniíiiiíjr kvs;is causas, o.
i-nlrar ao mosnu, fejnpo em algumas 6f\jé|*tõèsinuiiiiípaos. ií" porém trabalho superioras íok-.-
«;a5i do sou correspondente;; não obstante me
.'joeupaivi destas questões oi)p<>j-í.!j.iianiont(í,con-
Jorme minha acanb:vhi intollia-enciaiipei-n.ittir.- íjíierin lallac-liio dos —f.!|iins—, lénio po-^
réin incorrer no sou dèsngraoO, porquê tenho
visto qíi.e Vi», não é lii muito iipaixó^Uilo dos
liMhitíiutiiij'"'s do celeste império: Pjque pr,!^iu
ceriòque n»To you oNaniiiüicasconvoniiMioiasoii
inconvonionciíiíf i!'-r*ta còlõnraflçãOj limito-mo a
«li/.or-IJifqui' um lazi-iidoiro «leste logiic. qui'on-
gajou 10chins pnra o sèiRÍcÕ' dá Stia fazenda, está
por emquanto muito saíistl.<')v;.«-om <;ll«*s, porque
&o menos pnra a colheu fj.0.fiai'é; SfrytPo a quo

J

quando se evadé; seu heróe, quando se ufana
de sua gloria; e seu gladio, quando vòa ao com-
bate »

O rei, admirado de tanta poesia é eloqüência
na boca de um escravo negro, inquiriu delle o
que o levava a devastar os seus domínios e rou-
bar-lhe os seus camelos. Antar confessou-lhe
que era o amor que nutria por sua prima Abla,
e a astuciosa exigência de sou tio Malek, que portal preço queria vender sua filha.

Ao rei custava-lhe a acreditar que com"tanta
coragem, eloqüência, poesia, e elevados senti-
mentos dentro d'alma, se expressasse deste modo
a uma perda inevitável por causa de uma moca
árabe. '

'< O' monarcha! replicou Antar ao rei, é o
amor que impelle o homem a zombar do perigo:é por sua causa que a cabeça dos valentes rola
na poeira. Elle só recompensa os amantes quefrutrão a amargurada ausência, depois das deli-
cias do encontro, e que por largas noites velarão
no isolamento c na solidão ! A desgraça surge
por toda a parte ao lampejo tios olhos'que sala;
por entre as dobras do veo de uma mulher! »

Um grande tumulto e rumor interrompeu esto
dialogo. Vierão dar parte ao rei Mundhir queleão mais alentado do «pie um touro, perseguido
pelos caçadores, çahira sobre o seu séquito e es-
palhava a destruição e a morte entre os seus..< Oh!rei! disse Antar, ordenai a vossos ser-
vidores quo me deixem só contra o feroz animal:
se morro ficais vingado, porquo também eií
matei grande numero de vossos guerreiros e os-
cravos; porém se o inato, recompensai-me res-
tituindo-me a vida e a liberdade! Desprendei-
me as mãos, mas deixai-me ficar amarrados os
pés, porque ou espedâço a fera. ou não terei
força para me evadir no deserto. »

O leão suecumbiu, Antar apenas soltou, esma-
gando-o, um grito de triumpho. « Sou ainda o
amante de Abla! » Depois, entoando um canto
da victoria, entremèiado «le queixumes sobre a
sua desditosusorte, narra em verso heróico o sou
infortúnio, a sua derrota o o seu cuptivoiro.

Fui levado á prsença de um rei generoso,dizem as ultimas estrophes do seu canto. Com-
bati contra um leão fero nacatadura. medonho
nu luta.

« A sua face tinha a largura do um broqiiel;
jásuaspupillás dárdéjavão chamas coriío uni in-
cendio noctürno:

« Abri-o do meio a meio com um só golpe do
meu alfange, apezar de ter ^ pés amarrados
eoin cordas ;'< Esperando que o rei me concedera em re-
compensa o doto exigido por meu tio, os came-l
los de noiilyr. a

u Pelo ttrmàménto, disse o ni oiivindo «• ad-
mirando o.poeta, esto homem é a maravilha doj
nosso tempo, o ò único no mundo! l»eune o
heroísmo á eloqüência, o a audácia á constância
nas emprezas difHceis, quo produzem o pasmonos homens vulgares: se não posso ligá-lo a
mini, farei jiov eUccoidiecer a superioridade dos
ÁFftues. «Ia minlia nica sobro os Persas do rei
ChosróõS, QvtJQ tj-i.hutin-io sou. Eíitãp voltando-
se para os guardas i e Vjgiai o negro puisibjjei-ro, lhes disse, porquanto não têm rivalI sobre a
torra, e poderá um dia glorificar a mão quo o
poupa. » Antar foi. desde então objecto de todos
os clesvelós compatíveis com o captivéiro.

XX VIU
Decorrido poiic.6 t.e:npo, o rei Moundir, tendo

ido levar o seu tributo a ChQsjsjes, o grando rei
íía pérsia foi convidado para um Festim dado
pejo ínoimrcha. Oscòftézãôs deste, querendo,di-vertir-seá custada simplicidade do rei dos pás-tores, lízerão servir á mesa dous acafatos rle ta-
maras perfeitamenle semcllmntes' pá apparoí;-
cia. Porém as quo érão oftferecjíías .a,õ pej. iião
tinbão caroço, 0 qual fora substituído porVi-fostigo e mel. As que porém se puzèrão diante
de Moundir erãò verdadeiras támáras com <*:.-
roçb. O rei Moundir, vendo Chpsróes oseus cor-
jLezilos pOfíltiV as tamaras sem deitar fora coü-
sa alguiya, u.<.-reílit;;ii, obrigado pelo respeito,
dever imitar seu suzer^tpo ; ciiyuliu Os fruetos
com o caroço. Cjiosíóèsé^'ensjdoríe^ftçs; i.-ü-s-á-
rão unia gargalhada, M^tiudh- 'pérgiüjfòu" 

a
causa: confessárão-lhc o ilóju êjjj que óahíra.

0 hospede ultrajado fingiu sürrlrdo sèíi pro-prioerro, porém i-etirou-.se prõfundariiente irri-Iímío com o abuso quo o suzerano fizera da sua
síu^cila ,c)-iuh;.lif|ade, o meditando na vingai

N. 100.

JULGAMENTOS.

Ajjijrato de petição,
Aggravante Antônio IaPereira

Rocha ; Aggravados*Anhn Rosa dá Cunha Sain-
iiaio. João José de Bàrros.—- Relator, o Sr. desern-
bargador Pereira Monteiro. — NegáVão provi-mento.

Recursos crimes.
N. 114.— Recorrente o juizo ; «; Recorrido Ma-

noeltiomes das Noves Pereira.— Relator o Sr.
desembargador Mascaréhhás.— Negarão provi-monto.

N. -775.— Recorrente o .juízo; Recorrido o ex-
escrivão de orphãos interino da cidade ila Vic-
toria Manoel José de Noronha.—Relator o Sr.
desembargador Valdetaro. — Negarão provi-mento.

Appellação eivei.
N. 6437. — Appellante José Joaquim Esteves;0

Appellado João de Andrade Pessoa, inventa-
riante rios bens do finado Manoel José Teixeira
dr> Araújo.—Relator o Sr. dezembargádor Maria-
ni.—Desprosárão os embargos'.

DILIGENCIAS.

Appellàções eiveis.
N. 6741. — Appellante Manoel Benédicto de

Souza; Appellado José lldolbnso do Figueire-
do.—Relator o Sr. dezembargádor Lisboa. —
Mandarão descer á 2:l vara municipal para lazer
avaliar e pagar ou averbar o imposto dos dous
por cento.

N. 6716.— 1'.* Appellant.es Francisco dos San-
tos Leal o outros, 2"- Appellantes Manoel José
Ribeiro o Maria José da Purificação-; Appéllá-
do, o curador da herança jacente ilo finado José
Dias Mafra.—Relator o Sr. dezembargádor Pau-
Ia Monteiro.—Mandarão dizer como curador dos
menores o advogado Díocleciaiio Augusto César
do Amaral.
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Appellàções eiveis em substituição do Sr.
desembargador Velloso.

X. 6510. — Capivary. — EscriCão Novaes. —
Appellantes, os herdeiros dei). Anua Joaquina
de Camargo: Appellado, Francisco Izidoro deAlmeida.—Distribuído ao Sr. desembargador
Mascarenhas.

N. 6441. —Nitherohi. — Escrivão Botelho. —
Appellante, Antônio Séveriano Ferreira da Sil-

Appellados, Joronynio Atlonso Viánna eva
Oomp.
Braga.

Distribuído ao Sr. desembargador

Appellação crime em substituição du Sr.
desem ba rga dor Ce, v/ uel, -a.

X. 2207.—Angra dos Reis.—Kscrivão Novaes.—1" Appellante o Juízo: 2° Appellante, Manoel
Francisco Lisboa.—Distribuído ao Sr. dosem-
bargador Paula Monteiro.

PlíBLieiCOES A PEDIDO:

ija, Regress-uiiJo 517 .sou pajz montanhoso,
cfôyeu.uni.a -carta cm «pje .lios^iava nkl;gniiâo
o rei Persa, '«tpPObríjijfjoyhea s)iá';iiI'rõJ"iJii. 4,1.)ver aproxiinar-sií «3 PXJífiílítfl \(<\rfà\, Mínin.íir
cahiu em si. « Vejo, disse CÍlo. qÚO a ujjqjmiiarta offendeu Chosróés; as minhas" palavrasforão desasizadas. As leviandades da língua
sau calamidades paru o homem, v

1111 satrapa chamado Kosrouan, inimigo doroí Moundir, e que aspiravá"a;pÒ3suÍpo3 seusestados, oonunandava os exércitos do rei PÒFsn.Vencedor dos Árabes de Moundir no primeirorecontro, ioz o cerco da cidade dê Hera, capitalo ultimo refugio do vencido. Moundir, reduzi-do aos últimos apuros, convocou seu filho

íPti collouio*.
As casas de educação ou collegios, r-iíe se dis-

tinão a receber mocos para receberem instruc-
cão primaria e secundaria; são estabelecimentos
ila maior importância é de immensa utilidade,
que devem ser incarados pelos pais de fáiniliá
conjp voliiculos que conduzem os seus filhos ás
primeiras posições da sociedade. < >s directòrés
flésses estabelecimentos sãp' pçsspas qiie exercem
iiniü ilas mais nobres posições na sociedade, ••
quo desde, que cumprão siitisfacioriamente asii.iinonsas o importantes atribuições de sou tão'árduo emprego, devem ser incarádos pelos paisde família, como o elemento de vida de seus íi-
lhos; o assim aipielles. sobranceiros á intriga ur-«lida polo menino que deprecia o seu futuro, de-
vom ouvir o mostro, ajuda-lo na sua grando' em-
preza', atim de «pie possão, empenhados o pai o
o mostro, eonduzjr o menino ?ápsè'u 

jiisjo Ijin.
E' precizo que se não Comparem os collegios com
as tnqdàs, quo hojo são i.m:.s, amanhã outras, e
se não qíiefem os homens yésjjivse rlum modo,
vestepi-$e rJ"oú'tr.q. 't)s 

pplle^iqs óJ.Qveni ser éacó
lindos pelos páísj ê-assini <> tilho deve sor rçbq-
{Ilido pelo pai naqueilecollegio; a quê cl|e (Je-
dica sua plena confiança: e, uma vez admiti ido,
deve abi ser conservado, «• não saliir, sem quecompleto sua carreira : e desde que apresente
progresso nos seus estudos, o tenha a conve-
nicHiç rul.usíe/., !! sou pai o veja zelado, livro de
lezões mecânicas o rje qu

28 de dezembro do anno passado um annuncio
do Sr. José Gonçalves Mendes, a quem não te-
nho a honra de conhecer, prevenindo ao respei-
tavel publico paru que ninguém fizesse truus-
ucção alguma com meus bens, porque pendena relação desta corte uma causa a respeito dos
mesmos bens, etc. Bem certo é o antigo rifão— que quem seu inimigo poupa nas mãos lhe
morre; porque, Sr. redactor, se eu houvesse re-
corrido á mais tempo á imprensa, para fazer
publico as boas intenções do Sr. José Gonçalves
Mendes, negociante desta praçu, e do Sr. José de
Souza Pereira de Mutarunu, talvez não tivesse
boje de responder a esse annuncio com que o
Sr. Mendes pretendeu lazer acreditar ao publico
que nao são meus os bens que possuo, porém o
mesmo publico vai conhecer que por serem
meus, e legalmente os possuir, 

"é 
que m'os que-rem tirar. Não conheço, como disse, o Sr. José

Mondes, e por que nem uma transacção com
elle tenho dá qual podesse resultar complicação
pura meus bens. Sou brasileiro nato: nasci po-bre e ainda o sou, mas minha pobreza nunca me
obrigou a. olhar para o alheio pára com elle me
locupletar: em 1853casei-me com a senhora com
quem ainda hoje sou casado, sem que papa esse
fim me apregoasse íilho-do sol,neto da lua, nem
que fosse negociante de escravos, como alguém
fez. Com este casamento melhorei minha posi-
ção na sociedade, porque minha mulher pos-süia alguns bens; mas para logo o Sr. José
de SouzaPereira tencionou tirar-me do trabalho
de administra-los, porque entendeu que era
desaforo eu, um pobre emáo oíricial de alfaia-
te, possuir escravos: elle sim, porque não é da
terra que me viu nascer, para onde veio logo
rico, a ponto de não precisar mendigar, nem o
pão deste ou daquelle. etc, etc; e pondo om
pratica os meios paru chegar u seus fins, pro-curou-me paru com elle me interessar, dando
eu certa quantia, para mandar-mos a Portugal
descobrir parentes de Francisco Martins de Se-
queira, primeiro marido de minha mulher, queialleeêra entestado no município de Capivary,
ao que não anuuí, porque tinha e tenho certeza
que, ao tempo do fallecimento de Martins, nem
um parente existia em Portugal; tanto mais que,devido a essa falta, fora a dita minha mulher
herdeira da meacão de seu finado marido, porforça da disposição da ord., liv. 4", tit. 94pr., in-
demnisando a fazenda nacional do imposto res-
pectivo, como consta do inventario. Nãosatis-
leito com a minha resposta o Sr. Souza Pereira,
o exasperado, recorreu, creio que ao Sr. José
Gonçalves Mendes; pintou-lhe sem duvida onegocio a seu geito de muito fácil conclusão, è
consequentemente o lucro almejado: o caso
é que passados mezes apparèceu Souza lJereira
com unia grande pápélládá contendo uma ce-
lebre justificação dada em Portugal, èscíipturã
de cessão dada e passada por uns não menos
celebres sobrinhos de Martins. Com essa justifi-cação, dada em paiz estrangeiro, sem audieniíia
minha nem de minha mulher, e obtida sabe
Deus como, entendeu o Sr. SouzaPereira que a
victoria estava ganha; conseguindo tudo quan-to quizésse das justiças de Capivary, entrando
immediatámente na posse de meus bens, como
apregoava, dos quaos seriamos esbulhados, ape-
zar de garantidos pela sentença de partilha, e
da terminante disposição da ordenação citada
n.95 ; quo a identidade de pessoas de ser sobri-
nhos de Martins estava reconhecida, e elles
habilitados por acção competente; e com efiéi-
to conseguiu o Sr. Pereira muitas cousas
dás justiças de Capivary, quando a vara mu-
niçipãl andava ora nas mãos deste, ora na
daquelles substitutos, ora na de vereadores.
Sonri um seqüestro em todos os meus bens
a requerimento do Sr. Mendes; paru cujo fim foi
minha casa varejada por oíliciaes de justiça, pe-destros, capitães do matto, cercada por 3 dias:
tirárão-nos da posse dos bens : fui preterido em
meus direitos, e os olriciaos de justiça passarão
quantas fés quizerão o dá maneira que lhes
forão pedidas, e tudo isto sonri, e ainda estou
soft rendo a perseguição do Sr. José Mondes, poruquilloqueé meu, huvidó licitamente;-Despe-
«.lido pormini. ainda mais esperava o Sr. Souza
Pereira conseguir tudo dos jujges substitutos;
entre os quaos, o muito digno cidadão o Sr. Sa-
turhino Duarte Silveira, o qual, honrado o probocomo ó, omittiu de si o conhecimento da causa,
logo que conheceu perfeitamente que o Sr. Souza
Peroira, de mãos dadas com o Sr. J. Gonçalves
Mondes, preíóndiãò haver meus bens: porque,redactor, o Sr. Saturnino sabia, assim como

de ferr* d» Tijue*. ;
Sr; redactor. — A directoria a que tenho ahonra de presidir interinamente, resolveu hoje

publicar> para esclarecer a opinião, as delibera-
ções que teem adóptado a respeito da estrada deferra ds.TijücaJ

Ddique posso a expor se conhecerá não ser;
exaçta; como alguns suppoem, que esteja a com-
panhia dá estrada dê ferro de D. Pedro II em
divergência com o governo imperial. Segundo
os arts. 3ue4° do nosso contrato, o exclusivo de
estradas de ferro que nos foi concedido dentro de
uma zona de dez léguas de largura, não com-
prehende os que seguirem direcção. diferente ãn.
nossaj as quaes porém sãò sujeitais á limitação de
não cobrar taxas ou passagens dentro dos limi-
tes territoriaes do privilegio, salvo com consen-
timento da nossa companhia. $Segue-se daqui que o governo imperial tinha
perfeito direito dé autorisar a empreza da Tiju-
ca, e que nada tem que revogar dos actos pro-mulgados. Aos interessados cabe sem duvida li-
quidare ajustar estes negócios, eo registro ap-
propriado para qualquer arranjo que se conclua
são os estatutos da nova companhia, quedepen-dem da approvação do governo. Assim o pen-sando, representou a directoria ao Exm. ministro
do império, não reclamando contra o decreto
de concessão, mas pedindo que, antes de dar a
ultima saneção á incorporação da companhia,
houvesse S. Ex. por bèín obrigá-la a encerrar-se
nos limites compatíveis com os anteriores com-
promissos do governo imperial.

Feita a representação em data de 21 de abril,
procurou-me no dia seguinte um distineto ad-
vogado, na qualidade de procurador ilo Sr. Dr.
Goehrane ; o propoz-me reconhecer expressa-
mente os direitos que ai legamos, e contribuir
para o nosso" fundo de reserva com a quantia de
10 contos de réis, para que pudesse organisar a
companhia da Tijuca, sem opposicão da nossa
parte.

A directoria reuniu-se no dia 25, ouviu a pro-
posta do Sr. Dr. Cochrane, e tomou-a na mais
séria consideração. Foi decédido unanimente
que se procurasse chegar a um accordo, mas quede preferencia se adoptasse por base, ou a-cessáõ
da estrada da Tijuca no fim do prazo da conces-
são ou a contribuição de uma pequena porcentagem dos lucros líquidos ; ficando o vice-pre-
sidente autorisado a concluir este arranjo*

O Si*. Dr. Cochrane, informado destas delibe-
rações, não annuiu as bases propostas pela di-
rectoria, e insistiu na idéa de uma indemnisação
pecuniária por uma só vez, otlereceudo a quun-tia de 15 contos.

Nova sessão da directoria a 38 de abril, nova e
mais prolongada discussão, na qual foi unaui-
me a manifestação do desejo de ultimar esta
questão com um ajuste amigável.

Entrando-se em seg*uida 110 exame dos meios
mais apropriados para a obtenção daquelle lim,
a directoria adoptou os seguintes, autorisando
novamente o vice-presidente para entrar em
ajustes.

Em 1" logar a contribuição, por parte da com-
panhia. da Tijuca com a quota de 2'A% closlu-
cros líquidos, quando os tiver, em compensa-
ção du cessão que lhe fazemos de nossos tli-
reitos para a suu incorporação.

Em 2°, e somente no cuso de não ser aceita a
l\ baze, o direito de desapropriai* a estrada da
Tijuca quando isso convier aos interesses da
companhia D. Pedro 2o, pagando esta o querealmente se houver despendido, se a desa-
propriação tiver logar logo depois da conclu-
são das obras, ou não mais de um anno de-
pois, e fazendo-se o abatimento correspondeu-
te á deterioração, estipulado amigavelmente ou
por árbitros.

Finalmente, a serem ainda recusadas as bazes
precedentes, resolveu a directoria aniíuir á
idéa de uma indemnisação pecuniária, e con-
sultadu sobre o mínimo^ arbitrou 40:000^:

Convém dizer que o director que propoz este
algarismo, fundou-se em que a companhia de
D. Pedro 2', achando-se obrigada antes da ins-
tallação da directoria a pagar em prestações ao
Sr. Dr. Thomaz Cochrane 201:000$ como in-
demnisaçao de seu velho privilegio, tem de
realisar em poucos dias a ultima daquellas
prestações na importância de cerca de 42:000jí;
e pareceu natural saldar esta conta com a con-
cessão da linha da Tijuca.

A baze de composição, mencionada em segun-
do logar, foi adoptada unanimemente; aprimeira
e a treceira contra o voto do Sr. Dr. Haddoch
Lobo.

O Sr. Dr. Thomaz Cochrane não annuiu á
composição por nenhuma das maneiras lem-
bradas, insistindo na idéa de uma íhdémhisa-
ção de I5:000#.

Tal éo estudo do uma questão, cujo alcance
é maior do que se tem querido fazer'crer

accuiòu-me de^háVêrlibértado um escravo, quedepois vendi ao Sr. Dr. Bernardino. Zombarão
insolentemente da boa fé do Dr. Carneiro, os
que o informarão de ter^eu juntado carta de li-»
herdade do crioulo João ao processo, contra elle
formado pelo Sr. Joaquim Pereira de Queiroz
(ei não José Pereira de magalbães, como affir-¦roono Dr. Carneiro) por oceorrências do memo-
randodia-1» de novembro de 1840; bem como
de ter sido o mesmo crioulo condemnado pelo
jury, e igualmente de ter desapparecido do car-
tono o referido processo. O documento que en-
vio, e rogo ao Sr. redactor queira publicar, de-
monstra a falsidade dê todas essas asserções, e
cumulativamente a leviandade do Dr. Carneiro.

Passarei agora a despronuncia de José Pio.
Nas mãos da Exma presidência pára a publicafôrma do despacho, que nesse processo exarei,

assessoriado^pelo meu amigo o Exm. Sr. Anto-
nió Condido da Cruz Machado, muito digno
presidente hoje do Maranhão, cuja letra fiz ré^-
conhecer pelos escrivães desta cidade, onde elle
foi um esclarecido advogado. A assembléa pôdeter disso pleno conhecimento, sollicitaudo da
Exma presidência a apresentação dosdocumen-
tos que pára esse fim remetti.

Rogo encarecidamente aos membros da as-
sembléa provincial assim o peção, e me constitui-
rão"em eterno agradecimento. Paro aqui, porquecreio que tenho cabalmente respondido as aceu-
sações e falsidades que fôrão contra mim for-
muladas; quanto aos insultos e diatribes queme fôrão barateados, depois do que levo dito,
me julgo com todo o direito a entrega-las a um
profundo desprezo. Cidade do Serro 15 de abril
de 18561

Joaquim Antônio de Araújo.
« Mm. ££. juiz municipal.—Diz Joaquim An-

tonio de Araújo que precisa, a bem de seu cre-
dito e direito, que V. S. mande que o 2o tabel-
liao, revendo os autos crimes, em que foi réo em
1840 o crioulo João, escravo da mãi do suppli-
cante nessa data, certifique em relatório: 1", se
este crioulo foi declarado livre nessa oceasião, e
por quem, eseao mesmo processo se ajuntou arespectiva carta de liberdade; 2", se esse crioulo
iot condemnado pelo jury a acoutes : 3", emfim,
se o referido processo jamais foi retirado do car-tono e por quem. Ein V. S. assim deferir— E R.M. — P. Serro, 12 de abril de 185(5.— Dàrió —
Srinão da Silva Pereira Lins, 2" tabellião publi-co, do judicial e notas desta cidade do Serro eseu termo, e interinamente servindo de escrivão
do jury do mesmo termo, etc. — A todos os se-nhores que a presente virem, ou delia noticiativerem, certifico, debaixo da fé do meu oflicio
que, revendo os autos crimes de que so faz meu

HUDezãr^ll^rrr accÍ9m'stalúe tem Observado c«pezar o.indifferentismo oue temo* tirir, ,ao acçrescimo de capitadoiSSlffl0

íossos capitai-
dà^ovincmrSSBS5 Kxm pMéht,;
ella1 de uovo'approvàda c n', T™ W™'10 '"'

sem a companhia do Sr. visconde de fininíS""por esse motivo esperámoâ fev as ba?£ S;se iundava esse contracto, e quaS os r, ' "
que lhe erão concedidos, para entuo nwfe**tratar com o governo provincial p(?c,eri»os

Quanto ao Togar em que se construiu n nr ,nao estando eu ao facto do que Z, nnssoV 
'"

oceasião. nor ser-ir.tr, n„f„.í"'S??,W0u n

uittindo mesmo ue ^tS^nte, 9ue>
o Sr. accionista, »Sl2'11,í 110-s

i meus honrados eolle!L'?T.S a lj,J» '«
diz
dos meus nonrados cólle<>-is ... neahárão não foi devido Kt\ta ^ 

""
de

nem
bem acertar, pois o errar é dos homem? etao pouco a capricho, poi são incanázes do ™:gar caprichos com dinheiro d.;Scn, l a"
.lernunando este artigo declaro ao 

*«,. 
npciomsta que não desejo entreter polemicas¦ £apenas estas simples e ultimas reflexões un?,.'mente para explicar os factos: se elias n*íõJorem bastantes paru convencel-o da nossabôavontuc ede bem eferigir uquillo quo nos S^rogo-lhe que appelle para a assembléa gerardoJaccioiiistas, aonde accoitaremos toda e rm-ilquer discussão : e peço-lhe que faça mais iuiti. *íaoçaracfer desses cinco lioihênsVue sé achuüatestada companhia, pelo voto dosSrs acci-onislas, e que só trabalhão para a sua pios,,'ridade e eiigrandecimento.

Henrieiue de Almeida Regadas

Amlit,o Ifloil....
Pergunta, é sabor deseja
(hidii se poderá encontrar,
O retrato quo o.joven tinha
l.á na sala de jantar.

Unha Chinesa.

vuo ua presente petição, em que lõrão partescomo autor o promotor publico por parte fia jus-tiÇa, e réo, João, crioulo, escravo de A rífo-mn
Maria Cordeiro, com assistência de seu curadoro Dr..Francisco Vieira du Costu, o qual escravo,. ,  _qui._ .. 
loi processado ex-oíhcio, eni conseqüência da
participação oílicial do alíéres do corpo policialManoel José de Oliveira, datada do 1" de novem-
bro de 1840; João, crioulo, nessa época de 1810,nao loi declarado livre, o nem em tempo algum
ate o presente, o no processo de que se trata é aelle me estou referindo, não existe junto nelletitulo algum de liberdade, e nem sentença quecondemnasse Jouo, crioulo, escravo oue foi deAntonia Maria Cordeiro, aaçoutes; e finalmenteeste processo, desde o anno" de 1842, eni que oescrivão, abaixo declarado e assignado; princi-pioti a servir como escrivão interino do jurv«lesta cidado e seu termo, e continua a servir
passou, com alguns outros, do cartório do pri--meiro tabellião paru o cartório dei lê, ondo ex istoe nunca foi delle retirado. Todo o referido é ver-dado, o aos próprios autos me reporto, em meu
poder e cartório, é esta. passo em obediência aodespacho retro do juiz municipal substituto Da-rio Clementino da Silva, proferido na petiçãodo suppheante. Cidade do Serro, aos 12 diasdo mez de abril do anuo rio nascimento deNosso Senhor Jesus Christo ile 185ü , 35- daindependência e do Império do Brasil. — Simãoda Silva Pereira J,ins, escrivão interino do jurvdeste termo a escrevi, conferi, dou fé e ássigno—Simão da Silva Pereira Lins. »

<< Tllm. Sr.—Osupplicante requer mais quooascrivão certifique om relatório, á vista do pro-30sso acima referido, qual foi o juiz formador dajulpa : isto é, se foi José Pereira de Magalhães

S* Jiiauiirlo.
O nome de um autor de merecimentoreputação formada, despensa todo eelogr '

, ue

.«>- t, nome de Uouehardy, »• o nSvrlZ
gto quo se pode fazer aum grande numero depeças que por abi correm impressas, algum-sdas quaes ja tem sido representadas com <Saceitação. Hojo vai em S. Januário
Yrlram-ò-marin//eiru , composiçãodramaturgo ; traducção do Sr. José Joáquh^ íeira Souto ; hojo offerece-nos a empresa 1 visuma accasião de deleitar-nos por algum:.-!ras com a representação deste lindo dranrcom o desempenho do nosso actor Flori

o ífranui
daquelle

in-

«[uo nunca se poupa, (sem aspiraçõesa Taímàsi'
oadjina. C) pubhco o o sustentaciilo das em-piesas; a de S. Januário precisa da profeooão(1« pnbl.co. o o publico de certo nno déixin-Amorrei

«IUI.
una empresa que começalons fruetôs pode dar.

a vejetar i

/.—-nim .

Omiiilmw «Io KikKCHi.0 Vi-iiui.
Sr. redactor.— Apparecundo umn cor-reshòii-doncia exagerada relativa ao constante niuWrocrescido de passageiros no carro das 1 horaspara a calado, parece em-olvero condescendenteo tiondadoso recebedor em unia. censura, mian-

pelo contrario, ., -.-.-- ----- quan-
elle digno de grande estima.

ei
Cl
cuijju. , i»bu e, se 101 .iose i'ereira üe Magou Joaquim Pereira de Queiroz. —E R. Mc.

« Sim. Serro, 14 de abril de 185G.—-Dàrid. »
« Simão da Silva Pereira Lins, escrivão inte-rum do jury desta cidade, etc—Em obediência

ao despachosupra,ccrtificoque,revendo os autoscrimes de que se faz menção na réplica supradolles se vo e consta que o juiz formador daculpa do réo João, crioulo, escravo então de An-

apenas concorda com o pedido dos passageirosna admissão de algum além da lotação è isrr.em dia subsequente a dia santo, e není sempre -
|>or tanto em logar de censura, recebabedor os agradecimentos do
I >assagei ros e/fecf i vos.

ni])
> reco-

maior numero do

que, aberto 'o 
precedente, podem"proM.ctui^ I \W£i• M^&;WaS WõJuh^epnTc^fíi

outras linhas mais extensas, o éstãbeleçer-se I ,°a.9.ul.™ lfreira de Queiroz; e.o referido é.verr
em ponto grande uma concorrência que ii lei
e os nossos contratos não admittom. A clirecto-
ria não cumpriria o seu dever, se não reclamasse
contra a violação dos privilégios da companhia.

(Assignado) C. B. Òlloni. -
Rio de Janeiro, 2 de maio de 1850.

6*i**i<-*a «Iw C'oiikiiiei*t*io.
COáRKTORES.

Questão entre Manoel Josó de Campos Porto
Júnior e o corretor Augusto Fomm.

dado, e aos próprios autos mo reporto em meu
poder e cartório, é esta passo em cumprimentoao despacho retro. Serro, 14 dé abril de 185(5. -
Simão da Sil ca Pereira Lins. »

Sr ___ _. ..., _,
todos o sabião, que, posto figure na causa só o
nsmé do Sr. Mondes, comtudo, é Souza Pereira
sócio nanegociação, cujas provas, além dè outras
que mostraremos so for necessário; temos as
seguintes:— Osempehlios para eompssiçãO, os
empenhos para despezas lavoravois, as promes-sas do dinhèiros a esto ou áquelle procurador,viagens para o Rio Bonito, Cabo-Frio, còrlo, o
a falta de confiança no advogado (quo o diga o
Sr. Ramalho). Finalmente, o Sr. Pereira não
deixava, ás casas dos juizes, qs cartórios dos es-
òrivães; o eni toda a parte se éhéontr-avãò suassenhorias: o seria tudo isto, Sr. redactor, porefíeito de afiéição ou amizade ao Sr. Mendes?
parece quo não. A irichi mais, conseguiu que seu
sogro conhecesse da causa; s«3 elle faria com
quo o Sr. major Joaquim Fernandes Lopes
Ramos se desviasse da linha de condueta que tão

Tem-se procurado fazer çrei* «íuo o corretor
Augusto Fomm não é obrigado a pagar as ac-
ções vendidas sem autorisação do possuidor, ou
que este não tem direito de ás pedir por isso queainda as não tinha pag-o aos originários possui-dores. E' mais um absurdo que nenhuma in-
fluencia pôde ter no juizo illustrado dos reetos
julgadores

O contrato de compra o venda acha se perfeitoe acabado desde que existe a convenção sobre o
objecto, preço e condicções; c desde esse mo-
monto nenhuma das partes pode arrepender-se
som consentimento da outra, ainda, que a cousa
se nao acho entregue e o preço 

'paga. Vi esta a
doutrina do código commérciál art-. 191.

Por conseqüência; ainda que as acções não os-
tivessem pagas, o Comprador; polo contrato ad-
qhiriu a propriedade, eo vendedor apenas pôde
pedir o preço pelos meios judiciaés, quandoamigavelmente não o tenha obtido. Assim,quan-
do mesmo Manoel José do Campos Porto Júnior
não tivesse pago as acções, nem por isso dei-
xava do ter pleno direito a havò-las do corretor.

Mas^rudo isto não passa de tim moro oxpo-
diento com quo sé quer illaqueár a boa Io doai-
guus. As acções forão vendidas, a prazo e os
próprios vendedores jurarão nos autos que, de-
pois do primeiro concedido, eoncodèr-ão uni ou-
tro o quo não sabem dé quaidotempo. Final-
mente todas as acções fôrãp.pagas, como sé vé
dos aufos, éxçèptÔ algumas cujo vendedor áté
boje iitiòpêdiü o seu preço, por êspocialissimas
razões.

X

>#;{t;«t'ÍOM «?<» !Üftll'l*0l,

Sr. Redactor.—Só a necessidade, filha do
dever, de rehabilitar minha reputação, poderiaforçar-me a vir perante o publico dar o mais
solemne desmentido as assevèráções de um
moço , que amei desde quo o vi nas fachas in-
fantis cujo pai, cujos tios o cunhados amo.

o
guerreiros para um grande conselho do guerra.Resolveu fazer uma sòrtidá desesperada com asarmas em punho, cercar ys mulheres, criançaso thosouro com uma trihchéirà;de'ago, e réfu-
giar-se no deserto para ir pedir hsylo, aüsüiò o
vingança aos Árabes cultivadores,"

Sabendo da resolução de expatriar a 'tribu
}/& escravos do patoo do rei; qtie giiárdavão An-
jar, lançáín/j-se aos pés do âsu ãénhór.

a Oh pai, thes ÀÜíyrão, o guerreiro CaptivÓda tribu d Abs, ouvindo oata i;Máihã u tumulto
que ia pela cidade, e pérgnntanàoíhos afsjmcausa, Coiitaníos-lhc o quo sè passava eni torno
de nós.

« l(eva:-nieao roi, nos di.-s,; ollo, rovolar-lhei
o meio de uestrnjr a s.ms inimigos, ainda queelles sojao mais bastos quu£^ aréás do desertoAntar compareceu om prosoiiçu-do rei*;

í/íí.ví céo! exclamou >ello, q'uasi estalo•t 1cólera e vergonha guando me contarão quo 03AràbeS pretondião Jugir em fapé flps cães Per-saa I .Os Árabes são pacientes no combato, o mo-;-
rem debaixo ã,qs p.áscps dos cbrseis; mas não
soffrem a dL*J!OUHasai*ai"!do u vida pmri afug-a.
Promottei-mo o doto A íiíbfi <f«J pioaob; man-
dai-me entregar o meu aliange, o meív corsol
Abjer o a minha couraça tio combato. Coulnii-

. . iruoi- sinistro, ijeye
cpusorvjJLr seü ilibo nbcqljeglq qué:méi*e.«)eji sjjà
pvTmítivâ eiinlianoa.liistotãi) Vi-rdado, quandoó corto quo um pai, que queira passar poi* ppu-d«'nte, não pode hojo fazer entrar seu filho no
collegio de A. e em poucos dias ouvir a rnieixá
«Io menino t. «pio não «pior estudar) contra sou
í.ii.i.oçiof, u gem ouvir a. esto, som colher provas
qiie «íõê"!.';",?téiu.' »_>i.ij('j.>;;}) roniovo-|p parr. pcóllògiò d«^ N, fazendo assim {ie.sa'pavècòi:nòqri-
fiança quo tinha no primeiro Còllègiq. E" precizooonstaneía; a arvoro dá siijen.aii} dá dpeesffr-p.c-
tos, mas suas raízes são amargas; iloposifãi, j}-lustres pais, confiança 0111 únícollégioí'^'.fijzei
entrar vossos lilhos, nias attendoi bastante paraa escolha que tizordes ; o uma vez que delegueis
os vqss.03 poiioj.cs tio director, ajudai-o na em-
preza, aniVíiai-V), ipiiaga* cs kous actos, a sua
vida, desproem as injustas queixas'.de vo^àüs \\-lhos, lembrados du que não lia meninos (sajvu ai-
guina <>xcepção) que estudem por sua voijtádé,
o yêreisèm poucos annos ser o vosso tilho o in-
teressante membro dá família, o vosso sübstitü-
to na casa, o arrimo muitas vozes de uma fa-
milia iiiloiiia K" proci/.o (pie os pais não consin-
f-lo que"os'líl.hQs*injuriem e^xqiepniiiphêm ocól
leg-ío em quê so aolplo. ppiá qpó (jéyém^espêííár
a sons mostres, sèrerh os seus dftflei|sorés è não
os promotores de stm ópppóhpio, osquocondô-s
assim das tradiooõos de seus maiores- «losquaoü
ainda hojo .muitos chorão a perda de seus mes-
tpos o bonrão a sua memória. E* precizo queos
pais jiíio cohs|;i.íao quo os ülhjisinudom-sodum
collt^gio paráoiilto.só poripio nãoijuot-eip ouvir
a miii»' Innõiíeijto Dbsévvàgãh que 

'seps rpesífres
lhos fazem em sou bonelioio, pois qije, como jadissemos, não se podem talhar collegios & von-
tade dos alumnos,. assim como so talhão as-mo-
dns«« yonjtòSè f1os homens.

prezo e considero com todas as forcas da minha

rm$m&P^l?^^^q 1,^^9i-«X^-? Ao saber o. motivo que levou o Dr. Joaquim
h lrÔ'w 

"IVa as suspeiçao do Sr. Sa- Ferreira Carneiro a clesprezar minha amizade
s^il."?•'.„?! r bí',n do blj m*Vm\Jiilní-AS- e constituir-se meu mais acerrimo inimigo ê
n,' n , .in'', 

* IC° l'ue"Sl" 
^#f.;d!S- meu mais cruel detractor, todo o homem sen-fa-mo a posso do meus bens sem direito sato e iusto ficara. ir.nrr.viihndn -«píjõ ft,tíV \Luigum.pQruuG iilloga elle-.ser. herdeiro uiucode

Martins (meu úiítecossor),' como céssibpáriio
desses celebres sobrinhos, os (piaos.as.sim o de-
çlárárão o justificarão. Entretanto, o anuo pas-sado se apresenta uma nova turma ile iguaes
herdeiros e /Ia mesma espécie, o dizem:—Nós
somos os únicos herdeiro.- de Francisco Mar-
fins do Siqueira. dispiitai!<lo-ino o mesmo que oSr. M«:ii(ios uisputa, i:i!j:t uqçãq ju ponde em
jüizo. A" vista disto; Si:'- íviiactói:, .s-erii o Sr.
Mondes herdeiro? fleráverdadeiro o sou direito'/
A resposta é obvia. Sim, Sr. redactor, Mondes
está na Rolaoão, o inventario o partilhas a quesuas senhorias so oppozerão com embargos asentença que julgou a parti lha/quando ella jáhavia'passado eni jiítôacTo nu ínais.do aínio.
lie.srie íi-ibunalsii.'í.s senhorias já virão a forca da
jiistlçá.qüo me "assistop 

que apezar do suasse-
nhHr-'[i)s ':dizoi'í-;ii ser Q"Sr. Souza' Peyêirâ.' tpie
cqnjiiva cóif, :ti-e:i vürosuòs.Sis! dosònibargaáo-
rês; ó'Paccoudãõ ôò^ífiriíiOulisolitOiiçii d*ó' par-rilliã, ;3Baso fríbui:]íi,l; ftr/MoijdesJijãose iíludé;a justiça, abi' scmpi-é triumpha; sêúã ministros
são hodrados, são probos,1; não se curvãò asu-
gestões; é delle que eu esporo a reparação dasinjustiças do que tenho sido victima: efledece-
çhta quem são o^ veedjideiijósTíeÊdeirÒ.s doFran-cisca Martins ^uí SíquéiiíS; sé 'são' eésos qyié seapresenfãbj ou se minha mulher-¦ delle espera-
mos, outrosim, ser g*ãrantidos ua posso o con-servação de nossos bens, do.-; quaes suassenhe-
rias não nos. podo privar dé dispor (quando o
quizessemos 1'azor), como nos approuvor. Pára-.líjiii; yplíacei,: ü'q o Se. Josfi'CiOr>oa]ve» Mendes
psgim o .-ihizor: ho êííÇáiífô', Sr: Í;ódabtor,Ti]a*hilõ
lõgáif aosfàs liiilias ein síiírlolhii, pVúito )hô figa-rá iig'ri|doí'jr|<V  • ¦

Francisco Comes Cidade.

frivQlo,'tãõ caiiécido dé fundamento foi o motivodo rompimento do Dr. Carneiro comigo, que,mao grado sou, não conseguio arrastar uma só
pessoa distineta, principiando pela sua mesmatamilia, cujos membros proeminenf os continuáo
a honrar-mo com prezadas provas de ihcóncussá
amizade, com o que sobremodo me d«'s\ífnéçq
Repetirei nomes próprios, Visto como proinír,-ciaaosjá fòr.ão pelo meu gratuito dèti-açtn»
O Si:. Ur. José Vèrissimo de Mattos tentou pé-ránfe num como juiz municipal, um processopor lurto ilo uma escrava contra um crioulo denome Francisco Marcos, oue teve a Poptünà decontar po;\ paílKiuo o Dr.1 Carneiro, quo talveznao o pudesse ser, achando-se já uomeado iüizmunicipal para a Parahyhuna. Na oceasião* em
quo ou interrogava o réo, julgou o br. Carneiro

Ao Sr. Àrgos «-•isti*iiiil»úiiu ti» .lonutl
«l«» < 'óiiiiuevcio.

Sr. redactor:—Vendo no Jornal do Commerciodo 27 dó passado unia correspondência assigna-dapeloArgos Ouaralibano,cm quê, coma capado aiionymo, o Sr. Joaquim Luiz Rongel, actual
subçlelegado de policia desta fréguezia, único
que talvez exista na actual idade de semelhante
calibro, pretende inclispOr-me perante o publicofazendo assignar atai correspondência talvez poralgum dos asseclas, que elle, como costuma,|tém
fio viveiro para lhe servirem de testemunhas nos
seus negócios particulares, e nas persegüioões
quo no sou juizo inqueritorial intenta contra
aquelles que dão a S. S. o poso que mereço, in-
culoando ao aliéres Pina como atropelado emseus direitos o dos indivíduos por elle reelamu-
dos;julgo do meu dever, para tirar de mim
qualquer juizo desfavorável perante aquellas pos-soas, quo mo bonrão com sua amizade o peranteo publico, declarar quo o aliéres Pina não pro-cisa de COriiiiientariOs em sua condueta: quo sua
vida publica e particular é do todos aqui oonhe-
cida, o quo foi o homem verdadeiramente mói-dado o adaptado para o Sr. subçlelegado àgar-rar, para representar, como reclamante da quali-ficáçaó (]p votantes, para assim S. S. poder dos-
carádaménte empregar na agencia destes nego-
cios ihspectores ile quarteirão, oíliciaes de justiçae os pedestres pagos á custa dos cofres públicos
para manterem o sooogo do logar, o empenhar
sua terrível autoridade atropelando a tudo, que,finda a qualificação, mandou S. S. por sou éscri-
vão pedir-mo uns documenteis o requerimentos
quoomlS-10 ou havia leito a pedido de S. S.'
quando eu sorvia de escrivão da slibdelegíicia
perante S.S., o uo tempo em que, eu possiiiátodas as virtudes, dizehdo-me que «'ra para tirar
uma cópia, o abusando dá boa fédeséu escrivão
o ila minha; junta som iiieu consentimento raes
documentos, que custarão meu dinheiro, e quevou tratar do i.-!irurii;r a, jüizõ/o sou òsciúviTõnara
ni'03 ê^tvegáy ; 

'o 
por isso não posso entregar o«pie me pertence, o upio me foi extbrqúido pormeios fraudulentos, o só tom o alféres Pinadi-

reito a receber os documentos quo lhe portou-com, os quaes a toda hora estou prompto a en-trogar, umavez"queS. S. não continue a mandaro aliéres Pina acompanhai\c de pedestres o docertos inspoctorca. e oíliciaes tle justiça.
Quanto, aq mais, em quo o Sr. sübdelogado

pela boca do s.eu Argos falia em sua eòrrespóh-
dençlá; descubra-se, ou se assigno mesmo S S
quo eu lhe mostrarei que nada temo,, e farei
pesar contra quem fôr as penas dá calumnia e

K^H|MM«la no fcs*. J. .1. s. ». iloVan-ilw
Mfi-i-aiiiil d«» liojií.

OOtltX IIVI (iá n *////- fria,
(PIÍANeiXll.i 1

Tudo quanto desejas senhor
Quo eu sÓJTra até fallecer,
So a sorte assim decretar,
Coragem, constância liei. de t.-r
Quanto a ti, desejo que gozesMi) venturas, prazeres, riqueza"Formosura, carinho, sooogo
Tua prole subindo á nobreza
Sempre meigo, coberto de/êoreCom ternura alyrá vibrando-h as Graças em tomo du ti

y.

As cantigas d amor entoando..
A Itnjprecada.

Piti-nu Illma. «liwcçuoria coiuiiai.i»!
¦loMomalliiiüiIÉi*. i*

O carro que faz as viagens a S.cujo recebo,lor o o Sr. ^Ky^^^í^t
mento amável) traz por eseripto a lotação d i 1pessoas, mas não tom capacidade para tantopoisja com 12 pessoas o aporto fica insuportávele até indecente para senhoras

Os animaes deste carro, que fazem a viagemás 4 
j 

horasda tarde, são péssimo^ mui „"g ü
mui4s lhSde íenám^àmente a forca d^.
amentebin',J1,,'aS ^n<^ ni0v^ ° ****

Esperámos, que a Illma. direcção attenderói aos as reclamações; e, nãoo fazendo, inv ocareÍw*a protecção do Exm. Sr. cheio de policia
2d«í maio de 1856.

poli
Alguns passageiv

.Mon-t-o il(, CasteHo.
.Siimniamonte agradeço ao distinetociantç desta praça, o 111,,",. Sr. Antônio ADias, proprietário da casa do Hotel do (cio a prova de sua alta consideraçãomuitas vezes me tem dad...Ií bem assim, o Revai ovoim.- .?v ,.Fn- mm dos'An:to8 tã™\^Sr)rTÜt

alfa

nego-
Tons o

pmmer-
<|l|e p(*|-

uu injuria, rrotesm nao jazer como .s. S., quesq que\: passar por autor destas brilhaturas, fa-zendo-as esnalhar como suas deívnnrlo i«tv^

Hut: ijouia,marçar-mo uma norma para o mes-mp uiiei:r:0gátpr-io) apqiié nao èràpóssivél queeu annüisse;, cónio não arínui:' é íuígando.-sopor. tal 'ferido' em/seu" nieliprlre , rêtirou-so de
mmhá essa áriteliãfáuameütê, deixando -mo bas-

inação do processo; í.o enuantõ o Dr.
formado em direito, quiz assistir, como
rador.do Sr. Venancio. a ino1íirir>,Tn <lnc

Muitos enfeiidom que só qovo;-.: ipapdar pairaos collegios moços quo so devem•tbrmhrV-nvíri-
reitp; porém eiiganão-so. Os meninos dovem
rehoíjoj» eqiiflaçãfl. moral, quer se destinem áslettrás, quer'aõoòniihercio, qrior ri agricultura.
i;.;is Qus o boineni d<> iiistnieção V}osõn'volvo-«(!

'>q'"M: sodôsfiiui/o—-prima —
maios p que .-;.; sujeitaria sé '

no raipo do vida
hyrãndq so dos

%«» «»E»5hU CSàiltVZI).
'JÍpda n gente lá da Qhina;
Tern do isóte o coração:
límportigados, qual saiísãó
Com a sombra de sua olina
Dão corn ventas no chão.
líu por rpiip dou ao déspiüfzq
Do t,;il uiirba-.a'resposta ;' '
Mas emfim llio vou «lizer,
Parp, q je.íipo fjãq pçuder,
!!'*!io. ,Vjep'i'..'. ííe Slçfí&O gos,,!..

ô c

ante penalisado. Em seguida ao processo deFrancisco Marcos, o Sr. Dr. Veríssimo tentououtro contra o Sr. Venancio Justiniano deGpuyéa, e pelo mesmo motivo. Xão wtçnda
presente, o. apgnsaçlp, tprqo.aTso seúréta á for-

Carneiro,
procu-

. ----, > testo-munnas, e ainda mais roporgmita-las! Tendo
levado uma culpada lohgahihiidádê a conséhtirjna suu iqdeyiflí} presença, não pude tolerar queelle ue^erguníásse as tostomíínhhs, ò, que' íW.iu0-gônio patui-alnionto irascivoltlo, Dr. CáíiféirQ
por iqaqoirata!, qqo, a (\n\i\v dessa hora, tudoope julga licito o dòooiuo, conitiinto quo possauiolostur-mo.

Nãõ COníintiareia historiar esses processos, o
me volverei inteiro para as accusacõos; que tão.dpsabridamente articulou contra mini o Dr. pau-•iíefcq vpt üè.í,'S:tô dr? 3? do' ii|ároo 

"US^s^émmeã
provincial. -

Autés mesmo de apparecor nesta cidado trans-
cripto, nas nagiitas do periódico Bòiii Senso
n. 394, o furibundo cspeecfi do Dr. Carneiro, êiif ive communicação d-as accusacõos cóptra^mim
Iprmuladas.e ássini indo ao oncojiko clòsdejíe-

jos do D.;. Carneiro; efijp réqnoíjriièpta 'passou

algum desgraçado na responsabilidade: eu meapresentarei a descoberto, e mostrarei á S. S. éa seus filhos, quo o ihstigão parareproseiüar-umtao lindo papol, alguns do seus.feitos passa-dos o presentes.
Rogo-Uie, Sr. vedaoror, se digno inserir estashui\as cpm o que muito obrigará ao seu etc.

EduaiíDó Antônio RÍnqüí..
Frògüeziu do Güafatiba; 1° ile maio de 185(3.

tumáda bondade, ipio se,,.onconsideração.
Rio. Morro do.CasteUÓ. om íJ

impre
terei em

i 2 de maio do Ik,i;
Tgnacib José Ferreira Maranhense.

f»i

faiiipaiiliia «Ia estrada <I» Ma«é a
Sagineaia.

Sr. redactor, — O seu correspondente d.e
hontoin que so assigna IJm. accioiustii da Sá-
pucaia, não podendo sollror os elogios quo se
téni folio á directoria dessa companhia, reeom-
monda ás folhas da corte quo não so deixem
illudir pelos interessados, pois que mais tarde
rasgará totalmente o vôo. Se o Sr. accionista se
í-etfere á directoria, ou o emprazO para quorasgue já esse véo, que oucobre tantos mys-
torios, ecom que süppoe intimidar-nos—Quan-
to ao simulacro de eleição de que falia o Sr,
accionista, muito me admira que, tendo tanto
zelo pela companhia, não se dé -ao - trabalho de
ir assistir as rêtftiiõess dos accionistas, paraeleger pessoas de sua confiança,, e não consentir
que fiquem reeleitos sempre os mesmos Srs.,
que, uo entender do Sr. accionistaj tem grandeinteresse em. se ponsevvn.r á testa"cta direcção,
quando b.ern cjêyé saber que não temos honorário
algiiin, a íiao. ser o sorvir á companhia.; e apro-
voito a accasião para rogar, encarecidamento ao
Sr. accionista quo não falte á primeira reunião
quo tiver logar para não deixar; perigar pormais tempo os sous interesses.

Quanto aponte ponsil sobre o iyj Paru^yba,
(que certamente não deve. &eiv-qudicuíávtsada
pelo Sr. acç-ijO.nista), poderiioís lhe aítianoar que
íéiíi.Õ.s"'bashiute gloria em iel-n réito construir,
e quo doutro om poucos mezes teremos a satis-
facão do apresental-a ao puhlico.-^apezar fia
pouca vontade do Sr. accionista. Quanto np d,*;?-
«n.íiÜA i-, ,-m r^ i>i.l In À-r\ wt 1-» >1 -m-r .Jn -- -T.-. JL -.« !•_ Vj* -|

10

' t*4*tfiiiu-»<<Mle artilharia a (-avalio.
Chamamos a. uttenoão do líxm. Sr. ministrodagíierrae do paiz para' a representação docapitão Hermes Ernesto da Fonseca contra o

çelehemmo tenente-coronel Francisco rosede,Carvalho, autor da ordem do dia do I- bala-'lhão do artilharia a pé quo tom sorvido de ca-vallo de batalha contra nós aos nossos inimi-
gos. Esta representação não podo. sor suspeita
por mais de uma ra*ão que o leitOr'já sabe pe-Ias nossas antériprespublicações a respeito

Am está que mais uma vez os nossos-nj-o-
prios inimigos nos justificão no quo liavemoqdito a respeito do Sr Carvalho.

Carlos Beniardino duMoiira.
« IUm. o Exm. Sr. general inspector do 1»districto militar. Comooilicial do regimento rioartilharia a eavallo, o capitão de uma bateria

para salvar talvez a opinião que se devo fazei'-de algum outro oílicial, ou tle mim próprio 
' 

ecom pezar, para não faltar a verdade, sou lor-cadohqionexporaV. Ex. quo muif os abusosde autoridade tem o mesmo.còmmanclante com-mettKlo no seu exercício contra a justiça e di-reitos que assistem a alguns oíliciaes o praças d..regimento e contra a disciplina o economia.« Sena longo enumera-los todos, aborreço ocaracter de aceusador, e somente para não sof-frerppí meu silencio, ou alguém por mim, iiie
limitarei ao^- poucos artigos seguintes.

pei.iiio ijoe iii-int if-ni i.iivuio, iiuu. tj por ItUTU
zelo, pois entro os (hr-eciores '-'há^igiins que s;aps intüpròs T^monistas da eomnanhin o 

'*

'ngo.

&®@m PQ.nRe-r.iG u upreciada\vétítííi;á aò"pòderdirjffir aExma nresidencia íloOnmr»ntos uutéh-ticos, extrah idos,, dos próprios autos, a ouese rotoria. para demonslrar a falsidade Com
opo
que

......  „ porçcnsoquenoip. rt.10 poderáõ doixar»de zelar ossens interesses: c so com ossa ponte feínbsdcs^
pendido mais, dç quo tínhamos o&mraetàdo(mas nao centenas de oonfe^v é isso devido a outrás causas que ospeoilioamos nos relatórios quoígmqs aptv.soutiido u assembléa geral -doí Sí^accionistas. ....

« Começando pela economia direi:
lu Teve diversas praças do õu regimento decavallaria ligeira, prezos no xadrez deste/ t\°{\e

artilharia) e cujos nomes dovem existir, ^as nar-tes do estado maior, erão por esto àlnhehtadâs •
suas etapes erão remettidas daquel.Ve regimento
para esto, as quaes meu commáh.dárjte recebia
porém, taes praças não sendo Incluídas nas íi-vranças das baterias do régiiaénto, mio entra-vão na receita do rancho. »nem o conselho deadministração podia tc^iar disto conhecimento,
por não constar de documentos e porquo de-
pois de ter retirado o 5o regimento, foi que sesoube» 8 pôde bem comprehender semelhantefacto.

« 2." Os_ agentes do rancho eni diversas épo-
cas declarao, que da arrecadação dosto passavãoaté agosto ou setembro deste anuo, os gcneròs.de que dispunha para as die.as do hospital os.
quaes gêneros mio erão satisfeitos ; esses e-eno-ros erão necessariamente abatidos tias rações ií...rancho do rogmiontü, muito embora o conselho,de administração fosse Ulüdidò com uma contacm {ovnewdor, onde se incluião taes geiiéroJ t
p^olque-!rÜ 

S00ní^il^ *# fonimandante

mô„t" ?¦ ?üm}™rti\\à* exercia simultânea-
aíorio v fFu-:(f *«o quartel-mostro o ag-ente.
^iouaili«aÜC;,da mez assignar. por umWMm denominado agente, os papéis quo úv-viap legalizar os documentos cio conselho admi-nistrativo ; o eommandaine pois girava con, ósainnoiros do regimonlo, saldando suas c.mtesem cada reunião do conselho.

« 4..1" As praças do rogimonfo. até í*étemhr'odeste anno, fòrãomal o possimamo',,0* alimente-das, porque, apezar do oílicial défjstádò-maior
assisti.- ao poso dosgoueros.. óu úv.av què assis-
jau, erão subtrahíilos gêneros paj*a as dietas do. hospital, como disse no art. 2/', «> para os prezos! do H" regimeiUo., eoiiíó disse n<il», h q]W neces-

¦-¦4

m

m
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sari
isso SC

iamente reduziria o Pj de 
^gac^|

c^c\u.e,^íA?onultimo, quando.

parando o rancho acuuu i.¦ 
^ attençfio, o

a,.-. att^ndo^ümame|W ^ ..^ ^u.ií..— - ,* VnoUionvnieiito que uu tmu «
P.r0g^3 ^càTa"onto dejfi comerem ei

tS&. JlSòininte arranjado desde o
em re-

Io do

corrente.
5. *rtfoífo embora so toulia. feito uma escrip-

-1 ¦ítiê f do ágio da moeda, todavia,
turaçao l**}'", "! 

pmnstudo livro com as contas
riSer -tS de commorcio da villa, vè-se
'''' ''V -d uso no mez de setembro ou outu-

K £££%' I uwiiinte Co,* olTcrecia
¦7 •¦ sobre as moedas nacionaes, mas em clito

livro a receita é de menor cambio.
Deixou de abrir no mez de julho deste

li. dos fornecedores e sim 119 dia
s de ^ItTcautaudo ao regimento o ~m»

d? comW&enèrôs no segundo sómente,pelos
,..irimeiro, quando, por receio do inver-

SVSS ma$ caros, o£o^Wdg£
ti"roppfe «fio forão apresentadas ao con-

lu" gcedor da carne obrigado a darFoi o Corne
"""lllU OU > t> *-*^-' *•*•*¦*¦'¦¦¦¦ I

teucio aliás falta delle para os
o cebo da rez, como seve de seu^onftatoVoa
prooosta ^PO^-o^iJWij^to;;^^^

„ h o commantianro. ioru«íuou.«»w:

Antônio Eduardo dn Costa. 11 üiver.-
cidrosião praças do regimento com]
mmcanH*:í.-^.''"w,!i v d Ri houver 1

h o commandante Iprneceii o regimento e'¦ de terro o negociante
liversos estan-
comprai* gado

, 1 ,.n. , , ,. _ão pessoas
iuçarrégadas deste negocio com o meu com-
,n^no ^Faltando gado para o regimento, o meu
comuJaudante cameOu bois da Nação em ser-
v)>o do regimento.

,*, 10 t» meu commandante recebeu da tazenua
imcional importâncias para. satisfazer os pedi-
dos de maneas e maneadorés, calculado cada
ouimi para certo numero: porém tirando-se de
ale-uns um numero muito maior que arjuelle
calculado para cada um, completou-se os nu-
meros dos pedidos e em resultado todas as peças
são inserviveis, além de mal ieitas*. os laços
teem boa apparencia, mas arrebentao-seaq me-
iiortirão. Ignora-se o destino da diilercnçn re-
ctíbida para a despendida. .;--._

'« U As baterias ainda não ajustarão as con-
tas do fardamento do rinnò próximo passado
,•.,111 11 arrecadação geral, «• em algumas ja se
i-arregou o calçado ultimamente vencido, mas
não recebido. 1 „. .

12 Depois de assignado o termo do conse-
Uio de administração dòrancho no mez de ou-
lubro notei que o sal.tinha ó preço de l-l rs. a
.Mifii ou lia:í:í(í o alqueire, que o-commercio
veiiile urditiariãniente a retalho a SS: exami-
unndo-se :t contracta, se viu que não Cora uella,

•liiitla, c que esse preço fora arbitrário, facto
bido aos ineiii-

Cura ra41eal de «raRwaAura» e
fttlWM.

O Illm Sr. major Diònisio José dos Santos,
honrado e abastado fazendeiro, residente em
Passa-Tres, província do Kio de Janeiro, esvre-
ve-nos assegurando ter curado com a pelle de
peixe boi 1*7 dos seus escravos, que uns ha mui-
tos, é outros ha poucos annos padecião de que-
brâduras e roturas. Este efficassissimo remédio
acha-se unicamente na rua da Quitanda n. 188.

-

FDBLICJAÇÕES DO FORO.
Tendo o juiz municipal do termo de S. Fidelis communi-

cado. em otíicio de 19 do corrente, que fallec6ra o segundo
tnbelliuo e escrivão privativo dns execuções* daquella villa,
Joaquim da Silva Araújo, assim sé' faz publico, para que as
pessoas que pretenderem ser providas no.mesmo officio
apresentem, no prazo de CO dias, seus requerimentos nesta
secretaria, juntando-lhes todos ns documentos para esse
fim exigidos pelo decreto n. 81*J de 30 de aposto de 1851;

Secretaria do governo da província do Rio dé JaneirOjíM
do abril de 183C.—José Francisco Cardoso.

Convocação de credores.
O Dr. José Mattoso de Andrade Câmara, juiz

de direito da 2a vara e substituto do juiz de di-
reito do commercio nesta corte, e cidade do Rio
de Janeiro e seu município, etc: Faço saber aos
que o presente edital para segunda convocação
de credores virem, que por parte de José Gomes
de Caveira Guimarães, na qualidade de curador
fiscal da massa fallida de Tocha T Lage me foi
feita a petição seguinte* — Illm. Sr. Dr. juiz de
direito do commercio. — Diz José («ornes de On-
veira Guimarães, curador fiscal da massa fallida
de Tocha e Lage, que tendo passado em julga-
do a sentença de qualificação da quebra, sao os
termos proceder-se a reunião de credores, não
só para a verificação de créditos como também
para á formação do contrato de união, quando
os fallidos não apresentem concordataou não llies
seja aceita; por isso requer a V. S. que se digne
mandar convocar os credores para o dia e hora
que se designar, íazeudo-se para tanto, as ínti
maçõeã e ànnüncfòs do estylò. — Assim pede
V S. Ihe^eRmi —i?«fM'ivsío Teixeira e Souza.-

me
||IIC
lifO:

a, ...
me então passou desapperce
do conselho.
1'ratãndo agora (I» disciplina e abuzos de

autoridade, nindiadirei:
1 " «jue asordehs règinientaa ns. 21, 2."). 28,

31 1*. I* c .72, nuiitas lembranças, sendo a mais
,aíiente a dada era detalhe para 19 dejunho deste
¦nino que determina que—1PS19 VERBiSsecum-
,„:i ti ordem ii. 21—provão mui exuberante-
mente que as praças furão sempre mal alnnen-
ladas e aindisciptina do regimento: pois que.
por sitas reiteradas repetições, sevò que_uunca
forão cumpridas, pois que. essa era a vontade do
.•oiiiiuaiiilaiile. que, publieaudo-as sempre em
certas oceasiões pnra nttenuaralguma falta pu-
bltcada, sabia logo crear embaraços para a sua
execução: procedimento que coagiu psoíhciaes
:i um outro estranho a suas consciências.

« 2." Que o OÍHcial que demonstrasse, ainda
une laeilamente, sua reprovação a algum apto
illegal era injustamente maltratado, como sue-
cedeu ao primeiro-tenente da minha bateria,
io-/' Carlos 1 labral, que foi reprehendido por du-
ferença cio VA arrobas de carne entre o peso logo
depois de carneada na chácara do commandan-
le eno dia seguinte no quartel, emprestando-se
no ofilcial o labéo de (.posto que lautamente),
ameaçahdo-o, ea outros de serem perseguidos e
nté responsabilisados por faltas imaginárias. Não
lorão só estes oa meios usados: foi mister levar
-1 intriga ao seio de famílias respeitáveis, dando
logar a scenas desagradáveis (.1): e mais anula,
(iniz-se introduzira discórdia atéotlialaino uup-
eial e o descrédito eá deshoura pelos particu-... ,i- .:..i ....!.. -¦"gsostO,

llie-hia
ares Porque, ferido ò oilicial pelo desíròsto,

acnbrunhâdo por afigares domésticos, ser-
liiteivnte o serviço do quartel (2); edetacto111*1 ¦ 1rin um período de tempo assim suecedeu

.1 3" Que tendo em minha parte de estado-
maior de 5paratUlenovembro ultimo,menciona-
.iu faltas de rancho, se mandou proceder a um
conselho do investigação, com o uuico lim de
provai* falsa minha dita parte, sendo ouvidos o
sargeuto-vago-mestre, a cargo de quem estão os
gêneros do rancho, um fumei e um cabo, em-
pregados no mesmo rancho, e todos suspeitos
por ser Justamente elles que deviãp ser respon-
iiabilisados; felizmente a honradez do cabo,
apezar do uiáo caracter dos dous interiores, me
.'irárão das ditiiculdodes.

u -1" Que em virtude dessa parte se publicou
a ordem regimental 11. 52, na qual. para com-
plnrai* a minha posição e coagir-me aumtxtole-
raucia cega. aproveitada a boa fé de meu pro-
prio irmão o capitão Severiano Martins da Fon-
seea (genro do commandante), e que servia de
mandante, se procurou insinua-lo de que meu
procedimento tinha « o intuito maligno depor
em duvida a sua probidade: » insinuação contra

,-j qual protesto, pois que me orgulho de (pie
jiieu irmão, o capitão Severiano, além de ser um
oilicial zeloso, iutelligentee dedicado ao serviço,
ê" jíunminmeute honrado, e jamais desmentirá
,la eihic.-ii-áu (pie nosso pai lhe eniliebcu 11'alma.

1 ."1." Qtie ti crime de roubo de (irmãs foi cias-
sihVudo simples vicio: ü não sendo corrigido em
principio, conduziu um sargento por suas rein-
.•iilenetfls a ser condemnado.

• ti." Que 1» soldado Antônio Simões da ir' ha-
h-ria, estando de policia, se embriagara e ferira
com a. espada ao commandante da patrulha, o
cabo de minha bateria, Antônio Ângelo Rodri-
-•ues em janeiro deste ainio, e de cuja ferida
•linda eslá mortalmente enfermo (pois que delia
M- |-ig<i*ravon outra enfermidade), ryque tudo se
ívrovini em um conselho de investigação; mas,
depois por nrotecção á Simões, se ensinuou ao
,-:,{.<> Ângelo que negasse o facto em um outro
conselho, para não se applicar a lei a crime de
.•il natureza. . „

"(••. Que se tem dado 03 postos de interiores
:t homens que nem sabem h'"', i»<*m escrever, e
ate viciosos, fazendo-se dé alguns instrumentos
i-ontra oiliiMiies. complicando não só t» serviço
da eseripturnçao, como os princípios tle disci- j
pliua. pondo cm Itçaxun inferior protegido^ con- i
ira nm ofrlcial perseguido.

« iS". Que contra todos os du-ehos e leis em I
vigor o meu commandante prohibiu particu-
tarniente quo as praças <lo regimento entrassem :
na casa de negocio de Antônio Eduardo da j
Costa, porém, tendo sido esta ordem quasi se-

>ra, UH4) se estendeu ao conhecimento tle to-
e por jbSO algum que casualmente lá ia

ainda que a trocos de dinheiros para pagamen-
los por ordens de seus capitães, «'-ra severa-
mente chibatado, dando-se ás vezes um outro
pretexto. Porém depois teve essa ordem toda a
publicidade, porque, ú frente do regimento for-
miulo em eohimna cerrada, meu commandante
.proclamou :«que seria castigado com 200 chiba-
., adas a praça quo por qualquer pretexto entras-
,<e na venda tio Eduardo, 0 que esse era por
elle Gcomtnamlante) considerado o maior crime
que o soldado poderiacommetter.»

II 0'. O meu commandante tendo publicado,
em detalhe pa^o 

~ de .junho deste anuo, essa
lembrança que t*at&va tle uniformes para a
guarnição <• serviço .do qiiortel. <• (pie veio
transcripta no periotlieo imUta»*, fez arrancar
as folhas do livro e qiiadcrnos nos quaes se
adiava transcripta, 911 nstituindo outras folhas e jdando depois parte ás autoridades superiores de
tpiiMiuncaessaienibrançafòrapuhlieaita poresse 1
motivo ; alguns inferiores o tem julgado ha j
t/ditado para arrancar e substituir folhas nos jlivros, que por necessidade se lhes çonha, falta |•pie se nota em quasi toda a escripturaçáo do j¦regimento. •

« lü. O livro ile prêmios <• «jastigos também
se íícha viciado; e, entre outras emendas,seve
mui claramente no mez de julho deste anuo que
o soldado Luiz Gonzaga, da 5? bateria (mas que
aesse livro e^tii na 6a), tendo sido preso por sei*
encontrado no interior de umaeosa de familin,
su augmentou com nova letra, nova tinta, e poss
tiriorínente a culpa de ter vendido dietas do
hospital, facto que se não deu com tal soldado,
•eque para ura lim particular foi inventado, re-
formando-se nina parte de estado-maior.

11. Que as lembraças de 28dejulho, de %ã
de óutuhru. de Ode dezembro de 1851 e muitas
outras, prevenindo o regimento da chegada do
general ú villa, suas visitas ao quartel,e fazendo
''*'•"<nunicndações sobre aceios, etc , etc, provão
que em presença dns oiitorjijailes superiores o
regimento toma um aspecto mui dillerente do
que «irclinariamente tem, e que pòr isso essas
nutoridnüea se illudem acerca tio regimento." 12. Durante o inverno muitos soltludos líze-
rão o serviço de dia e d1' noite de calça e jaqueta•branca, e sem ponche e sem manta", apezár da
eUuvao do frio.

.¦ Taes são, Exm. senhor, os factosfme eu por
me dizei* respeito, ou á & bateria de que sou
capitão, tenho o dissabor de apresentar a eonsi-
deração de V. Kx. Quartel em S. Gabriel; 10 de
dezembro de 1855.— flepnies Ernesto dn Fonse-
ca, capitão.

E. R. M.—O advogado Joaquim José de Azevedo.
Na qual petição proferi o despacho seguinte:
Sim, em termos, llio, 24 de abril de 185(5.—

./. .V. A. ('amara. — E em observância ao dito
meu despacho , foi pelo escrivão respeitivo
designado na referida petição o dia 3 de maio,
ás 11 horas da manhã para a dita reunião de
credores. E tendo-se ultimado a instância do
processo de quebra dos fallidos Tocha e Lage,
e neste caso ordenando o art. 842 do codi-
go commmercial a convocação de credores
cie fallidos, por este convoco aos credores cer-
tos dos mesmos fallidos, Tocha e Lage para
que se reunão na salla das audiências cleste
jtíizd de direito do commercio na rua Direita'11. 

20, ás 11 horas da manhã do dia sabbado 3 de
maio, afim de convencionarem sobre a concor-
data ou contrato de união que proponhão os mes-
mos fallidos, e para se proceder h nomeação de
administradores. Nacerteza de que nenhum cre-
dor será admittido por procurador, se este não
tiver poderes especiaes para o acto ; e outrosim
que a procuração não será dada á pessoa que
eja devedòra aos ditos fallidos. e nem um mes-

mo procurador poderá representar por mais
de um credor; e no. caso de quo não com-
pareça qualquer credor dos mesmos fallidos,
na referida reunião, em tal caso serão conside-
rados aquelles que não comparecerem, como
adherentes á concordata, como tudo ordena o
referido art. 842 do código commercial, e arts.
133 e 135 do regulamento n. 138 de 25 de
novembro de 1850, e decreto de 18 de abril de
1851. E para que chegue ao conhecimento de
todos, mandei passar três editaes deste teor, dos
quaes serão dous publicados e aíüxados nos lo-
gares do costume por um dos porteiros dos au-
ditorios, o qual passará a competente certidão
de assim o haver cumprido, que a trará a juízo
e outro será também publicado por uma das fo-
lhas publicas desta corte que também virá a
juizo para ser junta aos respectivos autos. Dado
e passado nesta corte e cidade do Rio de Janei-
ro aos 30 dias de abril de 1856. E eu Antônio
Gonçalves Teixeira e Souza, escrivão a subscre-
vi. Declaro que vai este assignado pelo Dr. Ma-
noel Eliziario de Castro Menezes, por se achar
servindo o cargo de juiz de direito do commer-
cio. E eu dito escrivão que o declarei.—Manoel
Eliziario de Castro. Menezes.

Prolcslo de letras.
João Getulio Manteirode Mendonça, escrivão

do tribunal do commercio e tabellião dos protes-
tos de letras, etc. Faço saber (pie em meu carto-
rio existe uma letra aceita por Damiao Nunes
Pereira, da quantia de 170^000, para ser protes-
tada por falta de pagamenfé: e ignorando-se a
sua residência, pelo presente o intimo para pa-
ga-la, ou dar a razão porque o não faz, ficando
desde já notificado do competente protesto á sua
revelia. Rio, 2 de maio de 1850.—João (lelnlio
Monteiro de Mendonça.

Alfândega da corte. rjjg&jigp
¦J5; '**-•-;."'>„

Arrcraalaçôcs judiciarias.
Km praça do .juizode orphãos do dia 5 do cor-

rente se hão de arrematar os alugueis da casa
de sobrado da rua de Bragança n. 18; as avalia-
ções se aclião no cartório do escrivão Pinna.

CIDADE DK .NlTIlKKOlll.

No dia 3 do corrente, depois da audiência, e
na rua Diamantina 11. 5, se hão de arrematar
todos os bens constantes do edital de praça pu-
blicado neste Correio em data de 22 de abril
findo, e penhorados por João líaptista Nem ao
padre José Tintori. As avaliações existem no
cartório do escrivão Caetano da Silva, rua da
Rainha n. TI.

Hoje, 3 do corrente, em praça do juizo da 3'
vara! travessa da Barreira n. 21, ás 10 horas da
manhã, se hão de arrematar uns inoveis e uma
apólice da divida publica, dados a penhora por
José Antônio Barbosa da Veiga, para pagamen-
to da execução do major Joaquim José de Cai*-
valho, a (piai pôde ser vista no cartório do es-
crivão França, na mesma travessa e numero
acima, e os moveis 110 acto da praça.

No dia 5 do corrente, em praça do meritissimo
Dr. juiz dos orphãos, se hão 

"de 
arrematar os

alugueis das casas da rua de S. Christovão 11.
101, pertencentes aos menores filhos de João
Ribeiro de Carvalho Júnior: as avaliações aclião-
se no cartório do escrivão Pina, e as casas po-
dem ver-se a qualquer hora do dia.

Praça 110 juizo de orpliãos.
Segunda-feira 5 do corrente mez de 

'maio, 
ás

11 horas da manhã, se hade arrematar no juiso
acima, as seguintes casas ns. 100, 108 e 128,
todas citas nà Praia do Botafogo, e um terreno
na rua de S. Clemente n. 8 A; suas avaliações
no cartório do escrivão Virg*ilio.

.H. 122.— Pela inspeccüo da alfândega da corte se faz pu-
blico que, açhando-se a mercadoria, contida nos volumes
abaixo mencionados, no caso de ser arrematada para con-
sumo, nos termos do 8 4° do art. 1' do regulamento de 2*7

e fevereiro de 1849, o seu dono ou consignatano deverá
despacha-la no prazo de 30 dias, sob pena de; findo elle, ser
vendida por sua conta, sem' que lhe fique competindo ai-
legar contra os efieitos desta venda. ' ',

Marca L M: 2 barris com vinho, vindos do Porto nabarca
portúgueza S: Manoel'II. descarregados para o armazém
n. 14 em 5 de outubro do 1855, e consignados a L. Martins

Alfândega, 8 de abril de lBõtí.— O inspetor,*Luiz Amorno
de Sampaio Vianna.

N. 132.— Pela inspccçSo da alfândega da corte se faz pu-
blico que, á porta elogar-do costume, no dia 5 de maio, ul
hora dá tarde, se hão de arrematar, livres de direitos, 4 bar-
ris com carne de vacca, pesando liquido 25 arrobas e 24 ~b-
bras, avaliados ew.TWtãO; um dito com carne de norcò.pe-
sando liquido 6 arrobas e 14 libras, avaliado em25*T50*iuma
barrica com bolaxa, pesando liquido T arrobas e 12 libras,
avaliada em llfSBOO; d*has ditas com farinha de trigo, de 6
arrobas cada uma. avaliadas em 24/fOOO; uma dita comer-
vilhàs, pesando liquido C 54 arrobas, avaliada em 20#800;
uma dita com cevadinha, pesando liquido 4 arrobas.e 25 li-
bras, avaliada em 14.Í343, apprehendido pelos omçiaes da
visita, nos termos do art. 145 8 10 do regulamento de 22 de
junho de 1830, em 23 do corrente a bordo da barca hambur-
gueza Silp/i ide, procedente de Hamburgo; a requerimento
de-fíuilherme Moon e Comp.; 6 peças de canhamaço com 947
iardns, de 37 pollegadas, varas singelas 787 e quadradas
728, com avaria dágua salgada, vindas de Liverpool no
navio americano Courrier. Alfândega, 30 de abril de 1856.—
ü inspector, Luiz Antônio de Sampaio Vianna.

Bilhetes de costura.
Pela 2J pagadoria do thesouro nacional pagão-se, nos

dias 2 e 3 de maio próximo, a importância dos bilhetes de
costuras recebidos da contadoria geral de guerra. 2J paga-
duria, :» de abril tle 1850— .-1. F. Va:.

Harmonia NitiicrohieOse.
O baile terü logar imprèterivélmente no dia 3 do corròh-

te, Nitherõhi, Io de maio de 1850. — S C. Corrêa Lemos.

A direetoria das obras muriicipaes recebe proiwstas até o
dia (! de maio para o calçamento da rua Velha do Livramen-
to uo morro do mesmo nome, os esclarecimentos achão-se
na mesma direetoria. Direetoria das obras mühicipàés, 

"érii
28 de abril de 1856; —O fiel da direetoria, Domingos Timo-
thev de Gttvculho.

_A direetoria das obras miníicipáes recelx; propostos aléo
dia 6 do corrente para o calçamento da rua da Pedreira da
Candelária'. Direetoria das obras miiuicipaes. em 30 de abril
de 1851!. — O liél da direetoria, Zjoini.ii/os TimothéO de Cur-
calho.

O conselho administrativo, para fornecimento do arsenal
de guerra da eôrte, recebe propostas no dia 0 do futuro mez
de maio do corrente anuo, das 9 ás 11 horas da mauha. pura
contratar viveres e dietas para os menores, Africanos livres,
escravos da Nação pertencentes ao mesmo arsenal, por tem-
po de dous mezes, e cumprindo que as propostas Sjènhao
acompanhadas tias competentes amostras, declaração dos
últimos preços, morada dos proponentes e própria «ssig-
natui-a (reconhecida por tabellião quando apresentada pela
primeira vez) ou de procurador bastante, acompanhando a
procuração: Das 11 horas em diante não será recebida niíiis
proposta alguma.

Arroz sem casca.
Assucar branco refinado.
Dito máscávinho dito.
Azeite doce. -
Aguardente.
Bacalháo.
Banha de porco derretida.
Biscoutos de farinha de trigp;
Ditos de dita de amrutn.
Bolachiiihas.
Café em grão.
üito em pó.
Caugicr.
Carne verde.
Dita de carneiro.
Dita seeea.
Carvão de pfio.
Chá da índia.
Farinha de mandioca
Dita de trigo.
Dita de nraruta.
l'*eijão preto.
Frangos.
Gallinhas.
Goiabada
tielea.
Lenha em feixes.
Lingüiças.
Lombo de Minas,
Marmelada.
.Manteiga.
Matte
Pão dequatro ouças.
Queijos de Minas.
Uoscas. "'
Sal.
Toucinho tle .Minas.
Vinagre tle Lisboa.
Vinho tinto de dita.
Dito branco de dita.
Velas de fôrmas.

Todos estes .gêneros devem ser de 1" qualidade.
Cs proponentes que não tiverem loja aberta ein seu pro-

prio nome, terão que prestar fiança idônea^ús multas, que
porventura lhes possão ser impostas, na fôrma do regula-
mento.

Secretaria do conselho administrativo no arsenal de guer-
ra tia corte; em 29 de abril de. 1850.

N. B. O conselho anmmciado para o tlia.2 do futuro mez
de maio, fica transferido para o mesmo dia 6 desta sessão
que se annuncia; devendo intender-se que o ferro em ver-
galhões redondo deve ter de grossura os "200 1 V; de polle-
gada, e os 50 de 1 "4 

pollegada.
João José da Costa Pinienlel, presidente interino. — Fe-

lieiano JoséXeees Gonzaga', vogai, servindo de secretario.

Pela Ia pagadoria do thesouro nacional pagão-se no dia 3
ilo corrente às folhas da casa da moeda, contadoria e arse-
uai tle guerra, pagadoria das troças, intéiidencia, arscdal
ila marinha e capitania do porto. Uio. em 2 de maio de 1S56.
—.1/. M. de Barros.

A iuterideucia da marinha faz publico fine nos dias 3, 5 e
t> do corrente, se hão pagar aos Srs. olKciaes do corpo da
armada e classes annexas os soldos do mez ultimo, lnten-
dencia da marinha, 2 de maio de 1850.—Antônio Leócadw do
i'úi'to. intendente.

A intendeucia da marinha compra taboas de pinho da
Suécia de ires pollegadas e 1-1 pes, e para isso recebe pro-
postas até o dia 5 do corrente. Intendeucia da marinha. 2
ile maio de1850;—Antônio I.eocadio do Couto, intendente.

A direetoria das obras municipaes recebe propostas até
o dia ti do corrente para o calçamento da rua de S. Leopol-
do entre as dê Santa Rosa e Flores. Direetoria das obras
municipaes, 2 tle maio de 1850.— O fiel da direetoria. Do-
miiigos Teniòt/ieo de Carenlho'.

Os Srs. aeeionistas da companhia de seguros marítimos
Seguridade são convidados a realizar a entrada de 10 % de
suas respectivas aeções. até o dia 20 do corrente mez. no
Banco Minta. Mae Gregor e Comp.. na conformidade tios
arts. S. !» e 20 dos respectivos estatutos. Uio de Janeiro, 3
de maio dé 1850.— Os gerentes tia companhia. E. Béníard
e C. I.<< B/o.c.

Conselho da administrarão da marinha. •
O eonselh" da administração da marinha, tem de con-

traetar no dia 5 do corrente o seguinte: 100 mantas de ai-
godãq escuro, 12 ditas tle lá. 300 calças de panno, 800 ditas
de briu; e 800 camizas de dito, cujos fardamentos deverão
ser leitos segundo os modellos e bitolas que se achao pre-sentes na 4" seçcão do almoxarifado.

As pessoas que pretenderem contractar quaes iiuer tios
mencionados fardamentos, são convidados a examinarem os
referidos modellos. afim de apresentarem as suas propostas,
e amostras com declaração dos últimos preços e enderes-
s.-idns ao presidente do mesmo conselho, o Em. Sr chefe de
divisão .loaiuim José Igmtcio. Salla das sessões do conse-
llio da administração da marinha, em 1" de maio tle 1850.—o secretario. José Gonçalves de Barros.

PUBLICAÇÃO RELIGIOSA.

i-i-i-t

los.

No (loiiiíiiíio, -1 do corrente mez, se ha de fa-
zer a testa de Sossa Senhora Mãi dos Homens,
eom toda a pompa e brilhantismo de tno mages-
toso acto. O juiz e mesarios rogüo a rodos os jr-
mãos e devotos, para comparecerem na capella
de Nossa -Senhora no mencionado dia. Das 4 lio-
ras até as 10 da noite tocar-se-hão algnihas on-
vcrluras. — O secretario, João José Duarte.

Arsenal de .Marinha.
Korão examinadas e julgadas em bom estado as barcas

de vapor Piobanha. no dia 25 do corrente, Villa Xoeii. 3/«-
<(.,•//. J'etropolin, e Itambé, no'dia 28, e Santa Cru:, no dia
29; bem como neste mesmo dia a fabrica movida a vapor na
rua da Guarda Velha u. li">. pertencente a Uodner. lnspee-
çao do Arsenal de Marinha da corte, em 'Ml de abril de 135G.—Joaoitim Marques Lisboa, inspector.

Cassino Tcrpsychpricnsc

DECLARAÇÕES.
Km execução do aviso da secretaria de estado dos negócios

da justiça do 29 «lis fevereiro ultimo, faz-se publico que-se
acha vago o ofltcio de partiilor do termo de Cantagallfl, de-
vendo as pessoas que pretenderem noite SOI' providas apre-
sentarem no prazo de 00 dias seus requerimentos nesta
secretaria, com todos os documentos exigidos pelo decreto
il. 817 de "«> de agosto de 1851. Secretaria do governo da
província il.) Rio de Janeiro.", de março de 1850.—JoséFran-
cinto í 'ftnfosQ* ____________^^___

Peln recebodoria do município da corte, se faz publico Que
a lotação ii lançamento ila aguardente do paiz, ime se tem
de consumir uoonjio financeiro próximo futuro de.1850-1857,
nos engenhos 

'armubiiities, ctisas, talismãs, botetipins, lojas,
armazéns, depósitos; trapiehes,' etc.', quaesbuer que sejão
suas dflnpminàCões, será leito nos inezes de Abril e Maio
gofwirit-SS, conformo doiermnia o regtilamento de 12 d* ju-
nho de 1815. BlôL"dp íanèíra, IP <le Março de 185G. — O
administrador; llermenelgtao hitarió Afpji}eiro.

Obras do cães da alfândega.
O Sr. conselheiro e

da,
100
Alf:
JoaQuiiii Antônio ae

inspector da alfândega desta corte
lida raiei publico que receite propostas em caria teena-
até o dia 8 do piviximo mez de maio, para a compra de
u ISO braças tb feilbps de forro para as mesmas obras.
mdeaa Ia corte, 3Q'de abril dg iSoC.—O 2» escripturano,

,-j %'eredà.

d.
'li Ser o rir. Vc
publicamente e

iiicisci.lín.r-ilo da Silva i 'iinYÇ? chicotia-
uítodia.

S) FnltOll O seguinte:—!•' para que, quando o oilicial não
qutzcHse condescender o o cominantlaiite lançasse mito dos
ineioade pei-segnição. seria o oilicial acreditado perante o
|iubliei> e jóia iimpriii fiuitili mo — um libertino', mu d,--vasso.

PREVIDÊNCIA.
Companhia tle sermos conira t moríalidadc

dos escravos.
Iloga-i.se aus Svs. segnrados que r.ossuem apólices cujos

prazos antniaes HndSó no mez de março, e que quizerem re-
novar as mesmas manda-las ao escriptorio da companhia
ANTES i"> ima lu, VENCIMENTO do prazo estipulado, alilll de
evitar novo exame dos escravos seguros.

Estrada tle ferro de P&ropolis.
A barba da carreira de Mauir partirá da Prai-

nha á l % liüfa da tarde, «* os carros da Serra par-
tem dePetronõlisásH % da manhã. O trem do
caminho de terro parte de seus pontos k>g*o de-
pois da clieg*iida da barca ou dos carros da Serra.

Estando concluída a estação da raiz da Serra,
o desejando a companhia facilitar o transito das
cargas «ia cidade para alli, assim como para
Villa ThoK-sn evií-eryersa. fez-se uma reducção
sensível nos fretes, quede' hoje ém-diante ficão
estipulados da maneira seguinte :¦»
Da Prainha ao Fragoso e vice-vej-sa 10 rs.aí^
ldei,i ¦:• Villa Theresa. . . . , . 200 rs. a#Da VUlaThepesa ú Prainha . . .130rs.a@

Asíu^UoâamxaaásWós pésbèetivos estações
desig-nãoosfreu"^^ «> «.íemaíseargaa. itio,

j lult>miik><h?]^)ü.~A/eyttr>dyeKflf/ner.gwéiüe.

O baile terá logar boje ituprelerivelmente no salão do Pa-
raiso: caso não chovo nté o meio dja e se chover fica trans-
ferido parafinando se aimuneinr; os sócios que ainda não
receberão seus cartões, podem procura-los em casa do tlie-
sonreiro. rua de S. Pedro n. 312. ou na rua do Mercado n.
1.—O s*H*ivtnno. Gttir*t(tf*ãcs±

O tribunal tio commercio da capital do Império faz pu-
blico que, no decurso do mez de abril próximo findo, se
matricularão çoinmerciantos:Borges Pereira e Carvalho, firma social, com commercio
de fazendas seccas por atacado e a retalho nesta corte.

Martiuho Alves-da Silva, cidadão brasileiro.com coininer-
cio de commissões nesta corte.

José Artigues e Com., firma social, com commercio tle
gêneros de importação e commissões na cidade de Campi-
nas. tia província de S. Paulo.

Guimarães e Castro, tíriiia social, com eouunereio de
couros o.outros gêneros por atacado e a retalho nesta praça.

Antônio da Costa Faria, subdito portuguez, com com-
mercio de café por atacado nesta corte.

Fernando Augusto da lloeha, cidadão brasileiro, com
commercio de fazendas por atacado e a retalho nesta curte.

Secretaria do tribunal do Commercio da capital do Impe-
rio, era 2 de maio de 1850.—Antônio Aires do Silva Pinto.
secretario.

O tenente-coronel José Lopes Pereira llahia, presidente
do conselho de qualificação da párqchia de Santo Antônio,
faz saber que, em observância ãs disposições do art.'S' do
decreto ri. eii. de 25 de outubro de 1850. têm dé roüuir-se o
dilo conselho no consistorio da matriz da referida paroelüa,começando os seus trabalhos uo dia 18 do corrente mez. ás
0 horas da manhã, aié ás 2 da tarde, durante 15 dias o mais
tardar.

Convido portanto a todos os cidadãos interessados, mielenhao reclamações a fazer, que hajãb de comparecer paraallegar os direitos que tiverem, justificados na fôrma ila lei
n. 602, de 19 de setembro de 1850, e instrucções respectivas,
lí para que chegue ao conhecimento de todos, mando publicar este edital. Hio de Janeiro, 3 de maio de 1850.—José
Copes Pereira ü a/ti a, tenente-coronel presidente.

Congresso Fluminense.

Companhia Baião c (Mostria. _ -[-/-.
Dá-se trabalho, pôr -«mpreitada, na estrada que se está

abrindo de Petropolis á Parahyba.
Recebe-se trabalhadores livres e escravos.
As condições são vantajosas, pnncipalmente. para quem

quizer trabalhar por empreitada. _ •
A quem convier dirija-se, pára informações, ao agente, na

rua da Quitanda n. 139, ou ao escriptorio da companhia, em
Petropofis.

Compauliia da eslrada de Botafogo,
Por ordem do Exm. visconde do Rio Bonito, presidente

da sobre dita" companhia, se faz publico, que, tendo de adju-
dicar-se no dia 8 do corrente ao meio dia, no escriptorio n.
1 dentro da praça do commercio, o rendimento da respec-
tiva barreira, pelo tempo de seis annos a quem melhor pre
co oferecer; a minuta das condicções do eontracto acha-se
iio dito escriptorio, exposta a quem quizer examiná-las.
Qualquer pretendente pode até esse dia e hora em carta fei-
cliada, dirigir alli sua proposta, assignada por. elle e seu
fiador, dec!arando-se este como devedor e principal pa-
gador, quer do preço offertado, quer do outro maior com que
seu afiançado houver de cobrir igual, que por ventura se
apresente'. As propostas serão abertas a sobre dita hora,
em presença dos concorrentes, e aaoptada. a melhor, ou de
novo expostas a maior lance quando se dS igualdade nellas.
Kio de Janeiro, 1° de Maio de 1850.—O secretario, l raunsco
dos Santos Ferreira.

Os Srs. aeeionistas são rogados a fazerem a ~Jentrada das
suas aeções até o di-i 15 do corrente. Rio de Janeiro. 1" de
nVaio de 1850.— O 1° secretario. B. Pinto dr Carvalho. .

Congresso Fluminense.
A reunião semanal terá logar hoje 3 do corrente, na fôrma

ido costume;—O l« secretario, li. Pi.itõ de.Cárealho.

í)j'(Jem Terceira da Penileucia.
MÔVIMKNTO DO SliU HOSPITAL NO ME?. DE ABRít

DE 185(i.

lixistião no principio do mez, doentes 62
Eiitrárãò  •'< 48

REPARTIÇÃO DA POLICIA.
PASTE DO DIA 1" DE MAIO DE 1850.

Na freguezia de Santo Antônio forão presos, á ordem do
subdelegado, José da Silva e João Francisco, por desordem.

Na do Engenho Velho. 1° districto, o preto Manoel Congo,
escravo, pelo mesmo motivo. . _

Na de S. José. Paulina Izabel da Conceição, por embriaguez
e desordem, e Antônio crioulo, éscmvò, por entrada em casa
alheia. ..

Da parte do corpo de permanentes consta terem sido pre-
sos, á ordem do subdelegado da L:\goa, Luiz José Teixeira,
e á do "de Santa Rita, Antônio Pinto 

"Nogueira e Manoel
Francisco Valerio, por serem encontrados em desordem.

PESSOAS LEGITIMADAS PAHA OBTEREM PASSAPORTES.

Dia ;!0 de abril.

Porto por Lisboa—Antônio Francisco da Silva, Pedro Ale-
xandrino Vieira, José de Almeida. José Luiz de Oliveira Bra-
ga, Manoel Pereira dn Sih :•. Portuguezes; e Antônio Tavares
de Pinho, Portuguez, Uvaiidò em.sita companhia sua senho-
ra e dous filhos menores. Brasileiros.

Buenos-Ayres—Guilherme Silbéri Prussiano.
Europa — CesarGabriel Francois Mane Le Rotix,Francez.
Costa da Mina pela Bahia— Amélia da Cunha. Nago.

Dia '2 de maio.

Porto por Lisboa—Jos-.; Barbosa e José dos Santos, Por-
tuguezes.

Buenos-Ayres —Manoel Garcia, Hespanhol.
Nápoles por Lisboa—Francisco Cajafu, Braz Damtão e

Braz Pascoal, Napolitanos.
Secretaria da policia da corte, em "í de maio de 1850.

— Joaquim Ferreira Guimarães Júnior.

LEILÕES
Grande leilão de ferragens linas e

grossas, Gutèlarià, armamento, pre-
c:Òs e cenèròs de armarinho.

CARLOS F. jWELIINt:
l:*rú leilão, hoje »nl»hail<> St «lo eov-
rente, e «esiiiírta-IViri» â (em «•«•ttlimin-
Vão), ím Io horas* em ponto, em ea*<»
•Ioh Srs. Perry SIio-ív & ISut» he.-t, rua
Direita ¦¦• 34, «le um mui grande e va-
rin«l«» sortimeiito «le lei-ra^ens finas
e acrossaüt «le todas as «iuali«lati>s, eu»
rirlarla, nriiuinieiilw, |»re|c*«»s e gritn«le
«l«iantl«la«le de ohjeetos de armarl-
nho, constando de facas e garfos de todas
as qualidades, facas de ponta para charcpieiar,
canivetes, tesouras, ditas de tosqueiar, ditas dé
ferro edelatüo para espevitar, canivetes de po-
dar, ditos de molla e com saccarolha, ditos mar-
ca anzol, facas para cozinha, ditas americanas
pnra sapateiros, canivetes de algibeira, caldei-
rões, cassarolas, chaleiras e frigideiras de ferro
estanhado, ditas esmaltadas, clárke; frigidei-
ras batidas, arame de ferro, bigornas, cadeados,
fechaduras de todas as qualidades, dobradiças
de maquinas, ditas para suspender caixilhos,~al-
dravas de latão, serras de engenho, serrotes de
dobrar e braçaes,serrotesdemão e com hastes de
ferro, ánzóes, fuzis, sacarrolhas, esporas de latão
e de prata ingleza, freios de todas as qualidades,
ílemes, martellos, enxóes, machados, formões e
trinchas de Peryedwgreaves, colhéres de pe-
dreiro, colhéres e garfos de ferro estanhados,
ditos de prata ingleza, tutenagre, castiçaes e
palmatórias de latão e de metal branco, ditas
de casquinha, coneuto fino, pratos de folha,
bandejas, ditas para farinha, argòlas de latão,
ditas de prata ing*leza, pesos de ferro, ferros de
engommar, ditos de caixa, aucinhos, pás, era-
vos de ferrar, enxadas, pregos de todas as qua-
lidades, azas para bahús, limas de todas as qua-
lidades, taxas americanas, cravos de pipa, pen-
nas de aço, botões de osso, ditos de maurepero-
Ia, ditos 

"de 
duraque, ditos dourados, linhas em

carreteis, cadarços, ditos para silhas, colxões,
navalhas, dedaes, grampos para cabellos, es-
pingardas, pistolas e pistolões, balanças de co-
bre ede folha, cordas, parafuzos, raspadeiras
para navios, pontas de Pariz, trincos de maça-
neta, tranquetas de crysta] e de latão, chtira-
beiras e pplvarinhos, éstànho em verguinha,
almofaças, ésqúeiro, e muitos outros artigos.

Leilão por conta de credores,
RUA DO HOSPÍCIO N. 140 A.

ffl. P. BASTOS JÜIÍ
faz leilão hoje, ás 11 horas em ponto,
impreterivelmemte, na casa acima,
por conta de credores, de todas as fa-
zendas de lei, roupa feita, utensílios
e dividas, tudo o que será vendido em
um só lote a quem mais der.

O comprador poderá continuar na
casa com consentimento do senhorio,
a quem pertence a armação.

Para examinar o Balanço e mais
amplas informações, dirijãp-se ao an-
nunciante, rua do Sabão n. AO, ou á
rua do Hospício n. 128, loja.

Hoje ás 10 i|2 horas,
LEILÀ0 DE ESCRAVOS.

CASTRO BITTANCOURT
faz leilão, hoje ^sabbado 5 do cor-
rente, ás 10 1 \i horas, na rua de S. Pe-
dro n. 95, sobrado, de diversos escra-
vos de ambos os sexos e de diversos
ofticios, entre estes nota-se um pardo
perfeito cocheiro de cordões e bolça.,
moleques, negrinlias e pretas, e pre-
tas de meia idade.

Na mesma oceasião vender-se-iia
diversas fazendas e miudezas.

Leilão de animaes.
H. CPKll

NIT11ER0HI. ¦: %:
AtLI^TA-FKlRA 8 DE HAlO

leitão de SOO «luzia* de e«M«meírti8 de
mi|ierior ninho da Sueela.

P. L. Ferreira Travassos
fará o leilão no.dia acima indicado por conta e
ordem do Illm. Sr. João Gomes Vianna, na rua
da Praia n. 137, canto da «Té S. Pedro.

A's 4 horas da tarde.

ANNÜNCIOS.
m

ALUGA-SE, 
ua raa de D. Manoel n. 42,. uma

preta que lava e cosinha o trivial.

ALÜGV-SE 
uma sala, alcova e gabinete, tudo

próprio para escriptorio,- na rua Direita n.
131; a tratar na mesma.

ALUGA-SE, 
em Catumby-Grande, passandoos arcos, uma boa casa com commodos parafamilia, tendo dous terraços na frente e morro

todo plantado. Quem a"pretender dirija-se á
rua da Valia n. 153 para tratar.

ALUGA-SE 
uma perfeita ama de leite, paridaha um mez,> com muito bom leite, e não se

duvida vender na casa em eme fòí alugada: na
rua do Bom-Jardim n. 11.

LUGA-SE uma preta muito boa ama de leite,
muito sadia e carinhosa para crianças, a qualtem abundância de leite; trata-se na praia de

S-. Christovão ii. 45, defronte da ponte da barca
a vapor.

ALUGA-SE 
um preto bom cozinheiro : na rua

do Parto u. 92. 

ALUGA-SE 
a casa do campo da Acclamacão

n. 9, (antigo hotel Nicola, no Paraíso), pi-o-
pria pai-a restaurant, ou outro qualquer estabe-
lecimento por ter sido para esse fim que ultima-
mente foi renovada; para tratar, ua mesma com
o administrador.

ALUGA-SE 
um bom cozinheiro de casa de la-

milia; na rua da Lapa do Desterro n. 54.

ALUGA-SE 
um bello sobrado com sotão, pro-

. prio para algum escriptorio commercial; na
rua do Sabuo n. Gí).

ANTÔNIO 
Soares Moreira comprou por conta

e ordem do Sr, José Antônio das Neves, mo-
rador em S. João d'El-liei, o meio bilhete n. 405
da 25a loteria concedida a favor das matrizes da
província do Rio de Janeiro, e lhe remette pelocorreio que hoje segue para a província de
Minas.

ALUGÃO-SE 
duas pretas que lavão. engom-

mão e cozinhão ; na rua da Alfândega n. 9T.

A 
PESSOA que empenhou um relógio de pratadourada na praia de D. Manoel n. 8, queiravir tira-lo no prazo de três dias, quando não se

vende.
a LUGA-SE o Io andar da casa da rua da Mize-

iVricordia n. 52.

ALUGA-SE 
o 1" andar todo mobiliado, dá rua

dos Arcos n. 41. '

Tiverão alta.
Faliéfcêrãò

Ficão em trátãméntó

1 io
5G

— CO

Syphiles nosse.us diversos gráos, lesões leves
do tubo digestivo, cinco casos cie estreitamen-
tos do canal da uretra, que estão em tratamen-
to. Os fallecidos forão dous de tuherculos pul-
monares , um de tétano traumático e um dtí
myelife.— Jòaquiru Gonçalves Èaihgs, mordomo _

Sociedade Porlugueza de Beneficência.
Em observância do art. 10 dos estatutos, con-

vido á todos os Portuguezes residentes nesta
corte e proviuçiç, a entrarem para esta socieda-
de, dirigindo-se para isso A casa uoahaixp asíig-
nado na rua do Mercado n. 41, afiní de' sei-ein
inscriptos na mesma. Rio de Janeiro, 2 de maio
de 1856, — O syntlieo. Manoel José Cfomeê Oli-
i-eim. 

"'¦¦'.:¦

PRECISA-SE 
de um caixeii-o, que entenda de

seccos e molhados: no Bècco de Moura u. 13.

PRECISA-SE 
de 4:000#, com o prêmio até 1 %,

até o fíndo corrente anno; a quem convier,
deixe carta a B. R. S.  ,

PRECISA-SE 
de um padeiro para fora da côr-

te; uo beco do Calobougo n. 14. .. .

PRECISA-SE 
de um moço para caixeiro, de

14 a 1G annos; na easa de pasto da rua do
Sabão n. 8.

PARTIU 
hontem a diligencia para Itaguahy,

e continua sempre de quatro, em quatro dias;
os bilhetes vendem-se na rua do Conde n. 31,
loja.

UEM precisar de um preto bom copeiro e tam-
^bem.cosinheiro, diriga-se a rua da Providen-
ia, casa sem numero defronte da' ferraria.

Q

ias leilão, hoje sabbado, ao meio dia em ponto,
na cocheira do Sr. major Suckow, largo de S.
Francisco de Paula n. 18, de um lindo eavtillo
castanho cie bonita estampa, bom purelheiro e
muito próprio para correr no Prado, de uma
vacca tourma com cria dando muito leite, che-
gada de Lisboa haverá seis mezes, e de outros
cavallos, bestas, etc.

SEGUNDA-FEIRA 5 DO GORKíàfE,
rua da Imncralris ii. Gtí,jv

lelluo de moveis, louça. iiiti*c'elluna,
erystae.-*, uvata em oi*i-a. «-iüWfiialy
itli», irem «le coMliaf»». «< (^i-ri«vit<<.

J. BOÜIS,
por eanla e ordem de umn pessoa «ine
se retira, fará o leilão no dia «cima
mencionado, cujo detalhe aaltlrá purextenso nos jomae* «lo «lia do leilão.

Aviso aos Srs, Capitalistas.
Leil.ão de seis prédios sobre um terre-

no de 77 l>raças e meia de frente,
no Cosme Velho, ú esquerda do
rio das Larangeiras.

Prosper Pliiligrel
acha-se encarregado, para vender em leilão
publico, em um dia da semana que vem, ou par-
ticularmente, os seis prédios ediíicados sobre
um terreno de 11 braças e meia de írente, e
fundos até ás vertentes da montanha, sitos no
Cosme Velho, áquein da ponte dos omnibus.

Cíuiaprédio coni fundos até as vertentes, pode
ser vendido separadamente, e o terreno sobre o
lado pôde ser vendido em lotes de 5 braças, ao
menos, á vontade dos compradores; dando de
rendimento animal 2:5S0#00í) em totalidade.

O terreno paga de foro á Illma. câmara mu-
nieiual 800 róis orrar^eg, Ds compradores são
sujeitos áo lauderiltô e a 2 % % de còmmissão.

Para maiores informações dirriíio-st* !( casa
tio aununeiante, rua Direita n. ü.

ALUGA-SI-; 
a casa n. 122 dá praia de Rota-

fogo.

ANTÔNIO 
José do Amaral e João

José dos Heis, sócios da casa com-
mercial (jue nesla praça lem gyrado
sob a firma de Amaral e Reis, fazem
publico que de commum accordo e
amigavelmente dissolverão a mesma
sociedade, como do contrato de des-
trate com dala ile hoje ; ficando a
cargo do sócio Reis iodo o activo e pas-
sivo da referida firma e sua liquida-
cão, o qual continua como mesmo
negocio na mesma casa, debaixo de
seu nome e responsabilidade. Rio de
Janeiro, 50 de abril de 1856.

ANTÔNIO 
José do Amaral, tendo se-

dido a seu genro o Sr, João José
dos Reis, a parte que linha na socie-
dade com o mesmo e que gyrava sob
a firma de Amaral e Reis, agradece
ao respeitável corpo do commercio a
constante confiança que nelle deposi-
tou durante a sua longa carreira com-
mercial. Continuará a, ler seu escrip-
torio na mesma casa, praia dos Mi-
neiros n. 15 e seu referido ex.-socio
em sua ausência, incumbido do que
particularmente lhe disser respeito.
Rio de Janeiro, 50 de abril de 1850:

cia

QUEM 
quizer dar uma criança para amamen-

tar-se dom todo o desvelo, dirija-se a rua do
Príncipe em Nitherõhi, caza n. 31.

ECORTÃO-SE babados para vestidos a500 rs.
cada ordem, e se fazem vestidos muito ele-

gantes e muito bem feitos, assim como chapéos
para senhora muito lindos e baratos, enfeites
para cabeça, e tudo mais: na rua dos Ourives
n. 39.

ÜM 
moço empregado deseja achar um sotão

em uma casa de familia; quem o tiver, dirija-
se a esta typographia em carta fechada com as
iniciaes M. V.

UM 
moço, estando das 4 horas da tarde em

diante desoecupado, deseja empregar-se em
alguma escripta: quein quizer utilisar se do seu
prestimo pôde dii*ig*ir-se a esta typographia em
carta fechada com as iniciaes P. F.. afim de ser
procurado.

ÜMA 
senhora viuva deseja alugar um quarto,

na Cidade. Nova ou em suas immediações? em
casa de familia de reconhecida honestidade:
deixem carta para M. M. no escriptorio desta
folha.

VE*%DE-SE 
uma boa eltavurt» com

grande easa no melltor local deü».
Clemente: para informações, na rua
do Cano n. ISO.

VENDEM-SE 
muito em conta, na rua do Jar-

dim, chácaras com dez braças de frente e
mais de duzentos de fundos, com casa de telha,
arvoredos, água, lenha, pedra e barro; na rua
da Lapa do Desterro n. 54.

\7*ENBE-SE 
a taverna e casa de pasto, da rua

do Atterrado n. 98.
-•yENDE-SE os utensílios de uma casa de pasto,ha 

poucos dias estabelecida : na rua Formosa
n. 143.

yENDE-SE um bonito moleque de 11 annos de
y idade, e uma preta de meia idade, boa lava-

deira e cosinheira de forno e fogão.
^n*ENDE-SE um bonito moleque de 10 aunos.

y e uma preta de meia idade, boa cozinheira .>
lavadeira; na rua do Sabiio n. 2*4.

VENDEM-SE 
dous pretos robustos, próprios

para o serviço de embarcai* cale: na rim da
Quitanda n. 114.

VENDE-SE 
um moleque de 12 annos. lindo e

esperto, na rua da Alfândega n. 91 sobrado.

yENDE-SE pelo commodo preço de 220,^00 rs.uma 
preta velha dé nação Miha-nagô, inda

forte, la\*ii e cosinha alguma11, couza, un rua do
Senhor dos Passos n. 50. •
•-yENDE-SE uma bonita e elegante pardinha,

sabendo coser com toda a perfeição e engom-
ar alguma cousa ; na. travessa lío Paço n. l(i.

ALUGA-SE 
na Praça Municipal, ao pé do

cães da Imperatriz, diversas lojas para qual-quer negocio, havendo entre ellas uma com
linda armação para fazendas e òutra| para mo-
lliados ; trata-se ua rua da Saúde n. 110.

i LUGÃO-SE, na parca Municipal, junto a\)
-Acáes da Imperatriz, diversas lojas que servem
para vários negócios. '

ALUGA-SE, 
no Andarahy Grande, nas águas-

térreas, por dous mezes, uma casa com com-
modos para família.

ALUGA-SE, 
na rua do Cano n. T.l, uma es-

crava que cozinha, e ensaboa roupa ; é fiel e
1 igeira no seu serviço.

DESAPARECEU 
da chácara do morro de San-

ta Theresa n. 33, G. um cavallo russo negro
muito marchadòr.
baESE.I A-SE achar uma senhora maior de qua-Jrrenta annos, viuva, de bons costumes e lina
educação, para servir de dama de companhia a
uma menina. A senhora a quem convier este
encargo terá a bondade de deixar seu nome
em carta fechada comsobrescripto ao Sr. F. D.,
acompanhado de documentos que provem o quese deseja delia, entro, outros o de saber mais de
uma língua. Se a senhora fòr estrangeira, será
preferida.

A para vender porcos e leitões, na rua do
Barro Vermelho n. 5, em S. Christovão.H

r AVA-SE e engomma-se com perfeição, tanta
Jjroúpá de senhora como dé haniem, respon-
deiulo-se pelas faltas; também engomma-se
cortinados de cama grande com muito asseio e
promptidão a 3^, ditos de cama pequenos a2«':
na rua do Cano u. â"i, sobrado.

LUVAS 
depellica .louvin, muito frescas e eni

conta é de todas as cores; na rua dos Ou ri-
ves n. 39, casa de D. Costa Cabral.

A rua do Sabão n. 130 lava-se encoma-se com
perfeição, e responde-se pelas faltas.N

3NjA rua da Valia n. 30_casa particulai\ dá-se11 almoço, jantar e pejar por preço commodo.

NA 
Ilha do Governador aluga-se um sitio com

plantação e casa envidraçada, com commo-
dos para familia, perto de praia para banhos, e
fronteiro á barra, no logar chamado Mattoso ;
para tratar, na mesma casa.

O 
ABAIXO assignado deixou de ser caixeiro

do Sr. Henrique Nathan, hoje 30 de abril
ch* 1856. — Caetano Ferreira dè Andrade.

) 
ABAIXO assignado participa a esta praça.,

que Caetanq Ferreira de Andrade deixou 
"de

r seu caixeiro. Rio de Janeiro. 30 de abril de
Itíõô.—ífenrif/ue Nathan.

0
de Moraes Mes-
seu eseriplana0 

CORRETOR A. C
quita mudou o

para a rua dos Po.sçiido.res n, 45, 2"
audáív,

ODlí. 
João Torquato de Oliveira avisa aquém

pretender alugar o sobrado da rua da Qui-
taucfa canto dá rua do Cano n. 40, que elle peiv
tenee ao aununeiante e ao padre David Simão
cie Oliveira Masoarenhas, eque" de sua metade
já tomou passe judicial, e assim, que com elle
.também deverá entender-se a respeito do preço
e condições do aluguel.

O BILHETE inteiro n. 641 da 25a loteria, a be^
^ neficio das matrizes da província do Rio de
Janeiro, pertence á Sra. Imirenes Augusta Fer-
reira e ao Sr. João Domingos Torres, da cidade
do Sobral.

PAPEL que mata as moscas todas subitamente,
por atacado e á varejo: na rua dos Ourives

n. 39.
l"fcRECISA-SE de uma boa modista: na rua do
I/Ouvidor n. 139. 
r|RECISA-SE alugar uma pessoa Uvre para o
1 • serviço de uma senhora:"n,'a riiáTcíà Ouitánda
n. 11, loja,
«-tRECISA-rSE de um trabalhador de masseira;
I na padaria do commercio. rua da Prainha
n. 26.

I^RECISA-SK 
de uma preta forra para serviço

de uma pessoa; na rua da Quitanda n. 11. 
"¦

rjRECISA-SE alugar uma preta que saiba la-
1 var e engonimar perfeitaihehte ;'• dirijà-sè ao
escritório desta fôlhrt em èãrta fechada com as
iiuciaes R. R. ; . -

|jRECISA-SE de trabalhadores para uma.pa-
I daria perto da cidade; trata-se no largo da
Prainha n. 13.

PRECISA-SE 
alugar escravos de ambos os |o~vqs; ppm_ prendas e sem eiias, pagáhdor'se os

alugueis uuiuiuau.js, e cuui puiituuuuuue, Clílll-
do^-se; bom'tratamento : quem os tiver' e queira
alugar, dirija-se á travessa cio O.vjvidcu'. n/24.

mar

YENDE-SE 
cebolas em porção ou a varejo,

e massa de tomate pura dê superior quàli-
dade em latas de libra e meia, chegadas de
Lisboa pelo paquete Feif.ro 11 : na rua Nova de
Príncipe n. 19.

Ttti^çãol
Bixas muito superiores a 2#500 o cento , e

applicão-se por preço commodo, por haver grau-
de porção; na rua Nova do Conde n. r>2 ('. ao
pé da rua Formosa.

JÜR. PEREIRA DÊTÕÜZÃ,
A FINA DOR DE PIANOS.

;RUA DOS OURIVES N. 41, 2o ANDAR.' 
^SlilP? âIÜIâÍM7~

Vende-se uma grande armação de pinho e
um bello armário envidraçado, muito próprios
para as fazendas de uma casa de importação*
nas ruas da Alfândega n. 60, ou do Sabão u. 69.

XAROPE
DO DR. ALMEIDA VALLE,

contra coqueluche, asthma e tosses nervosas;
vende-se unicamente napharmacia da rua Nova
do Conde n 10T, em frente á rua das Flores.

Arnaldo Pinto de Castro, João Fernan-
des da Costa, Francisco Fernandes dos
Santos Costa e Antônio Sérgio Fernan-
des da Costa, rogão aos seus parentes e
amigos o obséquio de acompanharem o
enterro de sua prezada mulher e irmã
D. Maria Delíina Fernandes de Castro, a
qual se ha de sepultar hoje 3 de maío,
ás 4 'i horas da tarde, no cemitério de S.
Francisco de Paula, sahindodo Rio Com-
prido, rua do Bispo n. 4.

Francisco de Paula Martins, Braz
Francisco Torres e o Dr. Vicente .loa-
quim Torres, cordialmente agradecem
a todas as pessoas que acompanharão a
seu ultimo jazigo os restos mortàes de
sua sempre chorada nora, sobrinha é
prima, D. Maria Henriqueta Mótta Mar-
tins, e lhes rogão o favor de ouvirem
uma missa que se ha de celebrar na
igreja de S. Francisco dê Pa*ula, hoje ás
8 % horas da manhã.

AVISO DE LEILÃO.
No principio da semana que vem, fav-se-híi

leilão na praia de D. Manoel, ás 11 horas em
ponto de um barquinho próprio para conduzir
quitanda, em muito bom estado, com todos os
seus pertences, etc, por todo e qualquer preço;
para mais informações; dirjjao-se á rua do Ou-
vidor n. 90, em casa do Sr. Bouis

Fazendas baratas.
Grande sortimento de chitas em linissima

cambrainha de padrões os mais modernos, a
400 rs. o covado; ditas em cassa, a 200 e 240 rs.;
cortes de ditas, a 2$; cortes de lã com barras
adamascadas cie seda imitando babados, a 6#;
cortes de vestidos de cassa eom barras de gostosmodernos, a 3$; grande sortimento de chitas
em morim finas e cores fixas, a 200 e 220 rs. o co-
vado; camisinhas de cassa e de filo todas borda-
das, a 3#* collarinhò.** de cambraia bordados a
ponto real, al#; lenços de finíssima cambraia
de linho bordados a ponto real, cada "um em uma
caixinha, a 5,4', Gft e 8#; vestido* brancos com 2,3 e
4 ordens de babados bordados e faaenda fina. a
3^500 \ ditos.muito superiores, a 6^; grande sor-
tjmento de capotinho de malha, a 2^, 3#, 4^ e õfl:
ditos á imperial guarnecidos com arminho, os
mais modernos que teem aparecido, a 5#, 6$ até
10$ ; saias ricamente bordadas a ponto inglez, a
5#; cortes de calças de easimira de gostos os mais
modernos, a T$; ditos, a 5$'; àssím como outras
mais fazendas que se vendem baratissimo. na
ruá.do Sacramento «. 31 A, esquina da do fios-
picio, a loja que tem aporta a bica d'agua.

ATTENÇAO
Ofiérece-se a todos os Srs. capitães de navios

de todas as nações superior e fresca bolacha dç..
embarque a 20$ e 22# o quintal, na áfamada pa-
daria Palmesana, rua do Conde n. 38, e conti-
mia a haver todos os dias um sortimento de bis-
coutos finos.

I AVISO 
~

a

Roga-se a todos os devedores á casa de Go-
dinho & Comp. uo largo do Rosário n. 96, pre -
sentemente em liquidação, hajão de vir satis-
fazer suas dividas no prazo de 30'dias, do con-
trario terão de verem seus nomes publicados
pelos jornaes.

ATTENÇAO.
Casacas de panno preto fino; a36#, 40$ e 50^ :

paletós de paimo preto fino, á 18jÇV, 20#, 24'^ e 30/?;
ditos de côr, a 18/, 20,<? e 24^ ; ditos de mèrinóda China, a 13# e 14# *, ditos de alpaca de côr, a
Jw e 8#; paletós de easimira de côr, calca e col-
lete da mesma fazenda, a 24#; paletós brancos,a 4^500, 6# e 9^; paletós de palhinha de seda decor, a 12#elG#: e de ganga amárella, àígtJOO,
P e li; ditos cie talim, a2#800, 3#, 4^ e 5f; di-tos de brnn de linho escuro, a 58; ditos de brimriscadinhos, a2^800, 3^500 e ifr; calças de casi-mira preta, a 12#, 14;^ e I8#; ditas dé côr: a "7^.
9#, 10^ e 12#; colletes de setim preto, ditos deseda de côr e de fustão branco, lisos e bordados
e outras obras de vários feitios e bem feitas * ruirua dos Ourives n. 2, sobrado, eáquina da deS. José.

mmm ^.
t, v V,

•^ O advogado Manoel Ignacio GÓhzagi.
9Ãg mudou o seu escriptorio da rua da Al- €p
^ landega n. 91 para a rua Direita es- &"
$> quina do Becco do.s Barbeiros n. 1, es- %$¦¦)fií cnptono do conselheiro Souza Franco, $f•Sã C01U quem trabalhará desta data em Sfcfè
;%v, diante. E' encontrado nos dias úteis das ^:í'
50V 9 ás 2 horas da tarde. O-

0 MELH0H
sortimento de sementes de hortaliças e flore*
tem a Loja da Flora, rua da Candelária n i
Distribuem-se catálogos.

LKNÇOES.
Cretonne forte, de 10 palmos clé largura.
Panno de linho, idem.

Para fazer camisas.
Madapolão francez de todas ás qualidades,Ksguião, cambíàeta, c cambraia de linho.
Peitos lisos, bordados e dé fantasia.
Collarinhos e punhos.

PARA FAZER BASÇUINES E PEIGNOIHi».
Brillauté, fazendas de fantasia, tiras de boi--dado mglez, valenciennes de linho. de lingeriê*Sortimento completo de lingerie para senho-ras.
Km «itèa »le .Vinte. €'. (releu, vutíilu Ou« itloi*, «.-ii«i*>«iIí« nela <1om ¦,«-toeiros ». 61.

0 Grito Nacional.
Publica-se hoje o n. 833, com os artigos: — Osdous novos senadores • pela província da Bahia.— A interipidade do chefe de policia. — A pre-siden.oia da província do Rio de Janeiro. — Per-

namhuco.—Casa imperial.—Câmara dos de-
putados. —O Diário e a historia contemporânea—A liberdade ao pé da escravidão.—Negócios
dé Passa-Tres.

Pio para as Larangeiras.
Continua todos os dias a carrocinha para as

Larangeiras com superior pão de todas as qua-lidades, pão de família de 80, 100 e 200 rs.. o
famoso pao inglez de 80 e de 160 rs.: estará ao
pé das Aguas-Ferreas ás 6 % horas dá man.h.ã, e
ahi esperará os senhores que qúéirão mandar
comprar cedo para irem, para as suas repartições
e negocio, qs quaes serão, bem servidos na nova
padaria da rua da Misericórdia n- 115.

ÀTTENCÃ0.
Greg*orio José d» silveira previue á quemquizer lançar em um terreno, sito á rua cie S.uiemente n. S A, que vai a praça do juzo deorptiaqsno dia 5 do corrente, que as bemíéitoriasexistentes no dito terreno teem de ser pagas aoannunciahte pelo arrematante, visto como, emeser.ipfcmía p.ublica, lavrada nas notas do tabel-

liaq Perdigão, a isso se coraprometteu a fiiuadaD- Marifúia Oabriella Comes do Amaral.

CASA DE SAÚDE PEIXOTO
MARINHA IMPERIAL FRANCEZA

K
ESTABELECIMENTO HYDRÓTHERA-

PICO,
RUA DE OLINDA , EM BOTAFOGO.

¦•ENSlONíSTAÍ"*.

Quarto mobiliado, almoço, jáii-tar e chá á noite ... 5# diariosfiSassalas, ídein.idem .... ;¦* „Por escravos . cm saíás separa-
das . . . o* „ *

Tratamento hydrotherapico; isto 
*

é , banhos de vapor , de água
corrente, duchas de difléfèntes
qualidades, etc. ...... 200#mensácsOs externos que quizerem virtomar o.s ditos banhos , pa-S*arão JOOa ((Pagão-se todos os 15 dias adiantados.
ESCRIPTORIO, NO LARGO DO PAÇO N. 6

3 ho?á?ltaS 
t0d0* °S dÍaS "t('ÍS' d0 meio-dÍtt*ris

PRÊMIO DE 2Í.000 FRANCOS.
BISCOUTOS DEPÜHATIVOS

DO

0R. OLUVIER, DE PARIS.
approvados pela Academia Imperial

de Medicina, com autorisarão daJunta Central de Buqiene Publicaao Rio de Janeiro. 5
riníio1'^11!*3'111"1 1,íldica,> sej'a qual fòr aanti-uí-dade a forma e a gravidade das afiéccõcs sv
So^san-ue011!^1113^* è^r°P^aS SS3üo sangue. Este medicamento, aí>*radav«'l -ir,
gosto efaçil a tomar em segredo tem validoautor uma recompensa de 24,000 ÍV '<;Vende-se no Rio de Janeiro, na botica drBlanc, rua do Ouvidor n 103.

OLIVEIRA £ BELLO

Candelabros e serpentiiiits
<ai.V.\MS.\DOS F IÍÍ10NZIMD0S COM \i\\r. «.-*'

Loja dè José Petit.
37 RUA DOS OURIVES 37

Lampeões modernos de porcellana, solare.Hde bronze, rico lampeão inglez com veia-castiçaes com mangas , lanternas de seWmachinas para café, gaiola, globos vidrVtorcidas e azeite de nabo. Concerta-se todaa qualidade de lampeão.

Anneis electro-magneticos
PtP^v^w1"voaa3', cn^m^ca, rheumatismo.
Condi SI? P "n ° r1e V' T'0UÍÍ*1- "ia dá
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Çortão-se e alinhavão-se vestidos, IJas-
Hí»aS',nianíelete3',talmí'ls' sabidas debaile, etc. etc* tudo da ultima modade Paris e do ultimo gosto

*1&W^
Fugiu no dia 30 do mez proximr.passado da rua de Matacavallos de-ironte cio collegio de D. Branca apreta Balbina, nação Cabinda, lf-vando vestido de chalim, camisa d»morim, baixa e reforçada, tendo emuma das peruas uma cicatriz. ^?Fm

Desapareceu da íregueznTdtT <Anna de Itacurussá, município deMangaratiba.logardenominadoPon"
tal, as b horas da noite do dia 23 deabril do corrente anno, o pardo Sa-turruno, de idade 16 annos, cOr un:pouco clara altura regular, a* pernas um pòuc6arqueadas, tem um dente quebrado adiante mqueixo superior, vergonhoso no fàllàr; ctuehido mesmo der noticias onde se acha óulevVloa casa de seu senhor, José Francisco Di-v-morador no logar acima referido, recehèii-alvicaras. Suppoe-se que foi seduzido por mm-ca ter luffido. * uuu

4lleneão

rv
Seguuda--feiva, 28 do mez nass-id,,desoucaminhou^W pietodoga^nho com um lyanú de filha gra.ule..ia usado e Fechado a cadeado, ou."seguia a uns passageiros chee-ado,-

tarde:
o dito
folha, „
Quitand
cobrir.

^^ -s^- — « «uq ticwougcirus i;jit*y;juo<-no vapor Piedade, iisüy, horas d-.irpga-se á pessoa em cuja casa fosse pararbahú, o obséquio deannunciíii*poi*e.st.-í
ou participar na rua de K. José h. 44,
an: 01 e24: g-ratirieii-se a Quem des-

.rt'M?L''''"'-r::
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0 DENTISTA DAS SIWWWAS
Mco-nrurgião clonlisla da sociedade de Benefleeneia Franceza.

-\ novo rnocsua, approvado e reconheci-
'T~m^^^Aà do verdadeiro pelas celebridades médicas da

^_!l,r*l0,'i

-^_Ç0___^^Ò^^^É^

»A. ^á—BraT ií'Y: r ti )&F&m!r-<Jto&

Ç^ MEDICO (_R__IG1Á0 2**£w BEKTISTA. /tj_#
^SVOAFACULOAOE DE MR'íy*»_S |r

faculdade de medicina dé Paris, para a cura
das nevralgias dentárias.

COL_OCAÇ_,0 db dentes sem extracção
de raízes, segundo os melhores systemas, con-
forme a disposição da boca, pressão atmospheri-
ca, â sucção incorruptível, por preços modera-
dos, e garante por eseripto.

Concertão-se, earranjão-se com muita perfei-
ção , dentaduras artificiaes , substitumdo-se
qualquer peça arruinada. ,=

onno puríssimo paro chumbar (obstruir) os
dentes cariados; todos 03 dios, desde ás 8 horas
da manhã até as 6 da tarde, aos domingos até ás
2 horas.

ipparelho para iudireitar e dirigir os den-
tes de crianças.

Oprat, pós, elixir.

RUA 00 OUVIDOR N, 138 A,
ENTOADA PELA RUA DA VALLA N. 11, 1" ANDAR.

ARTISTAS EM DAGUERRE0TYP0
43 RUA DOS OURIVES, SOBRADO 43

(0UTR0RA 43 RUA DE S. PEDRO)
Tirão retratos, segundo todos os systemas nesta arte até hoje conhecidos, especialmente em

atereoscopo, em niiuiatura.etc, dc diferentes tamanhos, tanto de pessoas adultas como de crian--
ças, vivas ou mortas; fazem tambem reproduecões de vistas, estatuas, de daguerreotypo, e de
quaesquer outros retratos. Kncarregão-se igualmente de ensinar esta arte, tanto em theoria
como em pratica.

AO (MLTE PRETO
¦_ <_¦ c3 *J? tf __ _i 2 Si üa _* &

*WiWÊm\ 
"

WímSmWÁm **¦
^aSA_ía^~C^-

us iiui.oyit:
Sm 2_í» »£_ 3^_^l{____^-S3&a2S3aa

Grande sortimento de còlletes de todas as qualidades, iéitios e preços; rica e linda esco
II.a de camisas de senhoras, de linho, bordadas; saias ditas, desde 5$ até 40$ : saias e tournures
«le crina. Variado sortimento de galões o franjas, próprios para roupa de criança; festões brancos,
corpinho, enxovae** para criança, e tudo quanto pertence ao toilette complete de uma senhora,
para baile, casamento e soirées.

COMPANHIA LUZ-STEARIGA.
CERA EM VELAS.

ISãlu importante ramo, cuja íabric-ieão é agora encetada pela companhia, a -uai pretende
dar-lho p doçionvolvimento <|iu' as suas grandes proporções para o fabrico permittem, otlierece aos
uonaumidores deste ai-tigo ura novo mercado; onde. com vantagem em preço e qualidade, podem¦.iipprir-.-,.'. A fabricação de vela:* de cera pela companhia não é uma fabricação pelo methodo até
agora seguido, pois flúé, abandonando esse antigo systema consumidor de tempo e de trabalho,
que onerando a nròducção a tOvriavn mais cara, adoptou a companhia a fabricação por meio de
app arelhos aperfeiçoados, que, economisando tempere trabalho, e obtendo maior aproveitamento
da nialeria-prinia, permittem a.venda por preços inferiores áqiielles porque vendem os antigos
fabricantes deste gênero.

No depósito de produefos dn companhia, rua de sj. Pedro n. (59, ba sempre grande e va-
rindo sortimento de velas tle cera de todos os tamanhos, assim como velas de fôrma ingleza, bo-
nins è tochas para alugar.

Kecebe-se, como nos antigos estabelecimentos, a cera servida, a preço razoável.

O
t-l

ao

ilimos, (iiafkos, mkrtm. ciiapêos
\%wmm i*3>.

U RUA UO OUVIDOR <i.
K»_>PI.«f'l_al.fl»AI»K.

Q
M

ooOhiipéos para senhoras, meninas e meninos . grande variedade . preços abaixo dos^
#*»de Paris.

jjff% Capotes e capns de panno para senhoras . o sortimento mais completo que se possa /~\
_ir desejar. De 18#parn cima. ... jjj
\j Bonés para meninos, vestuários para ditos. grande escolha de bordados, camisi- sra

nlias, peignoirs, tiras, e.ntremeios, etc ™" ¦PI
Pi

wo

Emfim, tudo o que diz respeito a senhoras t- crianças.
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OFFIONA
DE

XHSTEBMBHTOS MAÜTICOS,
Bfts

OPTICi PIIYS1CA ASTRONÔMICA.
I 00 ouvidor m

Antônio Maria ue Mascarenhas, preparador dos instrumen-
tos do imperial observatório astronômico, gabinete de musica e te-
legraphos eleetricos. tem um completo sortimento do óculos para
nariz, de ouro, prata, tartaruga, aço e bufalo; lunetas de um o
dous vidros, entre estas as chamadas pincenez de differêntòs me-
taes e teitios: óculos de theatro de tartaruga, marfim e metal
envernizado: ditos de alcance de todos os tamanhos; vidros de

'Iodas as qualidades, brancos e de côr; microscópios para relojoei-
Iros; instrumentos mathematicos. como oitantes, sextantes, rélo-
fgio3'dosol, theadolitos, gralbmetros, bússolas com luneta, ditas

'(Je inclinação, ditas do capitão Burhier, horizontes artificiaes,
i-eauas paralellas dè mài-iím, ebano ò lotão; óculo analatico de medir distancias com toda a
fxactidflo barômetros marítimos c terrestres, termômetros, pesa licores e soes, semi-circulòs,
1 renas, machinas electricas, cartas hydrographieas da costa do Brasil, desde o Pará nlé o
Rio da Prata, estojos mathematicos, etc.

\ Nesta ollicina trabalha-se em todos estes instrumentos, e lazem-se rocios 03 concertos por
pvecos muito commodos o com toda a perfeição.

5o iil

v^..^i%!| • *&?__í»__^_i^B_
'j^^^^^!-*fei_^_^aí^^_^S
«Jt»T-¦¦-._- .rTT- 'J1 * _*__^«^^

com boas peças, com tambor, campainhas,
trombetae e figuras ; na rua de S-José n. «621'

COMPAIHIA DESEGÜBOS

i 1CAR1TIK0S S TERRSSTRSS,
Bm Blrelta n. »0.

ROA DOS OtnUVES N. 142, ENTRE a das violas
E DE S. PEDRO.

cartões'de visita por 3#,
ditos de lojas, bailes,

casamentos, &.
N. B. Recebem-se encommendas até sextafeira

á tarde, e entregão-se todas as segundas-feiras
de cada semana.

CEM CEM

RELÓGIOS.
Grande sortimento de legítimos relógios in-

glezes tanto de ouro como de prata, ditos
suissos de todos os feitios, transelins de ouro de
lei, caixas'de musica de 2, 4, 6, 8 e 12 peças;
ditas com tambor e campanhias, manaolmas
(forte piano), relógios para tbrres de igrejas,
ditos mais pequenos próprios para fazendas,
ricos quadros encrustados, peças de viagem
com despertador e sonnerie; vende-se em porção
Selo 

preço das fabricas, afiançando-se ser tudo
a primeira qualidade.

118 RUA DOS OURIVES 118

Publicações litterarias.
Achão-se imprimindo na typogra-

phia Americana do Sr. Soares de Pinho:
Elementos Ae Litteratura, extrahidos

de varios autores pelo Dr. Mello Mo-
raes. (Natural da cidade das Alagoas.)

O Dr. Mello Moraes dá consultas
todos os dias das 10 ás 2 horas da tar-
de, em seu escriptorio rua das Violas
n.39.

No mesmo consultório se acha á ven-
da, e em casa do Sr. Laerumert, rua da
Quitondo, as obras seguintes do Sr.
Mello Moraes:

Matéria Medica ou Pathogenesia ho-
mceopathica dos «30 principaes medica-
mentos; 2=* edição inteiramente refun-
dida, onde se encontrará no Io volume
o—caracter physiologico, o tempo de
acção, os medicamentos que seguem a
indicação therapentica e á symptomolo-
gia de cada um medicamento descrip-
to— acerescimo que se não encontra na
P edição; e no tomo 2o contém a medi-
cina pratica em ordem de diecionario,
sendo a descripção e tratamento de to-
das as moléstias, onde sobresahe um
longo artigo composto de 30 paginassobre o clmera-morbus. No fim da Me-
dicina Pratica vem a Pathogenesia dos
principaes medicamentos hrasileiros,
conhecidos e verificados na clinica do
autor, por 14_#000.

O Repertório do Medico Homeeopatha,
obra escripta coin a maior clíireza paraa pratica da medicina homoeopathica,
por .»#000.

Nova Pratica Elementar da Homceo-
pathia (em pequeno formato para a ai-
gibeira), por 4#000.'

Physiologia das Paixões, por lo#000.
Ensaio Chorographico do Império do

Brasil, por 3^000.
Memórias diárias da guerra do Ura-

sil. por 5^000.
O Educador da Mocidade, extraindo

das escripturas santas, por 2#000.
Doutrina Social, por 2áOOO.

; No mesmo consultório se vendem bo-ticas: «
1 de 12medicamentos em glóbulos 8^000de 12 em tinturas 12#000

de 2í em glóbulos 14^000de 24 em tinturas .... 20^000de 30 em glóbulos ... . 2($000
de 30 em tinturas . . . . . 24_f000
de 00 em glóbulos 30^000de GO em tinturas 48^000
de 124 em glóbulos e tinturas . ü0#000

Tintura de arnica nacional e france-
za, de 1#G00 a 6^000 a libra.

Tubos de diversos medicamentos e
avulsos, I#000.

CARLOS MOBROT,
ím mu ro (_M(D m

OURIVES

FABRICANTE E 1% REL0J0EIR0

Vende todas as qualidades de jóias, relógios
de ouro e prata, correntes, sinetes e chaves, jóiascom e sem brilhantes . tudo de gosto o mais
moderno. Fabrica-se e concerta-sé ioias e relo-
gios, tudo por preços os mais baratos possíveisetudo afiançado.

Jki-a

pfl!
HmmÊ,

N0N VIVE CHI N0N AMA.
ÍS/»i

W&è composição do maestro Gena ro
y&Kp* Arnaud, para piano c canto.'
\^- preço Õ00 rs.; no imperial esta-

belecimento musical de Diniz,

« PRAIJA DA CONSTITUIÇÃO H

ESCRIPTA.
Lina pessoa com pratica de escripta por par-tidas singelas offereee seu prestinio para fazer

qualquer destas escripturaeões, ou pò-las em
dia; Carta a C. A., rua da Quitanta n. 141.

de Lisboa muito superiores, vendem-se a S^uOO
cada caixa com mil cebolas: na rua do Merca-
do n. 8.

51 RUA DA QUITANDA
®IllIl_Ii_3,

SAPATEIRO DE PARIS,

51

retirando-se paro Europa, tem a honra de-par-
ticipar oo publico e particularmente aos seus
numerosos freguezes, que deixa o seu estobele-
cimento de calçado para senhoras, aos Srs.
Adolpho Guilherme, seu filho e Trenêu Fasuille.

A nova sociedade, espera merecer o continua-
ção da confiança que gozou o Sr. Guilherme
durante 20 annos. O Sr. Guilherme, pai, é es-
peciolmente encarregado de mandar mensal-
mente grande sortimento de calçado do mais
apurado gosto para senhoras e das primeiras
fabricas de Paris.

Além deste, o cosa continuo a fabricação das
encommendas de todas as obras que pertencem
á suo arte. ' . • -. '

0 DR. CATTA PRETA
reside no ruo Municipal n. 2, onde pôde

ser procurado a qualquer hora. •

LOJA DE JÓIAS.
a

CASA DE M me L1BARTHE,
Tem sempre um completo sortimentp de bor-

dados francezes e inglezes, toucas para bailes e
theatros.

Vende-se
uma. fazenda denominada « Corcovado» sita no
districto e a duas léguas de Ubatuba, provin-
cia de S. Paulo; com casa para família, eng-e-
nho e um terreiro para seccar o café, estando
tudo em perfeito estado.

Nesta fazenda onde existe uma colônia com~
posta de oito famílias francezas (54 pessoas)
está plantada de cincoenta mil pés de cafés

âue 
já produzem. As terras são as melhores

e Ubatuba tanto para a producção dos mau
timentos como para a do café.

Esta fazenda rende termo médio de 1,500 a
2,000 arrobas de café e tem o espaço necessário
para plantar de 400 a 500 mil pés de cafés ;
para tratar, dirija-se aos Srs. Chailleau Ir-
mãos em Ubatuba.

Hydro-alcoolato saccharolado de lactato
de ferro e de magnesia

ou
licor de lactato de ferro e de magnesia de J F. A.

Blanc, pharmaceutico, membro titular da Aca-
dem ia Imperial de Medicina, da sociedade de
pbarmacia do Rio de Janeiro e membro corres-
pondente da sociedade de pbarmacia de Lisboa,
analysado e approvado pela Academia Imperial
de Medicina do Rio de Janeiro:

7EHDE-2S
NA RUA DO OUVIDOR N. 163.

Este medicamento possue todas as vantagens
das preparações tônicas e ferruginosas até hoje
empregadas em medicina, sem seus inconve-
mentes. E' agradável ao gosto e ao olphato, e
o tempo não o altera. Todas as pessoas, aindo
mesmo as que teem um estômago delicado,
podem fazer uso delle sem receio algum.

Este licor convém, com a approvação do me-
dico, ás pessoas affectodasde cnlorose e de todas
as molçstias que dependem de um estado chio-
rotico, como a menorrhéa, leucorrhéa (floresbrancas), hepatite chloretica, hysteria, uevral-
gias rebeldes, affecções scrophulosas, fraqueza
do apparelbo digistivo, e em geral a todas as
moléstias nervosas, gastralgia, catarrho ute-
rovaginal, blenorrhagias chronicas rebeldes,
menstruação irregular e desnaturada, palpita-
ções, oedema das ^extremidades inferiores, ce-
phalalgia e dores nos membros; emfim, paratqdos os casos de debilidade proveniente de
moléstias de longa duração, de rachitismo e de
escorbuto, o seu uso é indicado. O medicamento
é acompanhado de uma instrucção para seu
modo de administração assignada pelo prepa-rador. Vende-se unicamente na botica desi-_„a
da acima.

HOTEL DE INGLATERRA
Caminho Novo de Botafogo n. 6.

Hotel e estabelecimento de banhos de agoa
corrente, a toda a hora do diá e até ás 11 da
noite

ODRl.I.FirAMZO
HSD1C0 OPERADOS,

de volta de sua viagem áBuropatJlxou jsim residência
NARUADOS PESCADORES 33.

Cmsultas e operações^oãos os dias'
úteis, das 6 ás 8 horas da manhã, e '
dal ás 2 do tarde.
AccucBráaoschamados^or eseripto

a qualquer hora.
ESPECIALIDADES.

Moléstias e operações dos vias uri- jnárias, olhos, ouvidos e ütero.

PONTA DA ARÊA.
PREÇOS POH QUE SE VENDEM, DESDE O 1° DE

MARÇO, NO DEPOSITO DA RUA DIREITA N. 52, AS
CHAPAS PARA FOGÕES, A DINHEIRO.

Chapas de 5 furos com testas, porta
e8grelhas 13^000

Ditos de 6 ditos, *com ditos, ditas e 8 '
ditas. 17^000

Ditas de 1 ditos, com ditos, ditas e 8
ditas • . . . . 18^000

Ditas de 8 ditos, com ditos, ditas e 10
ditas 25#000

Dttas de 9 ditos, com ditos, ditas e 10
ditas  26^000

Ditas de 10 ditos,"com ditos, ditas e 10
ditas 28#000

Fornos e cúpulas, abate-se 10 rs. em
libra.

8 Praça da Constituição 8
me T_i_n>Tt/_ /tiTtrn___M l_U!_M_

COSTUREIRA M0DISTA.
d

FOGO DA CHINA,
Girandolas, salvas e foguetes.

Recebem- se pedidos e encommendas na anti-
ga loja de chá e vidros, rua das Violas n. 89,
defronte de Santa Rita.

&&*&&t>m2is&(i&m°m2&Q(mjm&GG&Q<m)Wt)

PENHORES.
ü Largo do Rosário n. 96. ü
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Roga-se a todas as pessoas que tive-
rem objectos empenhados na mesma
casa, em atraso, hajão de os vir resga-
tar. ou pôr em dia seus prêmios, afim Sfi
daj-evitarem o serem os mesmos objectes ra
vendidos. Ar. B. Desde o anno de 184(5 *__>
todos os objectos existem. ^fi

9f_|_|_|_í_í_|_l9i_í_í_í_tlittS*_w_«»_iv^K_©_«_i_Ç_Ç_^_Ç_Ç_Ç_C<_Ç_Ç__«

U Roa do Ouvidor 54
ID(D UM),

Mn,c Cassemajou acaba de receber pelo ulti-
mo paquete um rico sortimento de chapéos
de seda para senhoras, o que ha de mais mo-
derno, nos proços de 12#, 14# e 16# para cima,
chapéos que em qualquer outra parte ven-
dem-se por 20# e 25#; tambem tem de palhaabertos, do ultimo gosto pelos preços de 8#,
10$, 12# e 14#, todos guaruecidos de fitas e
flores mui ricas, chapéos á pastora, de hft, 6^
e8#, para meninos , ditos para senhoras e
meninas andarem no chácara, a 5#000 e 6$; bo-
nés de palha, de láQOO a 1^500; tem um esco-
lhido sortimento de camisas para senhoras e
crianças, vestidos , tiras, entremeios , borda-
dos, mantelétes e tudo quanto diz respeito á
modas. As pessoas que a quizerem honrar
com a sua confiança, serão muito bem servi
das. Incumbe-se de apromptar com muita
brevidade vestidos para . senhoras e meninos,
de lavagem de chapéos e dè qualquer obra
com perfeição, tudo por preços muito razoa-
veis.

MOLÉSTIAS DAS MULHERES
DAS VIAS «ENITO-URINABIAS, E VENEBEAS, ESTREITAMENTOS DA

URETRA, ETC.
Consultório do Or. H. Chomet, rua do Sabão n. 136

CASA NOVA, ENTRADA PELA TRAVESSA DO BOM JESUS*
As consultas todos 03 dias úteis do meio-dia ás 3 horas. As outras horas para as visitaq i»,tamento por correspondência para os doentes de fóra. ' iru~

liflfc
Encontra se , na Cabeça de Ouro, charutos de Havana legítimos de dez minii_» 1diflferentes , «pomndas e extraeto de flores de todos os cheiros , a 320 e 5001< * 

onça

HO BUA DO OUVIDOR 110.

BANHOS PHAR011X.
iBiDOKDÜIiâ-io Aaaui-c_, UMmmmm,, _-_AH__>Q___l _•

Estão abertos, desde o romper do dia até ás il horas da noite.
Banheiras de mármore, e cobre estanhado, com água corrente da Carioca, fria e quente, & vontade

1#000
5^000

Úm banho quente.
Sete ditos idem.
üm dito frio. 500

JOALHERIA E BIJOIITERÍA
U RUA DO OUVIDOR 94

E. MEYRAT recebeu pelos últimos paquetes ingiezes um grande e muito rico sortimento de
jóias de ouro de lei com brilhantes, pérolas finas e outras pedras preciosas, taes coino adereçoscompletos, colares com medalhões de gosto, muito moderno, pulseiras, brochas, bieba* memóriasbotões para peito e punhos de camisa, botões para collete, transellins compridos modernos coi-rentes para relógio, sinetes, breloques, e uma infinidade de outros objectos, taes como conostaças, colheres de prata e prata dourada, etc. ''

N. B. Tudo é afiançado de primeira qualidade e a preços muito razoáveis.

FABRICA DE CALÇADO DE SENHORA UNICAMENTE"
ROESCH IRMÃOS

56 RUA DO CANO 56
Botinas pretas e de cores sem gaspas .
?Sapatos abotinados, pretos e de cores .
Ditos de lã preta com fitas ....
Ditos abotinados para crianças, o preço conforme o

. . 3_á000
.• . 2ÍO00
. . 1#800

tamanbo.

ESPECTACÜLOS.
THEATRO LYRICO FLUMINENSE.

COMPANHIA ITALIANA.

10a RECITA DA ASSIGNATURA.

Hoje sabbado 3 de maio de 185G, .
Dia de grande gala, por ser o da aber-

íura da assembléa geral legislativo
representar-se-ha a muito applaudida opera

em tres actos

Os Horacios e os Curiacios
Os bilhetes achão-se á venda no logar do cos-

tume.
Principiará íísT y. boras.

COMPANHIA DRAMÁTICA.
Amanhã domingo í dê maio de 185Ô

representar-se-ha o novo drama em cinco actos,
original francez de Mr. Adolpbo dEnnery, e
traduzido para o portuguez pelo Sr. Dr. Sam-
paio, intitulado

AS AVES BE RAPINA.

Terminará o espectacülo com a engraçada co-media em um acto, tíadücção do tív. soufo.

A Cabeça do Martinho.
Actores.—Sras. Velluti e Virgínia : Srs. 0v

sat, Mondar, P. Montani c Martins.
Os bilhetes achífo-se á venda no logar do oos-

tume.
Principiará ás 7 ', horas.

THEATRO DE S. JANUÁRIO.
Hoje sabbado 3 de maio de I8r>t»;

10a recita dos Srs. accipnistas.
Espccíaculo cm grande gala, cm solcmnidaè th

abcrínra da assembléa geral legislativa.
Primeira representação do bello drama era 4 ae*

tos e um prólogo, deMr. .Toseph BOUCHAS-
DY, tráduéção do Sr. José Joaquim Vieira
Souto.

BERTRAM
O MARINHEIRO.

DEXoaiiNAPÃo nos .actos.'

UMA ARRUMAÇÃO.
Ainda ha um logar na fama do café com leite

para um caixeiro ou copeiro, para o'serviço das
mezas, emn ajudante para cozinha.

ATHLETA.
Achando-se concluída á reimpressão do pri-meiro numero do Athleta, roga-se as pessoas

que fizerão encomendas de procuar no esciptorio
da redacçao na rua do Sabão 11. 150.
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LUVAS DE JOUVIN.
Na rua de S. José n. 36, FREIRE &C.arece-

bem por todos os paquetes luvas de pellica pre-
tas e de cores, brancas è côr de palha, para ho
mera e para senhora.

®^^^^^^^^^^^^g|g^
O conselheiro Souza Franco avisa

aos seus amigos e clientes, que du-
rante as sessões do senado só poderáser encontrado no seu escriptorio das
9 até ás 10 horas da manhã, o depois
de finda a sessão até ás 3 horas da
tarde. Na sua ausência fará as suas
vezes o Dr. Manoel Ignacio Gonzaga,
advog-ado de muito merecimento com
quem d'ora om diante st1 associa.

PERSOXAGKNS.
Theresa Sra. Ludovina.
A duqueza de G-üeràndè Sra. Ricciolini.
Helena de Guerànde . Sra. Jesuina.
Jorgina . .'-. .,". . Sra. Anna da Silva
Sra. Bernard ." .' . . Sra. Anna.
Trafalgar ..;.... N. N.
Carlos Rennepont . . Sr. De-Giovani.
Chateaurayiiard'. . . Sr. Arèas.
Visconde de Àrmèhnoville Sr. Motta.
Maugirou ._-.-• . . Sr. José Luiz.
Marquez de Capranica. Sr. M. Soares.
Briguéboulé '.-¦ Sr. Martinho.
Henrique deClamàrins Sr. Lisboa.
João, o criado. .... Sr. Almeida.
Um outro criado .... Sr. Thimoteo.
Uma testemunha. ... X. N.
Maria , menina , filha de
Rennepont N. N.
Convidados de ambos os sexos e criados.

Os náufragos.Prólogo.
1" acto A herdade.'
2" dito O contrato de casamento.
3" dito 0 reconhecimento.
4" dito A,justiça do rei .facques 1.

A acção passa-se einCauteretz e suas imme-
diações.—Época a aetual.
Terminará com a repetição da comedia em 1 acto

0 CELIBATARIO
serão leitos ]»elos Srs.

Principiará ás 1 ';. hòrás.

Personagens.
(íeoi-ge, e depois Bertram o
marinheiro Sr. Florindo.

O marquez Armon.y . . Si- Pereira.
Maria e depois Marianna. Sra. Isabel.
Samuel Warton Sr. Guimarães
Jacques I, rei de Inglaterra Sr. Dias Júnior
O conde Hamilton. . . Sr. José Luiz.
O capitão Ricardo. . . Sr. Heller.
Jacksson Sr. Guilherme.
Marcello Sr. Lisboa.
Lady Arabella Sra. Deolinda.

Archeiros e pagens.

Os principaes papei
Martinho o Gusmão.

WANTEü,
In arespectable english family a situationas

goverhess or lady's maid, a midle aged vvõòman
and wliòcanmalcé hèrséífusêful i.i ali manner
òf meedle. Vvqrk, Apply rna dei). Manoel n. 13.— L . A . B.

Gabelleireira.
Na rua da Lapa n. 59, acha-se uma perfeitacabelleireira que foi disciupula do Sr. João Mar-

ciano; quem precisar de seu prestimo podemandar com antecedência.

THEATRO DO GYMNASIO DRAMÁTICO
Sabbado 3 de maio de:1850i

Espectacülo em sòlemnidade ao dia da
abertura ila assembléa geral legis-
lativa.

Representar-se-ha a interessante e muito ap-
plaudida comedia em cinco actos, de Alexandre
Dumas Filho, traduzida livremente pelo Sr. Au-
gustoE. Zaluar

0 MUNDO EQUIVOCO.
Actores.—Sras. Gabriella, Adelaide, Velluti,

Clotilde e Ricardini ; Srs. Amoedo, P. Joaquim,
Vianna, Monclar, Freitas, Silva e Miguel.

A acção passa-se, no prólogo, perto de Doiivrese no Io, 2o, 3" e 4" actos em Portsmouth.
O prólogo no reinado da rainha Isabel..'.,resto do drama no de Jacques I.
Os bilhetes achão-se á vencia no escriptorio flo

theatro.
Principiará ás 8 horas.

Tlicalro 110 salão do. Paraíso.
(l.iit--_(B<« |ti*lt» rsasí <8«».<at fitvalidojH.)

Domingo -í de maio, ás 4 M horas da tarde,
haverá um lindo divertimento de gymnastiea.dramático e bonecos, por uma companhia na-cional, chegada da provincia. Oprogramma peannunciará nos cartazes e.jornaes do dia.
.1 ^ B- ^)s bonecos não são os que teem trabnIliado no Paraiso.

PARAÍSO.
UO.MIXaO 4 DE MAIO DE 18.% HAVERÁ

GRANDE BAILE MASCARADO
COM ENTRADA FRANCA ÁS DAMAS

Praça, 2 de maio de 1856.
(••OTAÇCJES DA JUXTa IH.s SHS cÒtãRF.TORKS

CAMWOB:- l.ontli-fs, 2" '.. a 90 atii.s.
¦Xp.ja.ifEs— He t«v ti % H»"> 9i em :)«nl.a abril.

»> invsiJeute, GtOVgt //.'</.«.<;
d secretario, Joãn Seteriuo tia Silva.

C\T&: — Ni» <-,urti'.í>-fa-i>-a. ilepoi_a,n6 " liorns, véndèi-aTaVse
Sttiw sacca-.-.. Hoje pouco se í«-z.

CÁiiiOs:—Além tlns tranaaççiícs .'. cotttçm». fez-se inmKèm
u|i;iiititi i-ousii » -i~, '. ti tliiihiúr...

Reit.lctt si alfaijdegft lioie

Rendeu o consulado hoje

Rendeu a recebedoria lioje 10:_nííT70

ACÇPB» »B C©lf3P»fc»raSAí5

VALOR •
NO-INAL.

ai_< i
«*a.>Cll'.(

li}

soo*.
mi
OOÜí

200/.

1 3t30í

5 ) 400Í
_ ,1:000^asa

;000y
000;

l-.000#
1:000#
V.000Í
1:000*'
Capit
l:000í

< f 1:0
\1:0

DENOMINA-
CÃO.

ENTRA"
DAS.

J ÜLTDIOS
PREÇOS.

Nacional  MO* jJHWpv.v
Rural  820* 180» pr C.
Mitttíi  realizadas!

i tí l 1:05'àf.) a
ÍÜ g l 1:0

1:000J-
aõoí
000jfr

r>oo#

"5_ j 2no#'- •*¦ \ 100*

10(1*
100*m

D Pedro II...
Mauá

Paq. de vap..
Mucury
Nith. e Inh...
Amazonas ....
Macahé e C.
Sant. de vap.Mane. e Jer..
Itaguahy... .

Hegeueracão
Recuperou ...
Argos Flum.
Nova Perni...
Seguro Mut..
Previdência.
Marit.eTerr.

Goyaz
Turyaasú
Matto-Oros..

UuiSo e Imi..
Transp. EI...
Omnibus,
Qondolas
Igunssuana..

Mangaratiba
Botafogo
MitKó c Sap..

200* Col. do U. N.
200| DiqüesFlucT.

LUZ Stearicn
Rua do Cano
Ponta d'Ar8a
tíoroiwdiea.

rrfK)*
2001
2W.#
1.KW
200*
100*
2U0*
:mk)*

Praça da H...
M. tio Soco...
Diário do Rio
Qaz

60*
200»

realizadas
240»

realizadas
realizadas

1:000*
realizadas»

l:0OD»

íoo» :
100*
íoo,»
100*

GO* !
TiOí

M0#
20*

realizadas

voo*
realizartus
realizadas
realizadas"5*

realizadas
realizadas

a»»
,Í50*realizadns
,. 5*

reauza.liiH
20»

110*
realizadas

*
realizadas

1» c.
100» desc.

1:000.*
nominal
nominal
200* pr.
nominal

nominal

80* -

nominal

nominal
113* (lese.
nominal

1

IU V. |40* pr |nominal

nominal
150* doa.

!l*000
nominal
au parnoumiul

nominal

nominal

DlVIO.

7*000
21*000
.-.OíOOO

*9C0

21*000

11*000
24»0Ü0

8*000

r,o»oüO

Õ0#000

C»Ü00

:í*ooo

1*200
:t.ÍS;i0

ia*50.)

1*300
0*000

UW300

LoJtdres... 27 %.•paria  -M8 a SSS.

'.'AMDI08.

I Hamburgo (jo2 ,
ILisboa,,., . Noiuiii:.!.

Banco Nacional
Banco Rural
Banco Maun
Casas banca..* particulares..

DESCONTOS.

Pif dinheiro a
8 %
8 ','„

8 a %

Ti.niti a

W /o
O /o

Antuérpia
Canal
EsL-Unid
Hamburgo

FRETES.
. 30 3. nom. iHavre  40 frs. nom.

30 a 33 s. nom. ILiverpool.. 40 a 43 s. nom.
70 a !«0 cents. ILondres.... 40 a 45 s. nom.
30 s. num. 'Mediu-  50 a 55 s. nom.

METAES E FUNDOS PÚBLICOS.
Onças Uespanholas "....?.

» tia pátria
Peças de 6*400 velhas .'.
Moedas de-1*000
Soberanos
Pesos hespanhóes

" da pátria
Pataçoes
Apólices de 0 por cento

provinciaes 

29*300 á 29»Ò00
29»100 a 29-300
10*000
9*000
8*700 a
1»920 a
1ÍÍXM a
1»900 a

106 e 107
102 Jí 103

8»800
2*000
1 »920
1»920

Descai-^-as giai-a o «lia _ em saveiros
Algandega — Barca liol. Henriellá, tle Livorpool, fazendas.Estiva e sobre a gua— Bri?. hamb. Cecihe e r.onise.Ãe

Londres, gêneros.Esc.hol. HàrviOiiié, «^e Roterdam, gêneros.
Bstiva — Esc. dinam. Telegrapho, dè Londres, gêneros.Barca sardfi Affonso /. Gênova, gêneros.sobre água— Barca franc-. Ee-Jlto,áe Bordeaux. gêneros.lllm Hiate amei-. Mackràl, de Liverpool. ferro.

Navios atracados.
Ponte da Alfândega — Barca anier. Moriàsco, de Liverpool.
Ponte da Estiva — Brig. belga Oitacie, de Antuérpia.

Descarregando carne secca.
i-iarea port. Amazonas, de Montevidéo.
Brig. nac. Duque da Terceira}de Montevidéo.
Brig. nac. Improviso, de Montevidéo.
Brig. nac. fím,i Jesus, de Buenos-Ayres.
Brig. hesp. Inéencible, de Buenos-Ayres.
Brig. hesp. Voturita, dc Buenos-Ayres.

Descarregando carvão.
Barca hamb. Hampden, de NewCástle.
Brig. hamb. Elize e f.ouize. de Sunderltiu.l."Barca ing. TJiaden, deCardiff.
Brig. sueco SeL.ut, de New-1'orl.
Brig. sueco 'Hõmetem, àe Cardiíl".
lirig. ing. Ruthênià; tle Dundée.
Barca brem. Afnriu, de New-Port.
Barca ing. Queem, dè New-Çastl_.
Bnfcã ame:-, fíoanoeli, de I.ontht».

Descarregando made
Palhabote anier, Météôi', lVnsaeola.
Barca port. Braeharense. do Porto.

Descarregando Io,
Ba.ro amer. Corirad,àç Ricífmoud.
Esc. amér. Zy;a>ít5»_rj7,''dé„icbníòntl

Descarregando s

.1-

>,/.,!.

i!.
Barca amer; IJglielyn, de Lisboa.
Brig. pml. ../...//,•;.i, fr do Porto.

KhmmwsAçJko
MANIFESTO?,

uitu:.'..' áOKCO—t.Eliwt'.: CÍÍÀRI.OTa— T.E i-arpiiv.
t 'i.rví.0 : 283 tons. a Moss.

ll.aKCA INGLEZA—KURST I.OIUS WlTTUENSTE.N—DE I.l\'ERPa>úI..
Barrilha: 10o barricas á ordem e 100 a Moura filho.

barris a Dalglisb.—Cobertores : 10 fardos a Clegg. — Colce:lt« tons. ao ministro da marinha e 70 ao barão de Mauá. —
Correntes: 15 á ordem.

Fazendas de algodão: :i fardos a Ashworth. —Ditasde lã :12 tardos a Iloyle e 8 o Clegg. — Ferragem • 42 barricas a
Mackay.—Ferro: 41 tons.. 8 quintaes, 1 quarta e 4 libras aobarão de Mauá, :>9 tons. C 11 quintaes a Kerr. 24 tons. e 15
quintaes a Fry, o 21 tons. e S quintaes a Mneknv,— Fen-o".
gusa: 41 tons. ao barão de Mauá.
BLouça: 84 gigos e 16 barricas a Kerr.
glManteiga : 00 barris a Moss.
BPanellas de ferro: l.OOt. a F. Andrade ei, 000 a Mackay:—
S_Püs: 1«30 fei>ães a Saniuels.

BARCA INGLEZA —WITCII OF TIIE VVAVE— DE LIVJERPOOL.
EAlva marina: 1 fardo a Wilmoi.—Âncoras: "J4 a Moss.
EBarbante: -7 vols. nDurham.
«.Çanhamaço: 13 vols. a .Tohnston. —Chapéos de sol: 8caixas a Warre.—Cobertores: 17 vols. a Phipps,4 a Mackav4 a Moon e 3 a Plowes. — Correntes: 24 a Moss <¦ 05 vols. _Harding.—Couro em obra: 7eaixas a Clnrt-k.

Drogas: 5 vols. é tardem.
Fazendas de algodão : 89 vols. a Moore. 52 a "Warre. 98 aKerr. 59 a Mackay, 04 ti Bradsbavv. 39 u Moon. 31 a Plowes

17 a G: Pacheco, 13 a Hoyle, 8 a Stuhlman, 8 a Finnié. 5 aBusk. 7 a Howden. 4 á ordem. 3 a Lutz e ;! a Moss. — Ditasde lã: lü vols. a Andrew, 8 a Hoyle, 4 a G. Pacheco. InPhipps. 3 a Howden. 2 a Petty. 1 á ordem. 1 a Hòggè2á
Moore.—Ditas de linho: :IH vols. a Plowes. 10aBusk_lÕa
Le Breton. 10 a Howden. 10 a Kerr. 10 a Phipps, 8 a Moon8 a Wntson, 6 a Hogg, ti a Mackay e l a G Pacheco —
Ditas mixtas: 2 vols. a Voilemache.—Ferragem: 22 vols aA. F. Alves. 15a Moss. 12 a Mackay e 1 aWílmot. — Ferro-
32 tons. a Klingelhoefer. 20 a\G. Pacheco. 20 ao barão déauá e 0 á ordem.

Linha: 1 caixa a Wilmot.—Lonas: 5~ fardos a Kerr. e 5á ordem.—Louça : 51 vols. a Kerr.
Manteiga: 100 barris a Phipps. 50 a M. .1. Silva. 60 a A.«> Reis, 50 al.e Cocq, 50 a Harrison. 50 a Bradshaw. 5.)" aKerr e 30 a Johnston.
Meias: 2 caixas a Warre. —Miudezas- 1 caixa a Wilmot
Pás: 50 feixes a A. F. Alves.— Pauellas: 1.350 á ordem.—

Pregos : 130 barricas a Mackay e 4 a Moss.
BARCA AMERICANA — WHITE-CLOUD — DE PENSACOLÁi

Taboado: 197 dúzias a Johnston.
GALERA AMERICANA— COURR1ER-

(POR FRANQUIA.
1: 2:J0 moios á ordem.

¦ PO CABO VERDE

BARCA INGLEZA—SALVEEN—DE I.IVF.RPÚt.L.
Biscoutos: 2 vols. a Busk.—Bigornas: 12 a Perry.
Cabos tle cairo: 72 peças a Watson.— Canliomaço : 1.5-Calçado: 2caixas a Fry.—Ch'

.200
í caixas

Estanho: 11 quintaes

peças a Johnsto:
á ordem.

Drogas: 1 caixa a J. C. Pinto
Enxadas • 27 vols. a Perry. -

Johnston.
Fazendas de algodão: 66 vols. a Watson. 39 a Moon. 3! a

Mackay, 12 a Dalglisb, 10 a Harding, 10 a Rostrou, 8 a As-
tléy, 5 á ardem e 4 a Phipps.—Dilas tle lã: 21 vols. ít Clégg,18 a Priestley, 18 a Petty, 10 a Phipps. 4 a Plogg. 2 a Moon,2 a Rostron c 2 a Coleman. — Ditas <le linho: 60 vols. aWatson, 22 n Le Coco. 20 a Rostron. 13 a Le Rreíon, 10 aAstley, 8 a Moon, 5 a Kt-r e 1 a Stockuieyer. —Ditas mix-tas: a vols. a Dalglisb. —Ferragens: 30 vols. a Perry e 15 aa_Mackay.— Ferro- 32 tons. a Cox. 12 !'. a Mackay el2 V. aBusk. "

Louça: GO vols. a Audrew.
Manteiga: JáiO bayris a Moss, 60 a A. e Reis. 50 a Leceq,

Hi_aMntr-S ~ 
Metvadorias diversas: 21 vols. a

Objectos de armarinho: 1 vols. i ordein.— Ditos dn e=:t,~.-dade ferro: L30? vols. a Cox.- t)lcade Unha.?a: 2tJvol-Í .Johnston. ul'' "
Pedras para calçamento: 00 tons. a Scott

vols. 67 n Ker.—Pás: 18 feixes alVt-ry.
Helojoaria: 2 caixas a Norris.

_ Tapeçarin: 5 vols. a Phipps.
Velas: 200 caixas a Johnston.— \'idros: 12 v..l>. » \>\,6 2 a Perrv.

-l-roí'..s: ICO

lupps

t "nnò! . 11 li'(.bo: 13 barricas á orde ... Cerveja : 20 -

ENTRADAS POR CABOTAGEM NO DIA 2.
Gêneros nacionaes.

Arroz: is sii.-eos. — Assumir: 42 caixas. 47 barri.-t.s c 1:"!.;

saccos. —Café: 3.846 saccos.—Carne: 7.923 arrobas.— Cou-
ros: 53.—Fumo: 465 rolos e 197 fardos. — Graixa: 153 pipas
o 223 arrobas.—Jacarandá : 4 dúzias.— Madeira: ~5 dúzias.—Sebo: 404barris e 259 arrobas. '

Gêneros estrangeiros.
Patacho nacional Espadarte, dn Victoria. — Boeálliáo: 2

barricas. — Cobre velho: 19 vols. á ordem.
Brigue nacional Mercantil, do Rio-Gran.l

pipas, 28 meias ditas e -I quartolas á ordein.
Vinho- 26

EMBARCAÇÕES DESPACHADAS NO DIA 2.
Canal— Brig. dinam. Charlottc Hage. de 304 tons., con-

sig. Eduardo Johnston e Comp. : manif. 3.200 saccas de
café:

Bahia— Brig. dinam. Vfalleyrien, de 596 tons., eonsig. Ul-
rich Stengel e Comp.; segue em lastro.

Maceió — Barca nac. Boassiea-, de 262 tons., eonsig. José
Raphael de Azevedo : manif. varios gêneros.

Caravellas —Hiate nac. Tentador, de 61 tons., eonsig.
Farruja e Leite; manifestou varios gêneros.

Guarapary— Pat. úncD. Francisca, de 165 tons., eonsig.
José Ferreira da Silva Paninhos : manif. varios gêneros.

Ubatuba e mais portos — Vap. nac. Carioca, de 101 tons.,
prop. a companhia Ubatubense; manif. varios gêneros.

DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO NO DIA 2.
Angola— No pat. port. Paquete de Loanda, Neves e Irmão.

35 latas de assucar, B. José Pinto 1 caixão de charutos.
Copenhague — No brig. dinam. ,Sirias, G. II. Weitzman e

Comp., «300 saccas de café.No brig. dinam. Chrislia». Schrôder e Comp.. 800 saccas
de café.

.Charleston — No pat, amer. Bdltimore. F. Le Bretton e
Comp.,'218 saccas de café.Havre — Na gal. franc. Emperettr du VSresü. Le Breton e

.Comp., 2,000 couros salgados.
Lisboa—Na gal. nac. Pahnyra, Pereira Lima e Comp., 42

barricas de assucar; Antônio José tle Miranda Silva e
Çomp.. 07 saccas de café; João Denby e Leite 1,012 ditas
de dito.Na barc. nac. Maria e Deolinda, Antônio Francisco
Guimarães Pinheiro 300 saccos de assucar ; Torres e ir-
mãos 40 coucoeiras de Goncalo Alves.í*o vap. D.'Pedro II, Thomaz Ribeiro Maltez e Comp.,
11 caixas de assucar.

Montevidéo—No brig. nac. Mentor, Silva e Mendes. 338--vols. de fumo; J. F. da Cruz Trovisqueira e Comp.. 30
» caixas com doces.
Rio da Prata — No brig. hamburg' Oro.. Simões e Bitan-conrtr, CO barricas de assucar.

a&viai&s 8-A»A»

Ahigôa3
Alto Amazonas
Bahia
Ceará
Espirito fcíantto
Goyaz
Matto-Grosso...
Maranhão
Ouro-Preto
Pará

Antuérpia
Baltimore
Boston 
Buenos-Ayres...
Califórnia
Hamburgo
Havre
Lisboa
Liverpool
Londres .,

DAS
22 de Abril.

29 de Fevr..
24 de Abril.
16 de Abril.
28 de Março
10 do Dez...
23 de Janr..
13 de Abril.
13 de Abril,
ll. de Abril.

PROVÍNCIAS.
Parahyba
Pernambuco....
Paraná 
Piáühy
Porto-Alegre ...
R. Gr. do Norte
R. Gr. do Sul...
St.a Catharina.
S. Paulo
Sergipe

19 de Abril.
21 de Abril.
28 de Março
18 de Fevr.
20 de Abril.
17 de Abril.
21 de Abril.
26 de Abril.
19 de Abril.
2õ de Março

DO EXTERIOR.
22 de Março
15 de Março
12 de "Marco

3 de Abril.
20 de Fevr..
20 de Março
22 do Março

:5 de Abril.
25 de Março
27 de Março

Marselha
México
Montevidéo..
New-Orleans.
New-York —
Paris
Philàdelphia
Porto
Trieste
Volpnrniso...

. 22 de Março

. 9 de Janr.
. 6 de Abril.
, 12 de Março
. 13 de Março
. 20 de Março
. 13 de Março
. 25* de Março
. 10 do Março
. 29 de Fevr.

RECEBEDORIA DO ÃKXICIPIO DA COKT1
Produeto dns diversas rendas arrecadadas em

. de abril dc íSSOi u saoer.-
Rendas tle próprios nacionaes
Sizã de bens de raiz. ..........
Décima de uma légua além da demarcação.
Dita. addicional das corporações tle mão morta
Direitos novos e velhos e de ehancellaria. .
Dizima de chancellaria
Jóias das ordens honoríficas
Matricula da escola de medicina
Multas por infracção de regulamentos. . .
Sello do papel
Prêmio dos depósitos públicosEmolumentos das repartições de fazenda. . -
Ditos da faculdade de medicina
Ditos da inspeciona de instrucção primaria-Ditos da repartição das terras publicas. . .
Imposto sobre lojas
Dito especial sobre moveis estrangeiros! .Dito sobre barcos do interior
Taxa dos escravos
Cobrança «Ia divida activa ',
Décima urbana. 
Emolumentos de policia -
Imposto sobre casas tle leilão e modas. . . .» de patente da aguardente de consumo.

_" do gado de consumo
Meia siza dos escravos.
Sello de heranças e legados  ,
Contribuição para o monte-piò".- .....
Bens de defuntos e ausentes. .....
Salários de Africanos livres
Taxa de 40 rs. em canada de aguardente paraa Illma. camara municipal

Somma

(fi/ht d ,,'C:

l-08i.*Ó00
37:220*884

117*900
260*190

6:999*192
:i:229*194

160*000
500*000

1:195*701
5 l:469í262

159*107
1-348*340

51*500
:«í'800

162*400
22:742*200

600*000
80*400

3:198*000
10:307*901
20:039*112

98*520
1:800*000

817*930
13:006*800
14:355*904
5:378*4.55

28*000
11:286*664

40*132

189*800

 219:072*6-18
Rio tle Janeiro. 30 de abril tle 1856.—Servindo de escrivão,

o 1° escripturario, Justi no Ferreira da Silva.

AVISOS MARÍTIMOS.
O brigue portuguez Guilherme recebe

carga e passageiros para o Porto, para onde
partirá com brevidade, e tambem recebe

jr_ passageiros para a Ilha Terceira, onde to-
SS cará; trata-se nn rua dos Pescadores n. 45.

bahia. — Saliirú no dia 6 do cor-
rente a polaca Maria Rosa, ainda re-
cebe alguma carga miúda épassa-
g-eiros; trata-se narua deS. Pedro n. 42.

•C -_-*^3tí_s\
__3n_fe---_____1_-^

_^'J
•*§ M

<_^.>\r^> ' SANTOS.— O vapor Catkci-riheiise sa-
-íi*!? ííSSrí| hirá no dia 5 do corrente; para carga, tra-
í___S_Sj»l tíl"SO com Loureiro no consulado, c- passa-
_S^^___S gens, ria rua Direita h, 94.

RIO GKAKDE. «
O patacho nacional FiliSfKsegue com

muita brevidade,- j.ai-a o resto da carga e
passageiros, trata-se r.a rua do Sabão
n, 44 A.

BIO a___n>_. — Segue cm poucos dias
o brigue ,S'ocial, capitão Joaquim Antonio
Dias da Silva ; para o' resto da carga tra-

_ ta-se com José Cnncio Pereira Soares, rua" da Candelária ri. 33, ou no consulado.

^3_»v _*_•-
Yfe^«^_^_5v___jaSS___"___3__3_____Sgff

_Kl

a_a^T*-*H-

-^^_S^jai_s?_
í___S_®

K-:

II,

Companhia dc Navegarão a Vapor
¦.USO-BKVSII.F.IBI _.

O paquete portuguez d. imídro
commandante o Io tenente J. Viegas
do O', sahirá para Lisboa, c.m es-
calas pela Bahia, Pernambuco, S. Vi-
cente e Madeira, no dia 8 de maio, ás
10 horas da manhã.

A escolha dos camarotes será no
dia 5. ás 10 horas da manhã.

Ilecebe carga e encommendas ; e.
para mais imíbrmações, na agencia,
rua deS. Pedro n. 42.

PARAHYBA POR PERNAMBUCO. — O
superior patacho nacional Theresa -i" se-
guirá no dia 8, e recebe ainda alguma
carga para ambos os portos; para o que

ipgí trata-se na rua «le S. Pedro n.G3.
aV-^iÜ^
______Ss 

'

>__Í SANTOS. — O brigue Juno recebe carga
até o dia 0 do corrente ; trata-se no escrip-

v- iorio de IL Urpia e Comp.. rua Direita
_». m<S9, ou com Loureiro no consulado.

._-- -~~^-^--=._ sahtos. — O vapor -a belice JóscpJiina,
¦'"':¦ -£: >;'i*-2r^ cammandante o Io tenente Pereira da Cu-

í^V_?_:'_?S5(v nha, sahirá no dia G do corrente mez. ao
__£__^j____ ,lie»°-dia- Recebe carga nos dias 3 e 5, e

g—gSgjqS—S*^ss passageiros até a hora da sahida : trata-se
na run nova tio S: TIenio n. 31 lí.

-Zlmm /th
%

. .V%---*-.-:-,r;.--,.!'- -r^^^y
_-JK^^áa^'^iíS_^Íaa_fa

Poríos úo Noríe.
Borges

PORTO- — A nova e-veleira barca ]»ortu-
gue7a>V sahirá no dia 8 do corrente, e só
recebe passageiros de proa, para os quaestem excellent.es nccommodaeoes; pai-a tra-
tar, mi rua dos Pescadores n. 51. até l«?r<-a-
feira ti tio çófrènte:

O paquete a vapor Paraná, commandante Fi F
sahirá no dia 10 <lo corrente, ás 3 horas da taivle.

Recebe carga somente até o dia tt ao meio-din; enebm-
metidas stímenteaté o dia 9 ao ineio-tliu: c diuheiros'a Irete
no dia 10 Ss 10 horas da manhã.

A'. B. Os conhecimentos, tanto de carga como de dinheiro,
deverão ser entregues no escriptorio da companhia até o dia
0 ásl M horas da tarde para serem as*ign .dos.

REGISTRO DO POETO.
SAHIDAS NO DIA. 2 DE .VAIO.

Alcobaça —Sum. Conceição Jàáiiica,'ÁÍ lons!, in. Mariianodos Santos Miranda, equip. 7: c. varios gêneros.
Bahia—Barca franc. France, 301 tons., m. M. Oraiiier.ociiiii'

11: em lastro.
Benevente—Sum. Deus-te-Ajwle, 4!» tons., m. José Fran-

cisco, equip. 4: c. varios gêneros.
Campos—Sum. U/ms Irmãos, 03 tons., m. Joaquim José «In

Silva, equip. ~: c, varios gêneros.
—Sum. Divino, 83 tons..m. Leonardo José da Costa,equip.5:<¦. varios gêneros.
Caravellas—Sum. Santa Hos,/. 55 tons., in. Luiz Aiilout.'

Fernandes, enuip. 5: c. varios gêneros.
—Sum. Esperança Brasileira, -W tons., m, Miínoeí José I'Vr

reira, equip. 5: c. varios gêneros.
Cabo-Frio—Sum. Quatro Amigos. 55 tóiis., ín. Manoel lio-

drigues de Amoriin, equi. T:e]ii lastro.
Itabapoana—Sum. S. Benedicto. Si) tons., rn. José Mari:. .W

Cunha Pereira, equip. 1: em lastro.
—Hiate Santa Cruz. Ai tons., m. Manoel Pereira da C.iniiu.

eqnip. 2j em lastro.
Macahé—Pat. Dous Corações, 122 tons., .... Silve.-!re Uon-

«.-alves Monteiro, equip. Ü: e. varios gêneros.
ENTRADAS NO DIA 2 DF. MAIO.

Benevente — 2 ds.. pat. Auimoso Feliz. 132 luns. ir. MÜíi-I.»
Alves Rangel', cini]>. fS; c. madeira e milho o João Atilo-
nio de Klattos.

I. do Sal —18 ds.. gal. amer. Cotrrrier, 551 toi.s. m. I- (ler-
nsii, equip. 18; c. sal a Maxwel.

Igtiápe—10'tis., brig. esc. União. 80 toiis.L, m. Jo;i<iiii'"'.«'-0"'
renço do Prado, equip. 8: e. arroz a Mendes /rniaos o
Lemos.

Itaguahy—1 d., brig. Dous Amigos,SlG tons., ia. l.e"r,>i""
Machado, eç.uip. 11; c. café a.Cândido José Cardoso.

Laguna—14 tis., pat. Gentil Americano, ai tons- n». ¦•<'•'
Francisco dos Ssntos, equip. 8: <-. mãlltiilientos » '''''"
do José Martins è Comp.

Mangaratibã-—12 hs., vap. Cecília, 07 tons., >n. ¦i";"' •''"'"'
nio Corrêa, equip. 10; e café a J. H. Uh'U'l>-

—G ds., brig esc. Lealdade, 115 tons., m, Francisco <>c
tro e Silvajequip» 10; c. café a Guerra e Montcivo.

Macahé—1 d., pat. Maria. ¦ÀmaliaMü tons., m. •I,iíir' '_:,'''
. de Oliveira, equip. "; C, caie a C. José Rodrigues ""'

Pernambuco —II iU..bvig.Damüo. 231 tons., m. Cleto .Vlat-
cellinò (iom.s da Silva, èqüip. 11: c. varios gem m. .. > -
miiigos Souza Gomes de Carvalho

Porto-Alegre— 15 ds., brig.-est*. leopohUua, 1.13 tons.. ...
Joaquim Francisco da Silva, etiuip. 1": e. tai ins. g....."-
Manoel Martins Nogueira.

Pensacola — 50 ds.. barca amer. Wiitte Vloud. 2SM tons., n.
E; Todd; «Squip. 10: c. pinho tt K. Johnston e Comp.

Paraty-2ds..pat. Bom Fim. 101 toas,, m. Sebastião .!,>«-
Affonso, equip.-:: e. cale c gêneros a Clemente.lon-T""
Santos Pinto.

Rio de S. João — 1 d., pat. Josepkina, 52.__.tons., m. .los- f
Gonçalves de Oliveira, equip. 7: c. cale e madeiro •>
mara, Cabrale Costa.

Santa Catharina —13 ds.. pat. lima, 121 tons., ut. -!*»'1'*!.*}5'"
JosedoEspiritoSnnto.equip.il: c, farinha a Manoel Min
tins Nogueira.

— Mds., brig.ZeiTo, 170 tons., i.i. Miguel Joa. miia da (.'"¦''••
equip. 9: c. varios generosa Francisco dn lloooa Mirauo :«
e Comp.

Santos — 20lis., vap. Zosephina, lf# ton*-.. eornin. o Io le-
nente Pereira da Cunha.

A'barra 1 patacho nacional, 1 lirigue; 1 patacho é •lsnnia.-;.-
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